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D I R E C C I O N Y A D M I N I S T R A C I O N 

Z U L U E T A E S Q U I N A A N E P T U N O 
r o o i « o s 

Unión Postal. 
12 meses f21-20 oro 
6 id $11-00 „ 
8 id f 6-00 „ 

isla ie ente; 

c i ó S T J L S Í C 1 - 1 2 3 c i ó l a ; 

12 meses fl5-00 plata 
.f 8-00 
I 4-00 

id. 
id. H a t a t á 

í 12 meses fl4-00 plata 
6 id I "-00 id. 
3 id- | 3-75 id 

D e a n o c h e 

S I G U E L A A. L O A R A D A 

Madrid, Abril « . - S u b s i s t e l a a g i t a ­

c i ó n o o n m o t i v o d o los s u c e s o s d e q u e 

se l i a b l ó e n t e l e g r a m a s a n t e r i o r e s , 

t o c a n t e íí los d i s t u r b i o s ele S a l a m a n ­

c a , 3 I a d r i < l , V a l e n c i a y Z a r a g o z a . 

A C I T A C I O N E N P R O V I N C I A S 

Eu d i f e r e n t e s c a p i t a l e s d e p r o v i n c i a 

c o n t i n ú a n las m a n i f e s t a c i o n e s p o p u ­

l a r e s p i d i e n d o e l c a s t i g o d e ios q u e 

s e a n c u l p a b l e s d e l a s d e s g r a c i a s o c u ­

r r i d a s . N U E V 0 M I T I N 

E s t a m a ñ a n a se h a c e l e b r a d o u n 

m i t i n , en e l c u a l se Han p r o n u n c i a d o 

v i o l e n t o s d i s c u r s o s e n m e d i o d e v i v a 

a g i t a c i ó n y a m a g o s d e t u m u l t o . 

L O Q U E S E P I D E 

U n o d e los o r a d o r e s b a p e d i d o q u e 

se f o r m e p r o c e s o c o n t r a e l m i n i s t r o 

d e l a G o b e r n a c i ó n , S r . M a u r a . 

L A A C C I O N P O P U L A R 

A c o r d ó s e t a m b i é n e j e r c i t a r e l r e ­

c u r s o d e l a a c c i ó n p o p u l a r . 

L O S C A M B I O S 

H o y se h a n c o t i z a d o e n la B o l s a l a s 

l i b r a s e s t e r l i n a s á 3 4 . 0 9 . 

S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

F A L L E C I M I E N T O 

Nueva Vork, Abril 5 . — H a t a l l e c i d o 
e l a l m i r a n t e B e l k n a p , d e l a m a r i n a 

d e los E s t a d o s U n i d o s . 

D E M O S T R A C I O N D E S I M P A T I A 

Lóudrcs, Abril S.—Gomo c u m p l i d o 

e s p e c i a l y d e m o s t r a c i ó n d e s i m p a t í a 

á F r a n c i a , e l rey E d u a r d o b a o r d e n a ­

d o q u e v a y a n c u a t r o a c o r a z a d o s i n ­

g l e s e s a A r g e l p a r a c o n c u r r i r Á la r e ­

c e p c i ó n d e l P r e s i d e n t e L o u b e t . 

E R U P C I O N V O L C A N I C A 

Colón Abril <9.--Los p a s a j e r o s y t r i ­
p u l a n t e s d e u n v a p o r q u e a c a b a d e 

l l e g a r d e C o s t a f i r m e , p a r t i c i p a q u e e l 

v o l c í i n d e G a l e z a z a m b r á , e n C o l o m ­

b i a , h a t e n i d o u n a v i o l e n t a e r u p c i ó n 

q u e l i a d e s t r u i d o e l p u e b l o d e T í o j o 

e n el c u a l p e r e c i e r o n y f u e r o n h e r i ­

dos u n a s c i e n p e r s o n a s . 

I N S U B O R D I N A C I O N 

Lisboa, Abril 6 ' .—Un d e s t a c a m e n t o 

d e 1 5 0 s o l d a d o s d e i n f a n t e r í a q u e 

h a b í a n d e e m b a r c a r s e e n O p o r t o , c o n 

d e s t i n o á l a s c o l o n i a s p o r t u g u e s a s d e 

A f r i c a , so i n s u b o r d i n a r o n , d i e r o n v i ­

v a s ú l a r e p d b l i c a y a m e n a z a r o n m a ­

t a r á s u s o f i c i a l e s . 

S U P O S I C I O N G R A T U I T A 

Wnshinfjton, Abril C r é e s e a q u í 
q u e los c u b a n o s d a r í a n c o n g u s t o l i 
l o s E s t a d o s U n i d o s B a b i a H o n d a y 
O u a n t í i n a m o . e n c a m b i o d e l a I s l a d e 
P i n o s . 

R E T O R N A D O D E A N O C H E 

Niteva York, Abril ¿ ? . - - S e a f i r m a l a 

n o t i c i a d e h a b e r s e d e s a t a d o a n o c h e 

u n v i o l e n t o t o r n a d o e n A l a b a m a , p c r o 

no fue e n H a n c e v i l l e . s i n o a l N o r t e d e 

d i c h a p o b l a c i ó n , q u e c a u s ó l a s desa­

g r a c i a s q u e se m e n c i o n a r o n e n u n t e ­

l e g r a m a a n t e r i o r , ó s e a n d o c e p e r s o ­

n a s m u e r t a s y v e i n t e y c i n c o h e r i d a s . 

D E S C A N S O 

Vellorostane l 'ark. Abril 5 . — E l P r e ­
s i d e n t e l í o o s e v c l t h a l l e g a d o a q u í y 

p e r m a n e c e r á e n e s t e p u n t o d u r a n t e 

q u i n c e d í a s . 

G E N E R A L E S M U E R T O S 
Cttbo Haitiano, Abril S.—ÍZi\ los ú l ­

t i m o s c o m b a t e s a l r e d e d o r d e S a n t o 
D o m i n g o , h a n m u e r t o t r e s g e n e r a l e s 
r e v o l u c i o n a r i o s , i n c l u s o e l g e n e r a l 
P e p í u . 

L L U V I A P R O V I D E N C I A L 

Uoma, Abril «V. — U n a c o p i o s a l l u v i a 

q u e h a c a l d o e s t a t a r d e , h a c o n t r i b u i ­

d o a l m a n t e n i m i e n t o d e l O r d e n y h a 

i m p e d i d o q u e se p u d i e r a n l l e v a r á 

e f e c t o l a s c e r e m o n i a s r e l i g i o s a s d e l a 

S e m a n a M a y o r c o n l a a c o s t u m b r a d a 

b r i l l a n t e z . 
T E M O R E S 

H a c o n t r i b u i d o t a m b i é n á t e n e r 

a l e j a d o s los fieles d e los t e m p l o s e l 

t e m o r d e q u e los h u e l g u i s t a s p e n e t r a ­

r a n e n l a b a s í l i c a d e S a n P e d r o y d e -

i m l s i g l e s i a s , c o n e l d e l i b e r a d o p r o p ó ­

s i t o d e p r o m o v e r d e s ó r d e n e s . 

H U E L G U I S T A S A M E T R A L L A D O S 

San Pctersbnrgo, Abril « . - - H a n s i ­

d o m a y o r e s d e lo q u e s e d i j o e n u n 

p r i n c i p i o , los d i s t u r b i o s h a b i d o s e n 

N i s u i n o o g e r o d , los c u a l e s e m p e z a r o n 

e n u n a g r a n f á b r i c a , y h a l l á n d o s e l a s 

a u t o r i d a d e s e n l a i m p o s i b i l i d a d d e 

r e s t a b l e c e r e l ó r d e n , t u v o q u e a c u d i r 

l a a r t i l l e r í a , q u e a m e t r a l l ó á los a m o ­

t i n a d o s . 

N o t i c i a s C o m e r c i a l e s 

Nueva York, Abril 8. 
Centenes , á $4.78. 
Descuento papel comerc ia l , 60 d i v . de 

5.1|2 á ü por IDO. 
C a m b i o s sobre Londres , GO d[V, ban­

queros , á $4.83-50. 
C a m b i o s sobre L o n d r e s íl la vista, á 

$4.80-65. 
C a m b i o s sobre P a r í s , 60 d j v , banqueros 

á 6 francos 18.3j4. 
I d e m sobre H a m b u r g o , 60 d |v , ban-

queros, á 04.9(10. 
Bonos registrados de los Es tados U n i ­

dos, 4 por 100, e x - i n t e r é s , (\ l í l / i -
C e n t r í f u g a s en p l a z a , á 3 . l j 2 cta. 
C e n t r í f u g a s N? 10, pol. 96, costo y flete, 

1.13|16 c t 
Mascabado, en plaza, S . l i l O cts. 
A z ú c a r de m i e l , en plaza, 2.13[ 16 cts. 
Manteca del Oeste en tercerolas, $16.30. 
H a r i n a patent Minnesota , ú $4.20. 

Londres, Abril 8. 
A z ú c a r c e n t r í f n g í j , pol. 90, á 9s. 6d. 
Mascabado; íl 8s. 9d. 
A z ú c a r de remolacha , ó. entregar en 30 

d í a s , 8s. 3 % d(. 
Consol idados, ex-inter^s, á O l . S j l O 
Descuento, B a n c o I n g l a t e n a , 4 por 100. 
Cuatro por 100 e s p a ñ o l , ú. 86.1(4. 

París, Abrü S. 
R e n t a francesa 3 por 100, e x - i n t e r é s 

98 francos 30 c é n t i m o s . 

S e c c i ó n M e r c a n t i l . 

A s p e c t o d e l a P l a z a 

Abril 8 de 1903. 
Azúcares—El mercado local c i erra s in 

v a r i a c i ó n á lo anter iormente avisado. 
Sabemos haberse hecho las siguientes 

ventas: 
5.000 S(C centf.. P o l . 96 á 3.11 reales 

arrol>a. C a i b a r i é n . 
10.000 s(c. centf. pol. 96 á 3 . % rs. arro­

ba. C a i b a r i é n . 
9.000 S(C. centf. pol. 9 5 X l 9 6 de 3.15 íl 

3.18 rs. arroba, d i r d e n a s . 
5.000 S(C. centf, pol. 96 á 3 ^ rs. arro­

ba. M a t ó n zas. 
Cambios.— C i e r r a el mercado con de­

m a n d a moderada y a l g u n a baja en los 
t ipos. 

Cieufuegos. 
Cot izamos: 

Bacineros fomemo 

19.1(8 
18.5(8 
5.1(8 
3,1(4 
3,5(8 

22,1(2 

L o n d r e s 3 d[V . 19.7(8 
" 60 d ^ . 19,1(8 

P a r l s t 3 d | v . 5 . % 
H a m b u r g o , 8 d r v . 4 1¡8 
E s t a d o s U n i d o s 3 d(V 9.1 (4 
E s p a i l a , s( p laza y ) 

cant idad 8 d [ v . f 2 1 , ^ 
Dto, panel comercia l 10 & 12 

Monedas extranjeras. — S e cotizan h o y 
como sigue: 
G r e e n b a c k s . 9.1(8 á 9.1(4. 
P l a t a a m e r i c a n a . 9, á 9.1(8. 
P l a t a e s p a ñ o l a . 80 á 80,1(8 

Valores y Acciones.—Hoy se ha h e ­
cho en la B o l s a las sigu ientes ventas: 

50 acciones B a n c o E s p a ñ o l á 65,1(2. 
10 i d , F . C . C ú r d e n a s y J ú c a r o á 88%. 

1 6 T O N E L A D A S 

D E S I L L E R I A . 
E s t a b a n d e d i c a d a s p a r a e l p r i m e r g o l p e d e c o m p e t e n c i a , ( d e los m u c h o s 

que hemos de d a r , ) al a b r i r l a n u e v a c a s a de O b i s p o 101, p e r o c o m o h a b r e m o s 
de d e m o r a r u n a s semanas , e m p e z a r e m o s es ta v e n t a e s p e c i a l a q u í m i s m o p a r a 
entre tenernos en algo ú t i l . E s t o s m u e b l e s son de roble fino, b i e n acabados , 
fuertes y bonitos , F a b r i c a d o s en g r a n d e s c a n t i d a d e s e x p r e s a m e n t e p a r a e s t a 
casa , p o d e m o s a s e g u r a r que n u n c a e n C u b a se b a o frec ido s i l l e r í a á tan b a j o 
p n c i o . P o r v í a de c o m p a r a c i ó n i n d i c a r e m o s que l a s s i l l a s p a r e c i d a s á las q u e 
© i r e c e m o s en $13-50 se v e n d e n e n este m e r c a d o en ^24-00 l a d o c e n a . H a y d e 
oos est i los, en j u e g o s 6 sue l tos; 

E s t i l o " C O N G R E S O . " E s t i l o " S E N A D O . " 

12 S i l l a s 
1 S o f á 
2 M e c e d o r e s á 3-00, 
2 C o m a d r i t a s á 2-00. 
2 B u t a c a s á 3-00. 

13-50 
7-00 
6-00 
4-00 
G-00 

á 3-50 
á 2-50 
á 3 50 

19-00 
S-00 
7-00 
5-00 
7-00 

$36-50 O r o A m e r i c a n o . $46-00 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
D E L A 

B O L S A J ^ R I V A D A 
B I L L E T E S D E L BANCO ESPAÑOL de la isia 

de Cnba VA á 4 valor. 
P L A T A ESPAÑOLA: 79>í á 80 . 

EONDOS P U B L I C O S 
Conip. Vend. 

Valor, p.g 

Obligaciones Ayuntamiento pri­
mera hipoteca "?>í 116 

Obligaciones hi po te c a r l a s del 
Ayuntamiento B" 99 

Billetes hipotecarios de la Isla de 
Cuba » 60 75 

A C C I O N E S 

Banco Español de la Isla de Cuba 65^ 66 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio 20 31 
Compañía de Ferrocarriles Uni­

dos de la Habana y Almacenes 
de Regla ilimitada) 66 67% 

C o m o a n í a de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jücaro 88^ 89!í 

Compañía de Caminos de Hierro 
do Matanza^á Sabanilla 82^81 

Compañía del Ferrocarril del Oes-
Compañía Cubana Central Raíl-

way Limited — Preferidas 
Idem. idem. acciones 
Compañía Cubana de Alumbrado 

de Gas 2 U . 
Bonos de la Compañía Cubana de 

Gas 
Compañía de Oas Hispano Ame­

ricana Consolidada 11 11VÍ 
Bonos Hipotecarios de la Compa/-

ñía de Gas Consolidada 42Jí 43>.i 
Bonos Hipotecarios Convertidos 

de Gas Consolidado 60 85 
Red Telefónica de la Habana.....'.. 
Compañía de Almacenes de Ha­

cendados 
Compañía del Dique Flotante 65 90 
Compañía de Almacenes de Depó­

sito de la Habana M 2]4 
Obligaciones H i p o t e c a r i a s de 

Cienfuegos á Villaclara 109 116 
Nueva Faorica de Hielo 
Refinería de Azúcar de Cárdenas,. 
Acciones 
Obligaciones serie A 
Idem serio B 
Compañía de Almacenes de Depó-

üósito de Santa Catalina 
Compañía Lonja de Víveres de la 

Habana 
Ferrocarril de Gibara á Holgufn,. 
Acciones 
Obligaciones 80 100 
Ferrocarril de San Cayetano áVi -

ñales 
Acciones 
Obligaciones 

Habana 8 de Abril de 1903. 

CHAMPION & PASCUAL obrapia ss ys? 
C 566 5 Ab 

Lonja de Víveres 
V E N T A S E F E C T U A D A S E L D I A 8 

Almacén'. 
250 sj harina Pillsbury Best $6.30 uno, 
200 sj id. Sin Rival 15.75 uno. 
100 sj id. Obelisk |6 uno. 
200 &[ núm. 2 Especial f5.80 uno, 
60 beas. vino Romero Jiménez f33 una. 
50 i4 id, id. id, fl9 uno. 

5 ales, chorizos L a Serrana ?75 qt. 
200 b[ aceitunas M. R. 45 cts. uno. 
50 o] leche Saint. Charles |4.70 una. 

100 c\ higos 9 rs1 una. 
200 c{ cerveza Salvator f l l una. 
300 c\ trabucos Sócrates $11.75 laa 4 cajas, 
25 cj queso patagrás $25 qt, 
10 cj queso Flandes |32 qt, 
10 c| cognac 9800 | ] 7 ^ una. 
50 jamones $40 qt, 

200 q arenques 30 cts. una. 
103 cj galletas Señorita $0.20 It. 
10 cj vino Blaquez $13 una. 
10 q amontillado Ruiz $1?.50 una. 
20 ci id. España $10.80 una, 
30 ci Postal de Plata $6.50 una. 
10 c{ anís del mono $9.50 una, 
8 ci ojén J , Ruiz y Cp. $8.50 una. 

10 c( manzanilla $6.50 una. 

V x V F O R E S D E T R A V E S I A 

S E E S P E R A N 
Abril 9 Alicia: Liverpoo. 

„ 9 Roland: Bremen y escalas. 
„ 13 Havana: New York. 
•„ 13 Ulv: Mobila. 
„ 13 Chalmette: New Orleans. 
„ 14 France: Veracruz. 
„ 14 Pió I X : New Orleans. 

S A L D R A N 
,, 8 Miguel Gallart: Canarias. 
„ 8 Monterey: Progreso y Veracruz. 
,, 8 Esperanza: New York. 
,, 11 Morro Castle: New York . 

PUERTO DE_LA HABANA 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 

E N T R A D O S 
Dia 7: 
Dia7: " 

De Barcelona y escls. en 39 días , vp. español 
Juan Forgas, cp! Castells, tnds. 3312, con carga 
gral. y 22 pasajeros á Blanch y Comp. 

Dia 8: 
De N, York en 3K dias, vap. americano Mo­

rro Castle, cp. Downs, tnds. 6004, con carga ge­
neral y 44 pasajeros á Zaldo y Comp. 

De Matanzas en 11 horas vp. cubano C u n t y -
ba, cp. Hoppe, tnds. 2363, con carga de t tánsi to 
á L . V . Placé, 

De Tampico en 4 dias, vp. ngo. Bergen, capi­
tán Herricksen, tnds. 1379, con ganado é L . V , 
Placé, 

De Tampica, vp. en 3 días, vp. am. Matanzas 
cp. Miller, ton. 3094, con carga general y 8 pa-
s a j e r o s á Z a l d o y C g ^ ^ 

Dia 8: 
Para N. Y o r k vp. cubano Curityba. 

M o v i m i e n t o _ d e p a s a j e r o s 

E N T R A D O S 
De Veracrua y Progreso, en el vp, americano 

Esperanza. 
Sres. M Arango—A Fossum—J Garc ía—F 

Gómez y Prado—J Mí Pertierra—Higinio y L 
Aparicio—A González—C Seriber, Sra. y 1 de 
fam?—E Corral—D Solana—J E Ó'Rcilly—J M 
Davis—Ramón y E Millan—M Rivaa—J A Pé­
rez—M Soto—M Peña—L V Rodríguez—E C u -
zano—E Córdova—Jesfis y M Concepción—M 
Reyes—V Prado—M Sancho—M R Campus—M 
Medina—J Valdés—J Silva—J G Vuldés—F V i -
lanta—A Marina—R Espine—B parrada y 14 
de tránsito. 

De New Y o r k en el vp. am. Morre Castle: 
Sres. Glober Abin—Fred Alien—Edna B i -

Uings—K. Billings—Maria Carrillo y 1 de fam. 
—Sra. Ponce de León y Pilar Ponce de León— 
A. Dumarest—J, del Castillo—S. Deaker—M. 
Garona—F. Hitchcock—F. KtJgeman—R. Mor­
gan—W. Manchester—J. Me Commick—Mar-
garet Me Commick f 1 de fani.—E. Nelson— 
M. Ostheins—Clarence Owens—J- Paine—Jack 
Popper—M. Rionda - E . Ryder—A. Sargent— 
T . B. Buell—Antonio, Sofía y Carlota Bastida 
— J . Castro-B. Daniess—P. de ia Rosa—Manuel 
Framvnti—W, Hughes—Jj paizos—E. Roía­
nla—F. Stadin. „„. 

De Barcelona y escalas, en el vp. esp, Juan 
Juan Forgas: . 

Sres. José Ruó Pu.vol--Josc, Rué S a n c h o - L o ­
renzo B. Vidal—Man"^' Aniatl ler-Angela Mo­
rales—Manuel M ' ' l ^ J o s é Andujar Quesa-
da—Francisco C .'.^Jo^jginie Devesa Grau 
—Juan Nvvarro—- e"P* Qonzal62 ^ 'e tami-
lia—Tomás Kcdrigutz--Juan González—Anto 
nio J . Barreto—^anl,e| GarcU-"^osé Pére' 
—Juan González—An»el G a r c í « - A n K e l S»11* 

De Trujillo en el vap. alm. Andes: 
Sres. Joaquín, Mercedes. Juan y Consuelo 

Codina y Varona—Josefa Martínez—Manuel 
Codina Polanco—Frank Jones. 

S A L I D O S 
Para Nueva Orleans en el vp. am. Chalmette: 
Sres. J . H . Rothiock y Sra,—Sra. de Oeo Fe-

rrieres—J. ü;; Bai ris y Sra.—V. J . Bak y Sra.— 
J , L . Me Lean y S r a . - W . Earhart—W. Jamle-
son—M. A. Corwall—L. Mantin y Sra.—Pedro 
Vázquez—S. H . Page v Sra .—II . F . Rosse y 1 
S r a . - W . K . Me Allistef, Sra. y de fam.—F. J , 
Smith—J. Potts—R. D. Freeman. 
Para Cayo Hueso y Miami, en el vp. americano 

Martiniquc. 
Sres. O R Sbellman y Sra—F O Farre l—E 

Farrel l—S Lewes W h i t e - A C Harrison—W W 
Stede—W O Hick y Sra—G Perry—J Me Gaugh 
—W E Shellz y Sra—E L Chuelwan y Sra—B 
Masón y Sra—W E Brescol—D E Thomas y Sra 
—Mr. Hatry y S r a - G H Hughes y l de familia 
—Me Neill—A E Rice—R B Foote—C A Meller. 
Para Cayo Hueso y Tampa, en el vp. america­

no Olivette. 
Sres. E López—C Menendez—M P Arias— 

A Calvet—M Cuervo—V Campomozo—R G a r ­
cía—J Menendez—C Pérez—J CaJlerd—A Her­
nández—F A Baralt—P Arango—J N y Félix— 
A Suarez—M Bouza—I Llovet y 3 niños—D Ló­
pez—P Cabrera—M Haas—L J Francke—H R 
Calcheart—E Rosábales y 6 niños—E Cama-
chet—D Madariaga y 13 touristas. 

Para N. York, en el vp. cubano Curityba. 
Sres. C Stevons—A E Gibbs y 2 de fmí—M? 

Morales—C Kel ly—M Fay ler—k Kelmer—P 
Davis—H Rochette—V Palacios y 6 de familia— 
E Funer y C Barday. 

B u g i u e s d e C a b o t a j e 

E N T R A D O S 
De Cabanas gt. Caballo Marino, p, Inclán: 

800 s, azúcar. 
De Sagua gt. M; Andrea, p. Durán: 100 sacos 

carbón. 
De Bajas gt. Angelita, p. Lloret: carbón y 

maderas. 
Del Mariel gt. Altagracia, p. Marantes: 250 

s. azdcar y miel. 
De Carahatas gt. Tres Hermanas, p. Ponte: 

1,000 s. azúcar. 
De Cárdenas gt. Julia, p. Alemañy: 500 s. y 

barriles azúcar y efectos. 
De Dominica gt. Mí Magdalena, p. Villalon-

ga: 460 s. azúcar. 
De idem gt. J . Gertrudis, p. Villalonga: 500 

a. azúcar. 
S A L I D O S 

Cabañas gt. Caballo Marino, p. Inclán. 
Dominica gt. Mí del Carmen, p. Pérez. 
Sta. Cruz gt. Inés, p. Fieras. 
Arroyos gt. Lince, p. Román. 
Gibara gt. Moralidad, p. Juan. 
Dimaa gt. Juan Toraya, p. Venderos. 
Canasí gt. Joven Marcelino, p, Febre. 
Bañes gt. Josefa, p. Gil . 
Dominica gt. Mí Nfagdalena, p. Villalonga. 
Idem gt. J . Gertrudis, p. Villaonga. 

B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o 
Veracruz y escalas, vp. am. Monterey, por 

Zaldo y Cp. 
Nueva York, vp. am. Morro Castle, por Zaldo 

y Comp. 
Cayo Hueso y Tumpa, vp. am. Mascotte, por 

F . Lawton, Childs y Cp. 

B u q u e s d e s p a c h a d o s 
Dia: 7: 

Nw Orleans, vp. am. Chalmette, por Galbane 
y Comp.—Con 43.300 tabacos torcidos; 37 li­
bras picadura, 75i3 tabaco, 30 bles, papas, 
279 iü. pinas, 7.503 huacales idem, 452 hua­
cales legumbres. 

New York, vp. cub. Curityba, por L . V. Placé. 
De tránsito. 

E m p r e s a s W e r e a n í i l c s 

y S o c i e d a d e s . 

SOCIEDAD ASTURIANA DE B E N E F I C E N C I A 
Por acuerdo de la Junta Directiva y de orden 

del Sr. Presidente, se cita á los Sres. socios para 
las dos Juntas generales reglamentarias que 
han de celebrarse los días 19 y 26 del corriente, 
á las doce del día en los salones del Casino E s ­
pañol, con el objeto de leer la Memoria del 
ejercicio de 1902 á 1903, nombrar la comis ión 
de exámen y glosa de cuentas y elegir Vice­
presidente y Vocales que cesan por haber cum­
plido el tiempo reglamentario. 

L o que se hace saber á los señores socios pa­
ra su puntual asistencia. Habana 8 de Abril 
de 1903.—El Secretario, Gregorio Alvarez. 

C—628 8-9 

COMPAÑIA DE LANCHAS 
Y REMOLCADORES DE L A HABANA 

Por orden del Sr, Presidente se cita á los se­
ñores accionistas de esta Compañía para la 
Junta General Ordinaria, que con objeto do 
aprobar el balance del úl t imo año social, ter­
minado en 31 de Diciembre próx imo pasado, 
tendrá efecto en las oficinas de la Compañía , 
calle de Cuba 76 y 78 á las tres de la tarde del 
dia 20 del presente Abril. 

Habana, Abril 8 de 1903. 
E l Secretario, 

Nicolás Alfonso 
C 629 3-9 

FERROCARRILES DNIJOS DE LA HABANA 
S U P R E S I O N P R O V I S I O N A L D E T R E N E S . 

Se pone en conocimiento del público que el 
Jueves y Viernes Santo no se admitirá carga 
para su despacho por haberse acordado decla­
rarlos festivos.—Con este motivo el Viernes 10 
y Sábado 11 del corriente mes no circularán 
los trenes de mercancías siguientes: 

N 101 y 102 l ínea de Regla.—N° 109 y 104 lí­
nea de Unión, 

N: 105 y 106 ramal de Batabanó,—N? 107 y 108 
ramal de Guanajay. 

Villanueva, Abril 6 de 1903,—El Administra­
dor, C—625 2a7-2d8 

f N a t i o n a l B a u k o f C u b a ) 

C a l l e d e C u b a n u m . 2 7 , — H a b a n a 

H a c e toda clase de operaciones banea-
r ias . 

E x p i d e cartas de c r é d i t o para todas las 
c iudades del mundo . 

H a c e pagos por cable y g ira sobre las 
pr inc ipa les poblaciones de los E s t a d o s 
U n i d o s , E u r o p a , C h i n a y el J a p ó n ; sobro 
M a d r i d , capitales de prov inc ia s y d e m í í s 
pueblos de la P e n í n s u l a , I s la s Ba leares y 
C a n a r i a s . 

A d m i t e en su C a j a de A h o r r o s cual ­
qu ier cant idad que no baje de cinco pesos 
y a b o n a r á por ellos e l i n t e r é s de tres por 
ciento a n u a l , s i empre que el d e p ó s i t o se 
haga por un periodo no menor de tres me­
ses. 

A d m i t e d e p ó s i t o s á plazo 6jo de tres 
ó m á s meses abonando intereses conven­
cionales. 

H a c e pagos y cobros por cuenta agena 
y opera igualmente en sus sucursales de 
Sant iago de C u b a , Cienfuegos y M a t a u -
sas. 

c 570 1 Ab 

A Z U C A R R E F I M A D 
THE CUBAN SUGAR REF1NING CG. 

F á b r i c a en C á r d e n a s . — D e p ó s i t o s genera le s en C á r d e n a s y T e n i e n t e K e y n? 9 

N u e s t r o s p r e c i o s d e a z ú c a r e s g r a i m l a d o s , h a s t a n u e v o a v i s o , s e r á n 
los ssigi i ipntos. 

G R A N U L A D O S C O R R I E N T E S en barriles, i3Á (Cuatro y tres cuartos centavos) ero espa 
ñol, a Fibra, más f l (ÜN PESO) por el envase. 

G R A N U L A D O S C O R R I E N T E S en fardos de 4 aaquitos de 25 libras cada i:no 5 (cixoo 
CENTAVOS) oro español, la libra, libre de envase. 

G R A N U L A D O S E X T R A S para uso especial en barriles ó centavos (cixee CENTAVOS? 
oro español la libra, más (fl) por envase. 

E s t o s a z ú c a r e s t e n d í a n los s i g u i e n t e s d e s c u e n t o s : 
E n lotes de 100 barriles, 1}8 (UN OCTAVO DE CENTAVO) oro español la libra. 

E n todos los c a s o s , l a s c o n d u c c i o n e s s e r á n p o r c u e n t a d e los c o m p r a d o r e s 
c 109 ÍKMC E n 

M i l 
(Compañía del Ferrocarril del. Oeste de la 

Habana.) 

C O N S E J O L O C A L . — S E C R E T A R I A . 
Es ta Compañía ha acordado repartir un di­

videndo de |l-50 en oro español por acción por 
cuenta de las utilidades obtenidas en el perío­
do transcurrido de primero de Julio ft 31 de 
Diciembre próx imo pasado. E l pago quedará, 
abierto desde el día 4 del corriente mes y al 
efecto de realizarlo desde ese día, deberán 
acudir los portadores de las acciones á esta Ofi­
cina, Estación de Cristina, los Martes, Jueves 
y sábados, de 8 á 10 de la mañana, á fin de 
constituir en depósito por tres días sus t í tulos 

f )ara que, comprobada su autencidad se haga 
a l iquidación prévia á la ordenación del pago 

gue realizarán los Banqueros de esta Plaza, se­
ñores N. Gelate y C.1 

Habana, Abril 1" de 1903. 
E l Secretario, 

Carlos Font y Sterling, 
C-590 * 10-2 

Esta Compañía , debidamente autorizada 
para ello, ha dispuesto que $ contar desde el 
d í a 13 de Abril de 1903, el precio del pasaje en 
los carros de la Empresa sea de CINCO C E N ­
T A V O S Moneda Americana ó S I E T E C E N T A ­
VOS Plata Española. 

Las transferencias se seguirán emitiendo en 
los mismos puntos que hasta la fecha, á saber: 

B e l a s o o a i n y S a n L á z a r o , 
l i e l a s c o a i n y N e p t u u o . 
B e l a s c o a i n y S a n R a í a e l . 
B e l a s c o a í n y R e i n a . 
B p l a s c o a i n y M o n t e . 
B é l o s c o a í u y V i v e s . 
C a l i a n o y T v o c a d e r o * 
G a l i a n o y N c p t u n o . 
G a l i a n o y S a n R a f a e l . 
G a l i a n o y R e i n a . 
A n g e l e s y M o n t e . 
C l o r i d a y V i v e s . 

No se darán billetes de transferencia en cam­
bio de otras transferencias, sino solamente 
cuando se pague el pasaje en efectivo. 

Durante el servicio nocturno, la tarifa será 
doble. 

E n las Oficinas de la Empresa, Empedrado 
nfim. 34, se venden billetes con las rebajas si­
guientes: 

3 billetes por una Peseta Plata. 
15 billetes por un Peso Plata. 

100 billetes en Libro por f4.(i0 moneda ameri­
cana. 

También de los conductores en los mismos 
carros, podrán obtenerse billetes á los siguien­
tes precios: 

S billetes por una Peseta Plaia. 
15 billetes por un Peso Plata. 
Los Libros de 100 billetes solo podran obte­

nerse en las Oficinas de la Compañía, Empe­
drado 34. 

Habana, 3 do Abril de 1903, 
HAVANA EI.ECTKIC RAILWAY CO. 

O. F . Greenxvood 
'General Manager, 

CG03 10-4 

C o m p a ñ í a d e S e g u r o s m u t u o s c o n t r a 
i n c e n d i o . 

E n cumplimiento de lo que dispone el ar­
t ículo 35 de los Estatutos, cito á los Sres. aso­
ciados á esta Compañía para la primera Junta 
general ordinaria que tendrá efecto á la una 
de la tarde del día 7 del entrante mes de Ma­
yo, en las oficinas Habana n. 55, en esta capi­
tal. E n dicha sesión se dará lectura á la Me­
moria de las operaciones efectuadas en el cua­
dragés imo octavo año social terminado el d ía 
SI de Diciembre de 1902, se nombrará la Comi­
s ión de glosa de las cuentas de dicho año, y se 
elegirán tres Vocales propietarios y dos su­
plentes para sustituir á los aue han cumplido 
el tiempo reglamentarlo; advlrt iéndoles que 
segfin dispone el artículo 36 de los citados Es­
tatutos, la sesión tendrá efecto y serán válidos 
y obligatorios acuerdos que en ella se adoten 
cualquiera que sea el número de los concu­
rrentes. 

Habana 6 de Abril de 1903.—El Presidente, 
Francisco Salceda y García. Q—620 4-7 

E M P R E S A U 1 T I D A 
D E 

S E C R E T A R I A 

Dividendo núm. 44 primer reparto. 
L a Directiva ha acordado que se distribuya 

á los señores accionistas que lo sean en esta 
fecha, un dividendo de 4 p 8 oro español ó 
francés, á cuenta de las utilidades del a ñ o co­
rriente, pudiendo aquellos ocurrir por sus res­
pectivas cuotas desde el 14 del entrante Abri l 
a la Tesorería do la Empresa, Reina n ú m e r o 
53, de 11 á 3, 6 á la Administración en Cár­
denas, dándole previamente aviso. 

Habana, Marzo 31 de 1903. 
E L SECRETARIO, 

Francisco fie la Cerra 
C533 15-1 

U 
S E C R E T A R I A 

Habiendo solicitado la Sra. D: Dolores Carre-
r á d e Vil la "duplicado," por extrav ío , del cer­
tificado á su nombro, número 82,907, por una 
acción número 6.154, expedido en diez de No­
viembre de 1898, el Sr. Presidente ha dispuesto 
que se publique en quince números del DIARIO 
DE LA MARINA y que si transcurriesen tres 
dias del últ imo anuncio sin que se presentase 
oposición, se expida el duplicado solicitado y 
se anule el extraviado. 

Habana, Abril V. de 1903.—El Secretario, 
Francisco de la Cerra, c 589 15-2 

S E C R E T A R I A 

Por el presente se hace saber que necesitan­
do esta Compañía celebrar contrato para el 
suministro de carbón durante un aflo, o i r i des­
de esta fecha hasta el día 20 del entrante Abril 
las proposiciones que al efecto quieran hacer­
le los señores comerciantes, con arreglo al 
pliego de condiciones que se encuentra de ma­
nifiesto en esta Secretaría, sita en la calle de 
Vives núm. 76. 

Dichas proposiciones deberán hacerse en 
pliego cerrado, y la Compañía se reserva el 
derecho de aceptar la que resulte convenirle 
más, ó rechazarlas todas. Cárdenas 27 de Mar­
io de 1903.—Alfredo González Benard. 

2995 15-1 

Coinnanía del ferrocarril de Matanzas 
SECMJEtÁRlA 

B Prescritas á favor de la CompafiU las cuotas 
no cobradas del dividendo numero 75 distri­
buido el 21 de Marzo de 1393; la Junta Directiva 
concede un plazo de treinta días para que du­
rante él los Sres. accionistas que tengan pen­
dientes de cobro cantidades de ese dividendo, 
se presenten á cobrarlas sin que puedan pre­
tender hacerlo después. Matanzas, Abril 4 de 
1903.—i4/tYiro Lavastida, Secretario. 

C—618 5-7 

G a s a s P o r í i e s d a M m 
D E T O D A S C L A S E S A D A P T A B L E S 

P A R A L O S T R O P I C O S . 

Para precios y ca tá lops diri£irse 3 
B E N J A M I N 1 J 0 X 

8 0 - 8 2 P i n e S t . N e w Y o r k . 
Alt • 15A7 

Sin cobrar nada hasta la terminación y abo­
nando todos los gastos que se originen, me ha­
go cargo de correr testamentarías, declarato­
rias de herederos, expedientes de propiedad y 
posesorios, y tramito Inicios en rec lamac ión 
de toda clase de derecnos y otros, así como to­
do lo que se relacione con oficinas públ icas y 
de tribunales, Y compro derechos y acciones 
a herencias, j facilito dinero a cuenta de las 
mismas y con otras garantías. Dirigirse a Ma­
nuel Val iña, Oficina Cuba número 62, de 1 a 4. 

3250 • 4-8 

A NUNCIO.—Departamento de Obras Públicas 
-^Jefatura de la ciudad de la Habana,—Abril4 
de 1903.—Hasta las dos de la tarde del día 14 de 
Abril de 1903, se recibirán en esta Ofieina, T a ­
cón n. 3, proposiciones en Pliego cerrado pa­
ra la demol ic ión de los Baños titulados "Cam­
pos El í seos" situados sobre los arrecifres, en 
la Avenida de la República, y la extracc ión y 
compra de los materiales procedentes de dicha 
demol ic ión . Las proposiciones serán abiertas 
y leídas públ icamente á la hora y fecha men­
cionadas. E n esta Oficina se facilitará al que 
lo solicite los Pliegos de condiciones, modelos 
en blanco y cuantos informes fueren necesa­
rios.—El Ingeniero Jefe de la Ciudad, O. G i -
berga. C—616 6-A7 

mm i m i de lí m m 
C O N V O C A T O R I A 

Esta Corporación ce lebrará su primera junta 
general ordinaria el día 13 del actual, á las 12 
del mismo en Cristo 33, altos, para tratar asun­
tos de interés general para los asociados, por lo 
cual se ruega a éstos su más puntual asistencia, 
significándoles que, de acuerdocon lo dispuesto 
en el art ículo 53 del Reglamento, la Junta se 
celebrará y tendrán validez los acuerdos quo 
en la misma se tomen con el número de asocia­
dos que concurran. He aquí la orden del día: 

Lectura de los trabaios de Secretaría. 
Idem del balance trimestral. 
Asuntos generales. 
Habana, 6 de Abril de 1903. 

Miguel Fernández. 
0—619 6-7 

Desde esta fecha ha Oejüdo de ser e m ­
pleado de l a N o t a r í a del L e d o . M a n u e l 
P r u n a L a t t é , L a m p a r i l l a 33, don A n t o ­
nio F o r a n z o y Re igadas , lo que se hace 
p ú b l i c o p a r a general conocimiento . 

H a b a n a 4 do A b r i l de 1903. 
8153 4-5 

E E M O L 0 A D 0 R : mokadoAonsSuido 
en los E . U, moderno y de mucha potencia. 
Para Informes dirigirse á The Francisco Sugar 
Companv, Manzanillo. 

C541 1 Ab 

( S E I B O S ) do e n 
Mercaderes 7.—Habana.—Bóning <5 Krauso, 

2219 79Mz5 

S e n e c e s i t a u n t a q u l g r n t i s t a c o m ­
p e t e n t e q u e s e a b u e n c a l i g r a í i s t a 5 
q u e s e p a m a n e j a r u n a m á q u i n a Í \Q 
e s c r i b i r , h a b l a r y e s c r i b i r c o r r e c t a ­
m e n t e e l c a s t e l l a n o y e l i n g l é s . K I 
j o v e n c u b a n o t e n d r á p r e f e r e n d a » 

O c ú r r a s e á U . G . W a r d , M a n a g e r , 
F e r r o c a r r i l t i c C u b a . 

P u e r t o P r i n c i p e , C u b a . 
It, G. Ward, 

M a n a g e r . 
Ota. 607 G-5 

M o m á s 
D O L O R E S D E M U E L A S 

U S E S E L A 

O D O N T A L I N A 
D E L 

D R . TA B O A D E L A 
M E D I C O - C I R U J A N O - D E N T I S T A 

Precioso recurso de momento para quitar 
I N S T A N T A N E A M E N T E el mas agudo dolor 
de diente 6 muela cariada, 
CADA FRASCO LLEVA SU METODO PARA USARLA 

D e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s 
2S52 26-26 Mz 

C O M E 
TTTVr Me encargo de matar el C O M E J E N 
0 en casas, pianos, muebles, carruajes 7 
dondg quiera quo sea, garantizando la operac ión 
40 ANOS de práctica. Recibe avisos en la A d -
mintatraclón de este periódico y para más pron-
titua en mi casa. Por Correo en el C E R R O , 
c a l l e d e S A N T O T O M A S N . 7, e s q u i n a 
á T u l i p á n . - - R a f a e l P é r e z . 

BIIQ 80a A6 BOU A7 



D I A R I O D E I J A M A R I N A -Edición de la m a ñ a n a . - - A l D r i l 9 de 1903. 

S i g u i e n d o u n a t r a d i c i ó n n o 

interrumpida e n l o s s e s e n t a y 

c u a t r o a ñ o s q u e l l e v a d e e x i s ­

t e n c i a e l D I A R I O D E L A M A ­

R I N A , d e j a r á d e p u b l i c a r s e 

e s t a l a r d e , m a ñ a n a e n s u s d o s 

e d i c i o n e s y e l s á b a d o e n l a d e 

l a m a ñ a n a , á fin d e q u e e l n u ­

m e r o s o p e r s o n a l q u e e n é l s e 

h a l l a e m p l e a d o p u e d a d e d i c a r 

e s t o s d í a s s a n t o s á m e d i t a i 

s o b r e l o s s u b l i m e s m i s t e r i o s 

d e l C a l v a r i o . 

L l e g a d o el S a l v a d o r al monte C a l v a -
r í o , f u é d e s p o j a d o de s u s v e s t i d u r a s , 
las c u a l e s e s t a b a n p e g a d a s á las l lagas 
que los azotes h a b í a n dejado . Y a l 
t i e m p o de q u i t á r s e l a s , es de creer que 
Be l a s d e s n n d a r í n n a q u e l l o s c r u e l e s mi ­
nis tros con t a l i n h u m a n i d a d , que vol­
v e r í a n á r e n o v a r s e las h e r i d a s p a s a d a s 
y á m a n a r s a n g r e p o r e l las . P u e s 
i q n é h a r í a el bend i to S e ñ o r c u a n d o a s í 
Be v i e s e deso l lado y desnudo? P a r e c e 
q u e l e v a n t a r í a entonces los ojos a l P a ­
dre , y le d a r í a g r a c i a s p o r h a b e r l lega­
do á t a l p u n t o , q u e se v i e se a s í tan po­
bre , t a n d e s h o n r a d o y desnudo p o r s u 
a m o r . E s t a n d o É l , p u é s , a s í , m á m l a n l e 
e x t e n d e r en l a C r u z , q u e e s taba tendi ­
d a en e l suelo, y obedece É l como un 
c o r d e r o á este m a n d a m i e n t o , y a c u é s ­
tase e n a q u e l l a c a m a q u e el m u n d o le 
t e n í a p r e p a r a d a , y e n t r e g a l i b e r a l mente 
BUS p i e s y m a n o s á los v e r d u g o s p a r a el 
tormento . P u e s c u a n d o el S a l v a d o r se 
v i e s e a s í t e n d i d o sobre la C r u z , y sus 
ojos puestos en el cielo, ¿ q u e ta l e s t a r í a 
s u p iadoso c o r a z ó n ? ¿ Q u é p e n s a r í a ? 
¿ Q u é d i r í a en este t i empo? V o l v e r í a s e 
á s u E t e r n o P a d r e , y d i r í a l e a s í : ^ j O h 
P a d r e E t e r n o , g r a c i a s doy á v u e s t r a i n ­
finita b o n d a d por las obras que e u todo 
e l d i s c u r s o d e l a v i d a p a s a d a h a b é i s 
o b r a d o p o r m í ! A h o r a , fenecido y a 
c o n v u e s t r a o b e d i e n c i a el c u r s o de m i s 
d í a s , v u e l v o á V o s , no por otro c a m i n o 
q u e el de la C r u z . V o s m a n d á s t e i s q u e 
y o p a d e c i e s e e s ta m u e r t e p o r la s a l u d 
de los h o m b r e s , y o vengo á c u m p l i r es­
t a o b e d i e n c i a , y ofrecer a q u í m i v i d a 

s a c r i f i c i o p o r v u e s t r o a m o r . " 
T e n d i d o , pues , e l S a l v a d o r en es ta 

c a m a , l l e g ó u n o de aque l los m a l v a d o s 
m i n i s t r o s con u n grueso c l a v o en l a m a -

no, y p u e s t a l a p u n t a de l c l a v o en l a 
s a g r a d a p a l m a , c o m e n z ó á d a r go lpes 
con el m a r t i l l o y A h a c e r c a m i n o a l hie­
r r o d u r o p o r l a s b l a n d a s c a r n e s de l S a l ­
v a d o r . L o s o í d o s de l a V i r g e n oyeron 
estas m a r t i l l a d a s , y r e c i b i e r o n estos 
go lpes eu m e d i o de l c o r a z ó n ; y s u s ojos 
¿ p u d i e r o n v e r t a l e s p e c t á c u l o como é s t e 
s i n m o r i r ? V e r d a d e r a m e n t e a q u í f u é 
s u c o r a z ó n t r a s p a s a d o con este c l a v o , y 
s u s v i r g i n a l e s e n t r a ñ a s rasgadas . C o n 
l a f u e r z a de l do lor de l a h e r i d a , todas 
las c u e r d a s y n e r v i o s de l c u e r p o se en­
cogieron h a c i a l a p a r t e de l a m a n o c la ­
v a d a , y se l l e v a r o n tras s í e l peso de l 
c u e r p o . Y e s tando a s í c a r g a d o el buen 
J e s ú s h a c i a e s ta par te , t o m ó el c r u e l 
s a y ó n la o t r a m a n o , y p o r h a c e r que 
l legase a l a g u j e r o q u e e s taba hecho, es­
t i r ó l a tan fuertemente , q u e los huesos 
del s a g r a d o p e c h o se d e s a b r o c h a r o n y 
q u e d a r o n tan s e ñ a l a d o s y d i s t in tos que, 
como el Pro fe ta d ice , u u o á uno los p u ­
d i e r a n c o n t a r ; y e s t a m i s m a c r u e l d a d 
es de c r e e r q u e u s a r o n c u a n d o le c l a v a ­
ron los p i e s y do es ta m a n e r a q u e d ó el 
s a g r a d o c u e r p o c l a v a d o en l a C r u z . 

E s t e t o r m e n t o de l a c r u z f u é e l m a ­
y o r de los t o r m e n t o s c o r p o r a l e s que e l 
S a l v a d o r s u f r i ó en s u P a s i ó n ; p o r q u e 
este l i n a j e de m u e r t e de c r u z e r a uno 
de los m á s acerbos y penosos que e n 
a q u e l t i e m p o se a c o s t u m b r a b a n . P o r ­
que las h e r i d a s fueron en p ie s y en m a ­
nos, q u e son los l u g a r e s d e l c u e r p o en 
que h a y m á s j u n t u r a s de huesos y de 
n e r v i o s , los c u a l e s son ó r g a n o s é ins­
t r u m e n t o s d e l sent i r , y a s í l a s h e r i d a s 
en esta p a r t e son m á s sens ib le s y m á s 
penosas- Y t a m b i é n es ta m a n e r a de 
m u e r t e no es a c e l e r a d a como otras, s i ­
no p r o l i j a y l a r g a ; en l a c u a l los m a t a ­
dores no s ó l o p r e t e n d e n m a t a r , s ino 
t a m b i é n a t o r m e n t a r a l que m u e r e . Y 
en todo este e s p a c i o tan largo , e l cuer­
po q u e e s t á eu el a i r e co lgado de los 
c l a v o s n a t u r a l m e n t e c a r g a h a c i a abajo , 
y se e s t á n s i e m p r e r a s g a n d o l a s l lagas , 
y r o m p i e n d o los n e r v i o s , y e n s a n c h a n ­
do l a s h e r i d a s , y a c r e c e n t a n d o cont i ­
n u a m e n t e e l dolor . 

Y con s e r ta l este tormento , que u n 
u n a n i m a l b r u t o que lo p a d e c i e r a pu­
d i e r a m o v e r á c o m p a s i ó n , sus enemi ­
gos e r a n ta les , q u e e n este m i s m o t iem­
po e s t a b a n m e n e a n d o l a c a b e z a y h a ­
c i e n d o fiesta, y d i c i e n d o d o n a i r e s y 
h a c i e n d o e s c a r n i o de l S a l v a d o r . P u e s 
¿ q u é e r a esto s ino es tar e c h a n d o sa l en 
la s l l a g a s r e c i e n t e s y frescas, y c r u c i l i -
c a r con l a s l e n g u a s á q u i e n con los c la­
vos h a b í a n y a c r u c i i i e a d o ? 

ta p a r t e de este c á l i z , v i s t e i s con vues ­
tros p r o p i o s ojos a q u e l c u e r p o s a n t í s i ­
mo, que V o s t a n c a s t a m e n t e c o n c e b í s ­
te is y que tan d u l c e m e n t e c r i á s t e i s , y 
q u e t a n t a s v e c e s r e c l i n a s t e i s en v u e s t r o 
seno y t r a j i s t e i s eu v u e s t r o s b r a z o s , s e r 
d e s p e d a z a d o con esp inas , d e s h o n r a d o 
con bofetadas, r a s g a d o c o n c lavos , le­
v a n t a d o en n u m a d e r o y d e s p e d a z a d o 
con su p r o p i o peso, y a l cabo j a r o p e a ­
do con h i é l y v i n a g r e ? Y no m e n o s 
v i s t e i s con los ojos e s p i r i t u a l e s a q u e l l a 
á n i m a s a n t í s i m a l l e n a de l a h i é l de to­
d a s l a s a m a r g u r a s . de l m u n d o , y a en­
t r i s t e c i d a , y a t u r b a d a , y a a c o n g o j a d a , 
y a t emiendo , y a a g o n i z a n d o , p a r t e p o r 
el s e n t i m i e n t o v i v í s i m o de s u s dolores , 
p a r t e por l a s ofensas y p e c a d o s de los 
h o m b r e s , p a r t e p o r l a c o m p a s i ó n de 
n u e s t r a s m i s e r i a s y p a r t e p o r J a c o m ­
p a s i ó n que de V o s , s u M a d r e d u l c í s i ­
m a , t e n í a , v i é n d o o s a s i s t i r p r e s e n t e á 
todos estos t rabajos . V e r d a d e r a m e n t e 
a q u í f u é s u b e n d i t a á n i m a e s p i r i t u a l -
m e n t o c r u c i f i c a d a con s u H i j o ; a q u í 
f u é t r a s p a s a d a c o n a g u d í s i m o c u c h i ­
l l o dei do lor , y a q u í j a r o p e a d a con l a 
h i é l y e l v i n a g r e q u e É l b e b i ó . A q u í 

v i ó m u y p o r e n t e r o c u m p l i d a s l a s p r o ­
f e c í a s q u e a q u e l santo S i m e ó n le h a b í a 
profe t i zado , a s í de l a s p e r s e c u c i o n e s 
que h a b í a n de t r a s p a s a r e l c o r a z ó n de 
l a M a d r e . A q u í v i ó l a i n m e n s i d a d d e 
l a b o n d a d de D i o s , l a g r a n d e z a de s u 
j u s t i c i a , l a m a l i c i a d e l pecado , el p r e ­
cio d e l m u n d o y l a e s t i m a en que É l 
t i ene los t r a b a j o s l l e v a d o s en p a c i e n c i a , 
pues tan á m a n o s l l e n a s los r e p a r t e con 
sus tan g r a n d e s amigos . 

F R . L U I S D E G R A X A D A . 

M a s d e s v i a n d o a h o r a u n poco los 
ojos de l H i j o , p o n g á m o s l o s en l a S a n t í ­
s i m a M a d r e , q u e á todos estos t r a b a i o s 
y do lores se h a l l ó presente . P u e s ¿ q u é 
s e n t i r í a v u e s t r o p iadoso c o r a z ó n , V i r ­
gen b i e n a v e n l u r a d a , l a c u a l , a s i s t i endo 
á todos estos m a r t i r i o s y beb iendo tan-

S i l a v i d a y l a m u e r t e de S ó c r a t e s es 
d e u n sabio , l a v i d a y l a m u e r t e de J e ­
s ú s es de un D i o s . 

U n a b o m b a , q u e e s t a l l a e n m e d i o de 
u n c a m p a m e n t o ; e l r a y o q n e t r o n c h a y 
h i e n d e los á r b o l e s con h o r r í s o n o e s t a m ­
p i d o ; l a t o r m e n t a é i n u n d a c i a n e s que 
a r r a s a n c u a n t o e n c u e n t r a n á su paso, y 
en confuso t o r b e l l i n o a r r e b a t a n c a m p o s 
y s e m b r a d o s ; el v o r a z i n c e n d i o q n e re ­
d u c e á p a v e s a s , suntuosos edi f ic ios , 
g r a n d i o s a s f á b r i c a s , lo m i s m o q u e h u ­
m i l d e s c h o z a s y p o b r e s a l b e r g u e s ; el 
azote de l a g u e r r a , c o n v i r t i e n d o en 
vastos y l ú g u b r e s c e m e n t e r i o s l a s n a ­
c i o n e s m á s p o p u l o s a s ; las e p i d e m i a s , 
v e r d a d e r o s m ó n s t r u o s , que se n u t r e n 
de p r e c i o s a s v í c t i m a s ; los m a l e s todos 
d e s e n c a d e n a d o s sobre el m u n d o , ce­
b á n d o s e en l a h u m a n i d a d y s e m b r a n d o 
p o r todas p a r t e s d e s o l a c i ó n y m u e r t e , 
no c a u s a n t a n t a m e l l a , no p r o d u c e n 
tanto espanto , como e l t e s t i m o n i o de 
R o u s s e a u e n l a s filas de la i n d i f e r e n c i a 
y de la i m p i e d a d . 

R o u s s e a u , e sa e s t r e l l a b r i l l a n t e , des­

p r e n d i d a d e l firniameuto celeste , c o n 
s u frente h e r i d a p o r el r a y o d e l E t e r ­
no, que , p r e s a de d e s e s p e r a c i ó n , se 
b u r l a de l a h u m a n i d a d , se m o f a de l a 
c i v i l i z a c i ó n , e s p a r c e s o m b r a s de d u d a 
e n t r e l a s v e r d a d e s m á s a l t a s é i n d i s p u ­
tables , y b l a s f e m a de s u C r e a d o r ; ese 
h o m b r e , d o m i n a d o p o r el orgu l lo , en 
el co lmo de l a g l o r i a , en m e d i o d e u n a 
m u l t i t u d , q n e f r e n é t i c a a p l a u d e s u s 
p a l a b r a s ; ese h o m b r e , couocedor de los 
s ig los p a s a d o s y p o r s u v i d a de l s ig lo , 
c u y o o r n a m e n t o e r a , e n u n l i b r o , r e s u ­
m e n d e s ú s m e d i t a c i o n e s sobre r e l i g i ó n , 
d e s p u é s de h a b l a r de D i o s de u n a m a ­
n e r a d i g n a , a u n q u e confusa , l l e g a a l 
E v a n g e l i o y á J e s ú s ; y a q u e l l a a l m a 
que fluctuaba e n t r e e l e r r o r y l a v e r ­
d a d , p i e r d e s ú b i t a m e n t e l a v a c i l a c i ó n , 
y cou m a n o firme, c o m o l a de u n m á r ­
t ir , o l v i d á n d o s e de s u s ig lo , como de s í 
p r o p i o , e s c r i b e e l filósofo l a p á g i n a de l 
t e ó l o g o y p r e s e n t a el c o n t r a p e s o á l a 
b l a s f e m i a de V o l t a i r e y t r a s p a s a e l 
c o r a z ó n de l a i m p i e d a d y en p á r r a f o s 
en tus ia s ta s , e n é r g i c o s , s u b l i m e s , c a u t a 
l a g r a n d e z a de J e s ú s y l a n a d a de l a s 
g l o r i a s h u m a n a s , t e r m i n a n d o s u s f rases 
cou es tas p a l a b r a s , q u e de g e n e r a c i ó n 
e n g e n e r a c i ó n se t r a s m i t i r á n h a s t a e l 
ú l t i m o e s t r e m e c i m i e n t o de l m u n d o , y 
l a c r i s t i a n d a d h a recog ido p a r a e s c u l ­
p i r l a s e n l a s firmes c o l u m n a s de l a p a ­
t r i a b i e n a v e n t u r a d a . S i l a v i d a y l a 
m u e r t e d e S ó c r a t e s es l a de u n s a b i o 
l a v i d a y l a m u e r t e de J e s ú s es l a d e 
u n D i o s . 

E x t r a ñ a r d e s d e luego l o s t é r m i n o s 
a n t i t é t i c o s e n q u e e s t á f o r m u l a d a e sa 
a f i r m a c i ó n . ¿ C ó m o ? ¿ L a m u e r t e , l a des­
t r u c c i ó n , p u e d e n s e r p n e b a s de l a D i ­
v i n i d a d ? ¿ E s p o s i b l e que lo t r a n s i t o r i o , 
lo t e m p o r a l , lo p e r e c e d e r o , af iance , c i -
mente , s e a s e ñ a l de lo i n m u t a b l e , de lo 
eterno, de lo d i v i n o ? N e c e s a r i o es que 
e s a v i d a y s o b r e todo e sa m u e r t e re ­
v i s t a n ta les c a r a c t e r e s , se p r e s e n t e n con 
t a l g r a n d o r , se nos m u e s t r e n c o n t a l 
e x c e l s a m a g n i f i c e n c i a , que a r r a s t r e n 
i n v e n c i b l e m e n t e ; p a r a que H o u s s e a u , 
en c o n t r a d i c c i ó n c o n sn siglo, e s t a m p e 
e s a c o n f e s i ó n t a n c o n t r a r i a á s u s ideas , 
tan i m p r o p i a de s u s s e n t i m i e n t o s , t a n 
a b r u m a d o r a de l o r g u l l o , q u e se h a b í a 
a p o d e r a d o d e s u c o r a z ó n , p r e c i s a que 
e s a v e r d a d no p a d e z c a ec l ipses , no 
s u f r a d e s m a y o s , b r i l l e e s p l e n d o r o s a en 
e l c a m p o de l a r e a l i d a d . 

E s e t e s t i m o n i o , esa c o n f e s i ó n , c o r o n a 
p r o f u n d a s d i s q u i s i c i o n e s , es e r r e s u l t a ­
do b r i l l a n t e , á l a p a r q u e s ó l i d o y con-
c l n y e n t e , de p r o l i j o s es tudios , r e s p o n d e 
p o r l a f u e r z a , p o r e l v i g o r de l a e x p r e ­
s i ó n á n n i m p u l s o e x p o n t á n e o , a r r e b a ­
tador , n o ciego, an te s a c o r d e c o n l a r a ­
z ó n , con los s e n t i m i e n t o s y con l a h i s ­
t o r i a . E l e n t e n d i m i e n t o y l a v o l u n t a d 
s i g u e n u n a m i s m a s e n d a : á todo j u i c i o 
a c o m p a ñ a u n a a s p i r a c i ó n de a m o r ú 
odio; a l paso , a l a v a n c e de l en tend i ­

miento , b r o t a n flores de a t r a c c i ó n ó re­
p u l s i ó n . P u e s b i e n , J u a n J a c o b o R o u s ­
seau c o n l a m i r a d a de su i n d i s c u t i b l e 
ta lento , m i d e l a s O b r a s h u m a n a s : son­
de e l p e n s a m i e n t o de r e y e s y g r a n d e s 
c a p i t a n e s ; e x e n d r i f í a el secreto y e l m ó ­
v i l , q u e i m p u l s a a l e n t u s i a s t a a d m i r a ­
d o r ; p e n e t r a e n el c í r c u l o , donde ope­
r a n l a a m b i c i ó n y el orgu l lo ; e s t u d i a 
los p r o d u c t o s de l genio; c o n t e m p l a l a s 
m a r a v i l l a s d e l a r t e ; s o r p r e n d e l a a s p i ­
r a c i ó n de los f u n d a d o r e s de i m p e r i o s y 
e s c u e l a s y sec tas ; y á p e s a r de s u g r a n ­
deza , v e y p a l p a s u n a d a ; e n c u e n t r a 
s u b l i m i d a d , p e r o no abso lu ta , y a q u e 
s e ñ a l a s u o r i g e n , m u e s t r a s u d e s a r r o l l o 
y d e s c u b r e s u fin; es d e c i r , todo lo des­
c i f r a , y p o r lo m i s m o , no p u e d e m e n o s 
de r e l e g a r l o á l a s i m p l e c a t e g o r í a de lo 
h u m a n o . ¡ C u á n d i ferente con J e s ú s ! 
S u p e r s o u a l i d a d no reconoce g é n e r o s , 
s u d o c t r i n a no t iene precedentes , s u 
o b r a v e n c e e l e spac io y res i s te a l t i e m ­
po, y p o r esto le v e n e r a como D i o s . 

Y ¡ c o s a no tab le ! ese t e s t i m o m o n i o de 

R o u s s e a u no es ú n i c o n i m u c h o meiio • 
es u n o de tantos e s labones de l a c a d e n ' 
de elogios, q u e los s ig los h a n p r o d j J S ? 
á J e s ú s , u n a flor d é l a g u i r n a l d a que ci0 
fie s u s s i enes , u n o de los r a y o s de Í(10" 
r i a , q u e l e c i r c u n d a . A l tropezar CQ," 
J e s ú s , a l c o n t e m p l a r s u figura grandio 
s a , : a l desf i le y c o n s i d e r a c i ó n de Su" 
o b r a s , todos, c a t ó l i c o s y no c a t ó l i c o s 
n o s d e s c u b r i m o s ; l a c r i s t i a n d a d de (01 
dos los t i e m p o s y de todos los lugares, v é 
el se l lo de l a m a j e s t a d d i v i n a , el a ¿ o r 
inf in i to y l a m i s e r i c o r d i a inmensa.- á la 
v i s t a de J e s ú s , a l r e c u e r d o de sus em­
p r e s a s g lor io sas , en el es tudio de su 
o b r a i n m o r t a l , l a I g l e s i a , l a impiedael 
v a c i l a e n s u trono; l a i n c r e d u l i d a d 8Q 
e x t r e m e c e y p i e r d e su fijeza; l a indife-
r e n c i a s a c u d e e l letargo, en que yace 
d e s a r r u g a el d e s d é n , e n q u e se envuel­
v e é i n t e r r u m p e e l s i l enc io , de que se 
e n v a n e c e ; á s u m o d o reconocen l a div i . 
n i d a d de J e s u c r i s t o . 

ANTONIO V I D A L , 

Pbro. Escolapio. 

L a E m u l s i ó n de P e t r ó l e o de A n g i e r h a c e f u e r t e s y s a n o s á 
lo s n i ñ o s r a q u í t i c o s ó e n f e r m i z o s . A e l l o s l e s g u s t a , y l a 
t o m a n c u a n d o no p u e d e n t o m a r e l a c e i t e de h í g a d o de b a c a ­
lao . E s u n t ó n i c o s u a v e y c a l m a n t e , d e c o n s i s t e n c i a c r e ­
m o s a , y de e s p l é n d i d a e f icac ia . P u e d e m e z c l a r s e c o n a g u a , 
l e c h e , c h o c o l a t e , etc . A b r e e l a p e t i t o d e los n i ñ o s , a y u d a l a 
d i g e s t i ó n de s u a l i m e n t o , los h a c e d o r m i r m e j o r , y p r o n t o 
a u m e n t a n e n peso , f u e r z a y b u e n co lor . D é s e á los n i ñ o s 
l a E m u l s i ó n de P e t r ó l e o d e A n g i e r , s i e m p r e que t e n g a n t o s 
ó r e s f r i a d o , s i e s t á n p á l i d o s y de lgados , s i s u f r e n d e e s c r ó ­
f u l a s ó r a q u i t i s m o , s i n o d i g i e r e n s u a l i m e n t o , ó s i t i e n e n 
d e s ó r d e n e s i n t e s t i n a l e s . E s i n v a l u a b l e d e s p u é s de c u a l q u i e ­
r a e n f e r m e d a d q u e h a d e b i l i t a d o m u c h í s i m o el s i s t e m a d e l 
n i ñ o . L a E m u l s i ó n de P e t r ó l e o de A n g i e r s e p r e s c r i b e c o n 
p r e f e r e n c i a por los m é d i c o s y se u s a e x t e n s i v a m e n t e e n l o s 
h o s p i t a l e s p a r a n i ñ o s . S e v e n d e p o r todos los b o t i c a r i o s 

Pídase nueslro folleio interesante y vahiable qne se manda gratis, 

L O Q U E D I C E U N A E N F E R M E R A . Desearía que me fuese posible 
encontrar palabras para expresar á Ud. mi gratitud y explicarle lo beneficioso 
que ha sido la Emulsión de Petróleo de Angier á. los pobres enfermos con i 
quienes he estado en contacto en mi capacidad de enfermera. Ha hecho | 
revivir, y ha fortalecido y curado á hombres, mujeres y niños. Su efecto en | l 
la tos bronquial y crónica es inmediato .—^ja^Z/ í Jacobus, New York, N . K , • 
£ • U. A. 

ANGIER CHEMICAL COMPANV, BOSTON, MASSACHUSETTS, E. U. A. 

Vapores de trayesía^ 

COMPAÑIA HAMBURGUESA AMERICANA 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S 

Y G O L F O D E M E X I C O . 

SaliSas regulares y fijas M s n a l e s 
de H A M B U R G O el 24 de cada mes, para la 
H A B A N A con escala en A M B E E E S y H A V R E . 

L a Empresa admite igualmente carga para 
Matánzas, Cárdenas, Cienfuegos, Santiago de 
Cuija y cualquier otro puerto de la costa Norte 
y Sur de la Isla de Cuba, siempre que baya la 
carga suñeiente para ameritar la escala. 

E l vapor correo alemán de 3206 toneladas 

Capitán: von H O L D T . 
Salió de Hamburgo y escalas el 30 de Marzo y 

ee espera en este puerto sobre el 20 de Abril . 

ADTERTENCIA IMPORTASTE 
Esta Empresa pone á la dic-posición de los 

señores cargadores sus vapores para recibir 
carga en uno ó más puertos de la costa Norte y 
Sur de la Isla de Cuba, siempre que la carga 
que se ofrezca sea suficiente para ameritar la 
escala. Dicha carga se admite para H A V R E 
y. H A M B U R G O y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en Havre 6 Hamburgo 6 
conveniencia de la Empresa. 

S A L I D A S DE N E f - Y O K R 
K O T A . — E n esta A g e n d a t a m b i é n 

se fac i l i tan in formes y se v e n d e n p a s a ­
j e s p a r a los v a p o r e s R A P I D O S de D O S 
H E L I C E S de esta E m p r e s a , entre e l los 
p a r a los v a p o r e s D E T J T S G H L A N D , 
F U E S T B I S M A R C K , M O L T K E , A U -
G U S T E V I C T O R I A , B L U E C H E R y 
otros q u e h a c e n e l s e r v i c i o s e m a n a l en­
tre N E W Y O R K , P A R I S , ( C h e r b u r g o ) , 
L O N D R E S ( P l y m o u t h ) v H A M B U R ­
G O . 

P a r a m á s p o r m e n o r e s d i r i g i r s e á s u 
c o n s i g n a t a r i o 

Enrique Heilbut 
S . I g n a c i o 5 4 . 

C 1835 
A p a r t a d o 7 2 9 . 

156 D I 

JSTEW Y O R K 

A N D 

C U B A M A I L 

B T E A M S H I P 

COMPANI 

R á p i d o s e r v i c i o posta-l y d e p a s a j e d i ­
r e c t o d é l a H A B A N A á N U E V A 
Y O K K — N A S S A U — M é j i c o -

Saliendo los sábados y jueves á las seis p.m. 
para New York y los lunes á las cuatro p.m. 
para Progreso y Veracruz: 
Vigilancia Progreso y Veracruz Mzo. 30 
Havana NGAV York 31 
México New York Abril 4 
Monterey Progreso y Veracruz ... 6 
Esperanza New York : 9 
Morro Castle... New York 11 
Havana Progreso y Veracruz Abril 13 
Vigilancia New York 16 
México New York 18 
Esperanza Proaresoy Yeracruz ... 20 
Monterey New York 23 
Morro Castle ... New York 25 
Vigilancia Progreso y Veracruz ... 27 
Havana New York 30 
México New York Mayo 2 
M o n t e r e y . . . . P r o g r e s o y Veracrur ... 4 

La Compañía se reserva el derecho de cam­
biar el itinerario cuando lo crea conveniente. 

L a l ínea de W A R D tiene vapores construidos 
expresamente para este servicio, que han he­
cho la trav ¿sía en menos tiempo que ningún 
otro, sin ocasionar cambios ni molestias á los 

f)asajero6, teniendo la Compañía contrato para 
levar la correspondencia de los Estados Uni­

dos. 
M E J I C O : Se venden boletines á todas par­

tes de Méj ico , á losque se puede ir, via Vera-
cruz ó Tamnico. 

NE"W Y O K K : Vapores directos dos veces á 
la aemana. 

NASSAU: Boletines á este puerto se venden 
fen combinac ión con los ferrocarriles via Cien-
fuegos y los vapores de la Línea que tocan tam­
bién en Santiago de Cuba. Los precios son 
muy moderados como pueden informar los 
Aganteji. 

S A N T I A G O D E C U B A , M A N Z A N I L L O y 
otros puortca de la costa Sur; también son ac­
cesibles por los vapores de la Compañía, via 
Cienfuegos, a precios razonables. 

E n el escritorio de los Agentes, C U B A 76 y 
78, ha establecido una oficina para informar á 
los viajeros que soliciten cualquier dato sobre 
diferentes lineas de vapores y ferrocarriles, 

F L K T K S 
L a carga se recibe solamente la víspera 

de la salida de los vapores en el muelle de C a ­
ballería. 

Se firman conocimientos directos para Ingla­
terra, Hamburgo. Bremen, Amsterdam, Rot­
terdam, Havre, Amberes, Buenos Aires, Mon­
tevideo, Santos y Rio Janeiro. 

Los embarques de los puertos de México ten­
drán aue nagar sus fletes adelantados. 

Las ordenanzas de Aduanas requieren que 
esté especificado en los conocimientos el valor 
y peso de las mercancías . 

Para tipos de fletes véase al señor Luis V , Pla-
cé. Cuba 76 y 78, 

Para más pormenores é Informes completos 
a:ngirse á 

Z a l d o y C o m p -
_ „ CUBA 76 y 78 
C 6 159 1 t n . 

\ . F O L C H Y C O M P . , B A R C E L O N A 
E l v a p o r e s p a ñ o l 

Capitán P E L E G R I 

Ixeeibe c a r g a eu B a r c e l o u a b a s t a me­

d i a d o s de A b r i l que s a l d r á p a r a l a 

H A B A N A . 
31 A TANZAS, 

G UAJS TAJVAMO, 
SANTIAGO JDE CUBA 

M A J S Z A X I L L O 
Y C I E N F U E G O S -

T o c a r á a d e m á s eu 

Talencia, 
Málaya , 

Cádix, 
y Canarias 

H a b a u a , 28 de F e b r e r o d e 1903. 

C . B L A Z C S y Ca. 
O F I C I O S 20 

C 5912 15-3 Ab 

N U E V A L I N E A 

P A R A L A C O R U Ñ A , H A V R E Y H A M B U R G O 

DE L A COMPAÑIA H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
(Hamburg American Liue) 

E s t a l ínea será servido por los nuevos vapores de dos hél ices de la clase " P R I X Z "^P nnrtí» 

Pasajes de Primera y fletes á precios m ó d i c o s . 
L a l ínea se inauguraré con los vapores siguientes, que saldrán de la H A B A N A : 

Prinx Adalhert Mayo 2o 
JPrinz Sigism und Julio 8 
Pvinz Adalhert Agosto 7 
Prinz August Wilhelm Septiembre 7 
Prinz Joachim Octubre S , 

E n su viaje de Europa, estos vapores después D E H A C E R L A E S C A L A D E L A H A B A N A 
«««ruirán viaje para V E R A C R U Z directamente, tomando pasaje en la Habana igualmente. 

Para más pormenores y datos sobre fletes y pasajes acúdase ai agente 
Enrique Meiíbut 

J S E I L B UT, San Ignacio 5 ¿ . E L A B A y A . 
C—610 A b 8 

Correo Apartado 729, Cable: 

Linea de Grandes Vapores 
Trasatlánticos 

B E B I S I L E O S I Z Q T 7 I E R B O <£ Ca,, 

E l vapor español de 6.500 toneladas 

E l vapor español de 5.500 toneladas 

Capi tán G I B E R Ñ A N 
Saldrá de este puerto sobre el 20 de Abril di­

recto para los de 
C O K Ü Ñ A , 

S x V ] N T A K D E R , 
C A D I Z 

Y B A K C E L O N A 
Admite pasajeros para los referidos puertos 

en sus amplias y ventiladas cámaras y c ó m o d o 
entrepuente. 

T a m b i é n admite carga, incluso tabaco y 
aguardiente. 

Las pólizas solo se sellarán hasta l a víspera 
del día d é salida. 

Para mayor com odidad de los señores pasa 
jeros, el vapor estará atracado á los muelles de 
San José. 

Informarán sus Consignatarios 

Marcos, lino, y Comj)» 
O P I C I O S 19. 

c 490 22 Mz 

p o r l o s v a p o r e s 
A L E M A N 

de la Andes S. S. Co. 
N O R U E G O 

de (a BvnemrJ'is Si S. Co, 
Dichos vapores están provistos de corrales 

abundante venti lación y todos los perfecciona­
mientos requeridos para el 

T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
en las mejores condiciodes y en tal concepto se 
ofrece á los señores importadores.de ganado de 
la Isla de Cuba. 

Para más informes dirigirse al consignatario 

ENRIQUE HEILBÜT 
S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 2 9 . 

c 45S 1 Ab 

V A P O R E S C O R E E O S 

á e l a C o B i p É a 

A N T E S D E 

A H T O N I O L O P E Z Y C " 

E L V A P O R 

A l f o n s o X ü 

saldrá para 
Capitán F E R N A N D E Z 

C a p i t á n S n b i ü o 
Saldrá de este puerto S O B R E el 15 de Abril 

D I R E C T O para los de 

S T á . C R Ü Z D E L A P A L M A 

S T A . C R U Z D E T E N E R I F E , 

L A S P A L M A S 

D E G R A N C A N A R I A 

C A D I Z & B A R C E L O N A . 
Admite pasajeros para los referidos puertos 

en sus ámpl ias y venti ladas-cámaras y cómodo 
entrepuente. 

T a m b i é n admite carga, incluso tabaco y 
aguardiente. f 

La? pólizas solo se sellarán hasta la víspera 
del día de la salida. 

Para mayor comodidad de los señores pasa­
jeros, el vapor estará atracado á los muelles de 
San José. 

Informarán sus consignatarios: 

JUat'cos Hermanos <£ Ca. 

A d v e r t e n c i a : E l vapor no liará cua­rentena. 
C4S4 « M z . 

C O R Ü N A Y S A N T A N D E R 
el 20 de Abri l á las cuatro de la tarde llevando 
la correspondencia pública. 

Admite pasajeros y carga general, incluso ta­
baco para dichos puertos. 

Recibe azúcar, café y cacao en partidas á fle­
te corrido y con conocimiento directo para V i -
go. Giión, Bilbao y San Sebastián. 

Los billetes de pasaje sólo serán espedidos 
hasta la víspera del día de salida. 

Las pólizas de carga se firmarán por el Con­
signatario antes de correrlas, sin cuj'o requisito 
serán nulas. 

Se reciben los documentos de embarque has­
ta el día 17 y la carga á bordo hasta el día 18. 

La correspondencia se recibe en la Adminis­
tración de Correos. 

NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una pó­
liza flotante, así para esta l ínea como para to-
• f , demás , bajo la cual pueden asegurarse 
tedos los efectos que se embarquen en sus va­
pores. 

Llamamos la a tenc ión de los señores pasaje­
ros hacia el el artículo 11 del Reglamento de 
pasaje y del orden y régimen interior de los va­
pores de esta Compañía. 

"Los pasajeros deberán esciribir sobre todos 
los bultos de su equipaje, su nombre y el puerto 
de destino, con todas sus letras y con la ma­
yor claridad." 

Fundándose en esta disposición, la Compañía 
no admitirá bulto «Iguno de equipaje que no 
lleve claramente estampado el nombre y'ape­
llido de su dueño, así como el del puerto de des­
tino. 
\ O T \ Se advierte á los señores pasajeros 

^ - ^ ^ que en el muelle de la Machina en­
contrarán los vapores remolcadores del señor 
Santaüiarina dispuestee á conducii el pasaie á 
bordo, mediante el pago de V E I N T E C E N ­
T A V O S eu plata cada uño , los días de salida 

desde las doce á las tres de la tarde, pudiendo 
llevar consigo los bultos pequeños de mano gra 
tnitamente. 

E l equipaje lo reciben también las lanchas en 
igual sitio, la víspera y dia de salida hasta las 
diez de la m a ñ a n a oorel ínfimo precio de trein­
ta centavos plata cada baúl. 

M . C A L V O 
O F I C I O S NUMERO-23 

Conipafiía General Trasalláiilica 
D E 

V A P O R E S C O R R E O S F R A N C E S E S 
Bajo conlraío postal com el Gobierno Frailees. 

3 E 5 1 -xrsi-gzcyi? 

Capitán B A R G I L L I A T . 
Este vapor saldrá directamente para 

C O R O N A , 

S A N T A N D E R Y 

S T . N A Z A I R E 
sobre el 15 de A B R I L . 

A D M I T E C A R G A Y P A S A J E R O S P A R A 
D I C H O S P U E R T O S , y car^a solamente para el 
resto de Europa y la A m é r i c a del Sur. 

L a carga so recibirá únicamente los días 13 y 
14 en el muelle de Caballería. 

Los bultos de tabaco y picadura deberán en­
viarse precisamente amarrados y sellados. 

Para mayor comodidad de los S E Ñ O R E S 
PASA J E R O S , ponemos fi su disposición en uno 
d é l o s espigones del muelle de L U Z , un remol­
cador que los conducirá á bordo, por la redu­
cida cuota de 20 C E N T A V O S plata española y 
30 C E N T A V O S por cada baúl. 

De más pormenores informarán sus consigna­
tarios: 

B U I D A T M O N T ' R O S Y C ? 
M E K C A Ü E K E S 3 5 

5 A 

Vapores costeros. 

C i P i P J i G i B i j m O R M í l S 
S O C I E D A D A N O N I M A 

O F I C I O S 33 

S a l d r á p a r a S A N T I A G O d e 

C U B A c o n e s c a l a s en 

Nue vitas, 
Gibara 

y Bfd ifrija. 
E l d ía 9 de A B R I L p r ó x i m o , A las dooe del 

día, saldrá este c ó m o d o y sól ido vapor para 
los citados puertos y recibe carga tres dias an ­
tes de la salida en los M U E L L E S D E L U Z á su 
costado y pasaja á precios acostumbrados, s ig­
nificando que solo se espiden pasajes de lí y 3; 
clase. 

Para mas informes dirigirse & la Contaduría 
de esta Compañía , calle de Oficios núm. 33. 

Habana, Marzo 23 de 1903.—El Secretario, 
Julián Mijares González, c 511 14-26 Mz 

E M P R E S A O E W E S 
D E 

S O B R I N O S D E H E R R E E 1 

C A P I T A N 
D o n F e d e r i c o V e n t u r a 

S a l d r á de er t e puerto el d í a 11 de A b r i l 
á las 5 de l a tarde, p a r a los de 

N u e v i t a s , 
P u e r t o P a d r e 

G i b a r a , 

S a n t i a g o rte C u b a , 
S t o . B o i í i i n g o ( R D ) 

S a n P e d r o d e M a e o r i s 
P ó l i c e ( P K ) 

M a y a g ü e z ( P R ) 
y S a n J u a n d e P u e r t o R i c o 

A d m i t e carga ü a s t a las 3 de l a tarde del 
d í a de s a l i d a . 

S e d e s p a c h a p o r s u s a r m a d o r e s S a n 
P e d r o n u ú m . 6. 

NOTA.—Demora su salida hasta el día 11 por 
no haber operaciones en la L o n j a en los días 
Jueves y Viernes Santo. 

Y A P O E 

C a p i t á n . S A N S O N 
Desde el M I E R C O L E S V. de Octubre en ado-

lante y hasta nuevo aviso, regirán las sigtden 
tes 

T A E I F A S E N O E O E S P A Ñ O L : 
D e H a b a n a á S a g i i a y v i c e v e r s a 

Pasaie en l í 5 7-00 
I d . en 3? S 3-50 

Viveres, ferretería, loza, mercadería 20 ots 
B e H a b a u a Á C a i b a r i é n y v i c e v e r s a 

Pasaje en l i . . . fl0-00 
Id. e n 3 í ? 5-30 

Víveres , ferretería, loza, mercadería. 15 cta. 
T A B A C O 

D e C a i b a r i é n y S a g u a á H a b a n a , 13 
c e n t a v o s t e r c i o . 

Para más informes dirigirao á sus armadores 
S A N P E D R O 6. , . , 

c 636 3 Ab ^ 

' M t a Ateio Síeai SiCo. 
E L V A P O E 

V E G U E R O 
Desde el d ía 30 de Enero de 1903, saldrá da 

Eatabanó, los viernes, después de cargar, para 
Coloma, Punta de Cartas, Bai lén y Cortés. 

Se advierte á los señorea pasajeros que 9 | 
rijan á. los mencionados puntos do Vuelta AD 
jo, que deberán tomar el tren del lérrocarru 
que sale de la Estac ión de Villanueva para ü**, 
tabanó á las 2'40 p. m. los viernes. 

F l V E G U E R O saldrá de Cortés los lunes con 
escala en Bailón, Punta de Cartas y Coloma, 
debiendo llegar á Batabanó los martes. 

Para más informes, O F I C I O S 28, altos, 
c 665 1 Ab 

Y 
DE CIENFUEGOS 

S a l c l r . i n t o d o s l o s . i n e v e s , a l t e r n a n d o , d e J í a t a b a n ó p a r a S a n t i a j r o d e C n b a 
l o s v a p o r e s R E I N A D E L O S A N G E L E S y P U K I S I M A C O N C E P C I O N . W 
c i e n d o e s c a l a s e n C I E N F U E G O S , C A S I L D A , T U N A S , J U C 4 L K O , S A N T A 
C R U Z D E L S U R y M A N Z A N I L L O . 

R e c i b e n p a s a j e r o s y c a r a a p a r a t o d o s los p u e r t o s i n d i c a d o s . 
S e d e s p a c h a e n S A N I G N A C I O 8 2 . 

EMPRESA DE VAPOREÍDeIÍENENDEZ Y COMP-
A V I S O A L P U B L I C O 

« T C > £ 3 E S I F " I T j £ L 
s a l d r á d e B a t a b a n ó t o d o s l o s D O M I N G O S p a r a G i é n f ó e g o S j C a s i l d a » 
T u n a s y J ú c a r o , r e t o r n a n d o á d i c h o S u r g i d e r o t o d o s l o s J U E V E S , 
R e c i b e c a r g a l o s m i é r c o l e s , j u e v e s y v i e r n e s . S e d e s p a c h a e n S a n 
I g n a c i o n ú m e r o 8 2 . c 5 3 9 r 1Sml A b 

http://importadores.de


D i A U l u ü e £ i A r f i A K i l ^ A - M í c i á n as la mañana.--Abrn gao lyos . 

I L A P R E N S A 
El Mundo h a e l e g i d o l o s d i a s 

e n q u e l o s p a r t i d a r i o s d e u n a r e ­

v o l u c i ó n a n t e r i o r á l a d e B a i r e , 

y q u e t i e n e m i l l o n e s d e p a r t i d a ­

r i o s e n t o d o e l U n i v e r s o , e l C r i s ­

t i a n i s m o , c o n m e m o r a n c o n a c t o s 

p i a d o s o s e l a s e s i n a t o d e s u g l o ­

r i o s o c a u d i l l o p a r a u l t r a j a r á l o s 

r e p r e s e n t a n t e s d e e s a r e v o l u c i ó n , 

v e r d a d e r a m e n t e l i b e r t a d o r a , y 

e s c a n d a l i z a r l a s c o n c i e n c i a s d e 

l o s q u e c r e e n e n e l l a t o d a v í a , 

. d e s p u é s d e d i e z y n u e v e s i g l o s d e 

e x i s t e n c i a . 

S e p a r a d a l a i g l e s i a d e l E s t a d o 

e n C u b a , s e c u l a r i z a d a l a e n s e ­

ñ a n z a , p e r s e g u i d o e l s a c e r d o t e e n 

t o d a s p a r t e s p o r e l vulgum ¡lecus, 
t r a s q u i l a d o p o r V o l t a i r e q u e l o 

m a t ó d e f r í o a l d e s p o j a r l o d e 

c r e e n c i a s q u e n o p u d o s u s t i t u i r 

c o n o t r a s m e j o r e s , l a t a r e a d e l 

c o l e g a e s t ¿ i n c r u e l c o m o i n o p o r ­

t u n a y n o h e m o s d e s e c u n d a r l e 

e n e l l a ' c o n d e f e n s a s á q u e n o e s ­

t a m o s l l a m a d o s s i n o e n c u a n t o 

s u s a t a q u e s p a r e c e n p r e s c i n d i r d e 

l a h i s t o r i a y d e l o s h e c h o s . 

Y l a h i s t o r i a g e n e r a l d e l a c i ­

v i l i z a c i ó n d i c e q u e l a b a s e , e l 

f u n d a m e n t o d e l a a c t u a l c u l t u r a 

e n E u r o p a y e n A m é r i c a s e d e b e 

a l m o n j e , a l f r a i l e , a l c u r a , a l s a ­

c e r d o t e , e n u n a p a l a b r a . S o b r e 

e s e c i m i e n t o q u e é l c o n t a n t o 

t r a b a j o a b r i ó e n l a s s o c i e d a d e s 

a n t i g u a s , l u c h a n d o c i n c o s i g l o s á 

b r a z o p a r t i d o c o n l a b a r b a r i e , 

o f r e c i e n d o s u g a r g a n t a a l c u c h i ­

l l o d e l v e r d u g o d e s p u é s d e h a b e r 

o f r e c i d o s u d o c t r i n a á l a r e g e n e ­

r a c i ó n d e l a s a l m a s , e l m u n d o 

m o d e r n o h a e d i f i c a d o u n t e m p l o 

d o n d e s e r i n d e c u l t o á l a v e r d a d 

ó a l e r r o r — e s t o e n é p o c a s c o m o 

l a n u e s t r a , d e a n á l i s i s y d e t r a n ­

s i c i ó n , e s d i f í c i l s a b e r l o — ; p e r o 

s e s a b e l o b a s t a n t e : s e s a b e q u e 

e s e t e m p l o n o e x i s t i r í a s i n o d e s ­

c a n s a s e s o b r e l a r o c a l a b r a d a y 

e n t e r r a d a e n l a s e n t r a ñ a s m i s ­

m a s d e l a t i e r r a p o r l a m a n o d e s ­

c a r n a d a d e l a p ó s t o l , d e l c e n o b i ­

t a , d e l p e n i t e n t e , d e l c r i s t i a n e 

p e r s e g u i d o c o m o u n a p e s t a d o a l 

t r a v é s d e l m u n d o a n t i g u o , y s i 

s a b e q u e c u a n d o e s a n u e v a t o m 

d e B a b e l s e d e r r u m b e y l o s v i e n ­

t o s d e l a t e m p e s t a d p u l v e r i c e n y 

s e l l e v e n u n a á u n a t o d a s a s 

a r e n a s d e s u s l a d r i l l o s , e l a r q u 6 -

l o g o d e l p o r v e n i r p o d r á l e e r c í a 

r a m e n t e e n c a d a u n o d e l o s e s 

c o m b r o s q u e r e m u e v a , e n c a d ; 

u n o d e l o s b l o q u e s q u e d e s e n t i c 

r r e d e l a e n o r m e f á b r i c a a r r a s a d ? 

e l n o m b r e d e C r i s t o , e s m a l t a d 

c o n l a s a n g r e d e l o s m á r t i r e s , d e 

l a s v í r g e n e s y d e l o s s a n t o s . 

E s o d i c e y e s o d i r á l a h i s t o r i a ; 

y s i l o d i c e , y s i d e e s t a c u l t u r a 

m o d e r n a , d e q u e h o y n o s p a g a ­

m o s t a n t o , t e n e m o s q u e r e c o n o c e r 

q u e l o s p r i m e r o s m a t e r i a l e s y l a 

a r g a m a s a s o n c r i s t i a n o s y c a t ó l i ­

c o s ¿ n o e x i j i r á l a j u s t i c i a , n o e x i -

j i r á l a g r a t i t u d q u e b e n d i g a m o s ó 

p o r l o m e n o s r e s p e t e m o s á l o s 

f u n d a d o r e s , á l o s o p e r a r i o s q u e 

a b r i e r o n l o s c i m i e n t o s y e c h a r o n 

l a s p r i m e r a s i n c o n m o v i b l e s h i l a ­

d a s d e l s e c u l a r e d i f i c i o ? 

S i n e s a b a s e ¿ s o b r e q u é h u b i é ­

r a m o s c o n s t r u i d o n o s o t r o s ? ¿ Q u é 

f o r m a s h a b r í a a d o p t a d o , á q u é a r -

q u i t e c t u r a h u b i e r a o b e d e c i d o 

n u e s t r a c i v i l i z a c i ó n a c t u a l s i e l 

s a c e r d o t e , e l g r a n r e b e l d e d e l a 

h i s t o r i a , h u b i e s e u t i l i z a d o l a c a ­

v e r n a , e l c i r c o , e l a r a d e l o s s a ­

c r i f i c i o s h u m a n o s , l a p a g o d a , l a 

e r g á s t u l a , e l h i p ó d r o m o , e l g i n e -

c e o , t o d o s e s o s e s t i l o s , r e p r e s e n ­

t a n t e s d e l a v i e j a s e r v i d u m b r e y 

d e l f a n a t i s m o p r i m i t i v o , e n s u 

p o r t e n t o s a y o r i g i n a l y d i v i n a 

c o n s t r u c c i ó n ? 

D o s e g u r o q u e n o a l u m b r a r í a n 

f o c o s e l é c t r i c o s n u e s t r o s s a l o n e s . 

D e s e g u r o q u e l a l o c o m o t o r a n o 

s a l v a r í a l a s f r o n t e r a s c o n f u n d i e n ­

d o l o s h o m b r e s y l o s p r o d u c t o s 

d e t o d o s l o s p a í s e s ; d e s e g u r o q u e 

e l f o n ó g r a f o n o t r a s m i t i r í a n u e s ­

t r a p a l a b r a n i l a f o t o g r a f í a n u e s ­

t r a i m a g e n á n u e s t r o s ú l t i m o s 

d e s c e n d i e n t e s , c o n l a m i s m a f a c i ­

l i d a d c o n q u e n o s t r a s m i t e n e l 

e c o q u e l e v a n t a n a l d e s h a c e r s e 

l o s h u e s o s d e S e s o s t r i s d e s c u b i e r ­

t o s e n l a s P i r á m i d e s , n i e l t e x t o 

c l á s i c o q u e s e c r e í a p e r d i d o ; p o r ­

q u e t o d o s e s o s a d e l a n t o s , t o d a s 

e s a s c o n q u i s t a s , t o d o s e s o s p r o ­

g r e s o s s ó l o p o d í a r e a l i z a r l o s e l 

e s p í r i t u h u m a n o d e c l a r a d o e m a ­

n a c i ó n d e l e s p í r i t u d e D i o s y p o r 

c o n s i g u i e n t e l i b r e é i n d e p e n d i e n ­

t e p o r e l c r i s t i a n i s m o . 

' L o s a t a q u e s d e E l Mundo c o n ­

t r a e s a r e l i g i ó n y s u s r e p r e s e n -

r a n t e s n o p u e d e n s e r m á s i n s e n ­

s a t o s . 

L e g u s t a n l o s p o l l o s y q u i e r e 

. í x t e r m i n a r l a g a l l i n a . 

« N u e s t r o p u e b l o s i e n t e r e p u g -

l a n c i a p o r l a s s o t a n a s , . . ) ) N o e s 

v e r d a d . 

. • S e r á n e l l a s p e o r e s q u e l o s u n i -

f o r m ^ m i l i t a r e s y l a s c a s a c a s d e 

l o s d i p ' i m á t i c o s q u e d e s t r o z a r o n 

d o s g r i n d e s p u e b l o s e n l a g u e r r a 

f r a n c o - p r u s i a n a , q u e i m p i d e n á 

C u b a l l a m a r s e i n d e p e n d i e n t e y 

( i¿e a c a b a n d e d e s t r u i r d o s n a -

• i o n a l i d a d e s l i b r e s , t r a b a j a d o r a s 

: h o n r a d a s e n e l A f r i c a d e l S u r ? 

¡Esclavos del Estómago! 
; J ] L que no puede c o m e r s i n sent i r o c u p a c i ó n , do lor , 

s o f o c a c i ó n , eructos a g r i o s y o tras moles t ias es u n 
esc lavo de l e s t ó m a g o . E l h o m b r e ó m u j e r que q u i e r a 
emanciparse debe t o m a r l a s 

P a s t i l l a s i l D r . R i c h a r d s 
, E s t a s pas t i l l a s eon d iges t ivas , a n t i s é p t i c a s , t ó n i c a s . 
2?o son purgantes. T r a n s t ' o n n a u e l e s t ó m a g o de t i r a n o 
e n s i rv iente . C o n l a s a l u d d e v u e l v e n a l pac i en to 
¿ u e r z a s , c a r a c a , b u e n color^ b u e n l i u m o r . 

P é s e s e V i antes y desput-a d s tomar las . 

Dr. Richards Dyspepslí TflMrt Acspciaíio», IS'ííeva York. 
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A d e m á s , e s a s o t a n a n o s e d i f e ­

r e n c i a g r a n c o s a d e l a q u e c o n 

o t r o s n o m b r e s l l e v a b a n s a b i o s 

c o m o S o l ó n , A r i s t ó t e l e s y C i c e r ó n 

e n l a a n t i g ü e d a d : e s u n a v e s t i d u ­

r a g r e c o - r o m a n a q u e e q u i v a l e — y 

p o n e m o s á t o d o s l o s s a s t r e s p o r 

t e s t i g o s — á l a t ú n i c a y e l m a n t o 

q u e u s a r o n l o s G r a c o s , q u e u s a r o n 

A r i s t ó g i t o n y H a r m o d i o , q u e u s ó 

C a t ó n , á q u i e n e s n i e n r e p u b l i ­

c a n i s m o n i e n p a g a n i s m o a v e n ­

t a j a e l c o l e g a . . . . 

¡ V a y a u n a p u e r i l i d a d , p a r a r s e 

e n l a s s o t a n a s ! C o m o s i l a l e v i t a 

ó l a c f i a q u e t a ó l a b l u s a | n o f u e ­

r a n t a m b i é n u n i f o r m e s d e c l a s e s 

y n o c u p i e s e n b a j o e l l a s m á s q u e 

v i r t u d e s y h e r o í s m o s ! 

" E l c l e r o e n C u b a e r a g u e r r i ­

l l e r o , e s p í a , d e l a t o r ; p r o c u r a b a , 

e n l a e s c u e l a , e n s e ñ a r á l o s h i j o s 

á q u e o d i a r a n á s u s p a d r e s s i e r a n 

e s t o s c u b a n o s , y a l s u e l o e n q u e 

n a c i e r o n s i h i j o s d e e s p a ñ o l e s 

v i e r o n l a p r i m e r a l u z ' ' . 

P u e s s i e s o e s v e r d a d h a y q u e 

r e c o n o c e r q u e n o f u é m u y e f i c a z 

l a e n s e ñ a n z a . P r o d u j o t o d o l o 

c o n t r a r i o d e l o q u e s e p r o p o n í a n 

l o s m a e s t r o s . 

P o r q u e y a á p r i n c i p i o s d e l s i ­

g l o p a s a d o h u b o e n C u b a s e p a r a ­

t i s t a s y é s t o s c a b a l m e n t e s e d i s ­

t i n g u e n p o r l o m u c h o q u e a m a ­

b a n á s u s p a d r e s y á s u p a t r i a . 

D i s c í p u l o s d o f r a i l e s q u e e n 

c u a n t o d e j a n l a s a u l a s p i d e n l a 

i n d e p e n d e n c i a d e C u b a , l e j o s d e 

a b o m i n a r d e b i e r a n d e s h a c e r s e e n 

l e n g u a s d e e s a e n s e ñ a n z a q u e , 

o c u p á n d o s e m u c h o d e D i o s , a b a n ­

d o n a b a c o m o s e c u n d a r i a s y o p i ­

n a b l e s l a s m a t e r i a s s o c i a l e s y p o ­

l í t i c a s , e n l o c u a l h a b í a m á s r e s ­

p e t o á l a c o n c i e n c i a q u e h o y , 

q u e t o d o s e p r e j u z g a , a b u s a n d o 

d e l c a n d o r é i n e x p e r i e n c i a d e l o s 

n i ñ o s . 

* 
* * 

P a r a t e r m i n a r , e l c o l e g a d i c e 

q u e l o s c o l e g i o s d e l o s r e l i g i o s o s 

e n C u b a s o n " i n m o r a l e s " ; q u e 

e s t á n " d i r i g i d o s p o r h o m b r e s 

m a l o s q u e n o t i e n e n m á s c i e n c i a 

q u e l a p e r v e r s i ó n . " 

N o h e m o s s i d o e d u c a d o s e n 

e l l o s y n o n o s a t r e v e m o s á d e s ­

m e n t i r t a n e x t r a o r d i n a r i o a s e r t o . 

P e r o c r e e m o s q u e l o f u e r o n 

h o m b r e s q u e v a l e n i n f i n i t a m e n ­

t e m á s q u e n o s o t r o s : c r e e m o s q u e 

l o f u e r o n l o s s e ñ o r e s G o n z á l e z 

L l ó r e n t e , B u s t a m a n t e , V a r o n a , 

C u e t o , C e r r a y D i e p a , G o n z á l e z 

L a n u z a y o t r o s m u c h o s , l o m á s 

g r a n a d o , l o m á s florido, l o m á s 

i l u s t r e d e n u e s t r o s i n t e l e c t u a l e s 

c o n t e m p o r á n e o s , y e l l o s p o d r á n 

d e c i r s i s u s m a e s t r o s e r a n i n m o ­

r a l e s , m a l o s y p e r v e r s o s c o m o 

a s e g u r a E l Mundo. 
S i l o f u e r o n l o s p r e c e p t o r e s , 

l o s d i s c í p u l o s t e n d r í a n q u e s e r l o 

t a m b i é n , p o r q u e c a d a c o s a e n ­

g e n d r a s u s e m e j a n t e y n o s ó l o 

t e n d r i a n q u e s e r l o l o s d i s c í p u l o s 

s i n o l a s d o c t r i n a s d e t a l e s p r o f e ­

s o r e s r e c i b i d a s ; y e l h e c h o e s — 

h e c h o i n d i s c u t i b l e y e v i d e n t e — 

q u e t o d o s e s o s s e ñ o r e s s o n j u s t a ­

m e n t e c o n o c i d o s p o r s u m o r a l i ­

d a d , n o m o n o s q u e p o r s u t a l e n t o 

y s u p a t r i o t i s m o . 

* 
B u e n p u ñ a d o d e h o n r a a r r o j a 

E l Mundo, l l e v a d o d e s u i n t o l e ­

r a n c i a c o n t r a e l s a c e r d o t e s o b r e 

l a s figuras q u e d a n h o n o r á C u b a 

y á l a r e v o l u c i ó n . 

¡ Y s i a l fin i n c u r r i e r a e l c o l e ­

g a e n e s a t r e m e n d a i n j u s t i c i a 

p a r a d e f e n d e r a l g o q u e v a l i e r a l a 

P A K A B K I L L A N T E S 
C u e r v o y S o b r i n o s 

¿En qué coayce usted si un 

P A T E N T E 

Eü p e loios I t o i i en ia esfera u rótii!o p e i í ce : 

CUERVO Y SOBRINOS 
U N I C O S I M P O R T A D O R E S 

Esta casa es la única que ofrece la BRILLATER1A á GRANEL y ea 
todas cantidades y tamaños; posée además, extenso y variado surtido do 

I F t i o l s t 3 * Z , a l t o s . - A / p á l t e t e l o € 3 0 0 
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p e n a ! . . . P e r o q u i e r e a n i q u i l a r u n 

s a c e r d o c i o p a r a e r i g i r o t r o . A b o ­

m i n a d e l c u l t o c r i s t i a n o p a r a 

e s t a b l e c e r e l d e l a m a t e r i a , e l d e l 

é x i t o , d e l a f u e r z a y l a v i o l e n ­

c i a . C o n d e n a l a i n t o l e r a n c i a r e ­

l i g i o s a y p r o c l a m a l a i n t o l e r a n ­

c i a l a i c a , q u e e s o t r a r e l i g i ó n , 

e n n o m b r e d e l a c u a l f u l m i n a 

s o b r e e l a d v e r s a r i o l o s m i s m o s 

a n a t e m a s y e x c o m u n i o n e s q u e 

u s a c o n t r a s u s a d v e r s a r i o s l a 

i g l e s i a . 

T a l e s c o n t r a s e n t i d o s s ó l o l á s ­

t i m a p u e d e n i n s p i r a r n o s . 

E n f r e n t e d e T o r q u e m a d a , S a -

v o n a r o l a a ú n t e n d r í a d e r e c h o á s e r 

e s c u c h a d o ; p e r o ¿ q u i é n n o s e r e i r á 

d e C a l v i n o c e n s u r a n d o l a i n q u i ­

s i c i ó n y q u e m a n d o á S e r v e t ? 

D e s p u é s d e l e e r á E l Mundo, 
e l m e n o s c r e y e n t e , e l m á s d e s ­

p r e o c u p a d o , s i e n t e d e s e o s d e c o m ­

p r o b a r l a e x a c t i t u d d e s u s a s e r t o s 

b u s c a e l t e m p l o c o m o s o b u s c a 

a b i b l i o t e c a p a r a e v a c u a r u n a 

c i t a . 

E l d í a e s á p r o p ó s i t o y l a h o r a 

s o l e m n e . 

L a s . puc-rfeas e s t á n a b i e r t a s d e 

p a r e n p a r . 

N o s o t i ' o s p e n e t r a m o s p o r e l l a s 

p r e g u n t a n d o : 

— ¿ E s v e r d a d q u e a q u í s e r i n d e 

c u l t o á u n i m p o s t o r ? 

¿ E s v e r d a d q u e e s o s s a c e r d o ­

t e s q u e r e z a n a n t e e l c a d á v e r d e 

u n p l e b e y o h u m i l d e q u e so d e s ­

h i z o e n a m o r p o r l a h u m a n i d a d , 

q u e m u r i ó p o r l a l i b e r t a d d e l o s 

h o m b r e s y d e l o s p u e b l o s , r e p r e ­

s e n t a n e l f a n a t i s m o , l a i n t o l e r a n ­

c i a , e l o r g u l l o y l a s o b e r b i a ? P o r ­

q u e s i t o d o e s o e s v e r d a d , e s e 

m u e r t o e s t á b i e n m u e r t o y e s o s 

s a c e r d o t e s p e r s e g u i d o s , b i e n p e r ­

s e g u i d o s . 

Y u n i n m e n s o s o l l o z o , a c o m p a ­

ñ a d o p o r l a s n o t a s d e l ó r g a n o l l e ­

n a n d o l a s n a v e s y e l e v á n d o s e a l 

c i e l o c o m o u n a i n m e n s a a p e l a ­

c i ó n c o n t r a l a s i n j u s t i c i a s t e r r e ­

n a s , n o s r e s p o n d e : 

Resurge, Domine, et judicct cau-
sain meam. 

Nequando supergaudeant mihí 
inimici mei et dum comamoventur 
pedes mei, super me magna locutí 
sunf. 

LAS CAMARA 
A y e r uo h u b o s e s i ó u por fa l ta de 

Quorum, 

C A M A R A D E R E P R E S E N T A N T E S 

L a s e s i ó u de a y e r solo tuvo p o r obje­
to l a e l e c c i ó u de l a M e s a de l a C á m a r a 
p a r a l a t e r c e r a l e g i s l a t u r a . 

E l r e su l tado f u é e l s i g u i e u t e : 
P a r a P r e s i d e n t e : 
D . R a f a e l P o r t u o u d o , 27 votos. 
D . P e l a y o G a r c í a , 31 votos. 
D . C a r l o s M . de C é s p e d e s , 3 votos. 
D o s pape l e ta s eu b lauco . 
N o h a b i e n d o obteuido m a y o r í a abso­

l u t a de votos e l sefior P o r t u o u d o , se 
p r o c e d i ó á re forzar l a v o t a c i ó n , obte­
n iendo 29 votos e l s e ñ o r P o r t u o u d o , 2G 
el s e ñ o r G a r c í a y u n a p a p e l e t a en b l a n ­
co. 

P a r a V i c e p r e s i d e n t e s : 
19 D . T e o d o r o C a r d e n a l . 20 votos. 
29 D . J u a u A . G a r m e u d í a , 24 vo­

tos. 

U n a p a p e l e t a en b lauco . 

P a r a S e c r e t a r i o s : 
19 D . A n t o n i o G . P é r e z , 31 vo­

tos. 
29 D . J o s é R o d r í g u e z A c o s t a , 2o 

votos. 

A l re forzarse l a v o t a c i ó n p a r a P r e s i ­
dente, los n a c i o n a l e s d e O r i e n t e v o t a ­
ron p o r e l s e ñ o r P o r t u o u d o , c a n d i d a t o 
de los l i b e r a l e s ; en l a e l e c c i ó u de V i c e ­
p r e s i d e n t e s v o t a r o n p o r e l s e ñ o r C a r ­
d e n a l , c o n s e r v a d o r ; y e u l a de S e c r e t a ­
r ios p o r e l s e ñ o r P é r e z , l i b e r a l . 

E l s e ñ o r P o r t u o u d o d i ó l a s g r a c i a s 
p o r s u r e e l e c c i ó n , p r o m e t i e n d o á s u s 
a m i g o s y a d v e r s a r i o s p o l í t i c o s q u e e u 
l a a p l i c a c i ó n de l R e g l a m e n t o s e r á u n 
J u e z s e v e r o é i m p a r c i a l . 

lorímíefito Marítimo 
E L " C U R I T Y B A " 

A y e r s a l i ó para N e w Y o r k el vapor 
cubano " C u r i t y b a " . 

E L " M A T A N Z A S " 

E l vapor a m e r i c a n o de este n o m b r e 
e n t r ó en puerto a y e r procedente de T a m -
pico. 

G A N A D O 

E l vapor noruego " B e r g e n " trajo a y e r 
de T a n i p i c o pára l o s Sres . Diego M a r t í ­
nez y CU 127 vacas horras , 49 vacas p a r i ­
das, 805 toros y novi l los , 205 toretes, 36 
a ñ o j o s y 22 v a q u i l l a s . 

E l vapor amer icano " M a t a n z a s " trajo 
de T a m p i o o para los Sres . J . F . B e r n d e s 
y O 52 n u d a s y 700 novi l los . 

N o p r o d u c e t a n t o d a ñ o c o m o 

¡ a n a t a q u e d e gripe. L o s q u e n o 

p e r e c e n e n l a e s t a c a d a s a l e n e s ­

t r o p e a d o s y d é b i l e s ; s i n f u e r z a s y 

s i n a p e t i t o y e l m e d i o m á s b r e v e 

d e r e c u p e r a r l a s a l u d e s t o m a r 

s i n p é r d i d a d e t i e m p o e l 

Licor de Brea del Dr. González 
q u e a b r e v i a l a c o n v a l e c e n c i a , 

a b r e e l a p e t i t o , l e v a n t a l a s f u e r ­

z a s y p r o d u c e l a v u e l t a d e l e s t a d o 

n o r m a l . 

A l o s p o c o s d í a s d e e s t a r s e t o ­

m a n d o e l Licor de Brea d e l d o c t o r 

G o n z á l e z , d e s a p a r e c e n p o r c o m ­

p l e t o l a t o s y e l c a n s a n c i o y l a s 

fiebres y l o s d o l o r e s d e l c u e r p o . 

N o h a y p e c t o r a l n i r e c o n s t i t u ­

y e n t e q u e p u e d a c o m p a r a r s e c o n 

e l L I C O R D E B R E A d e l d o c t o r G o n ­

z á l e z q u e h a h e c h o c u r a s m i l a ­

g r o s a s y s a l v a d o l a v i d a á n u ­

m e r o s o s e n f e r m o s q u e e s t a b a n 

d e s a h u c i a d o s . S e v e n d e el / Licor 
de Brea' d e l d o c t o r G o n z á l e z e n 

t o d a s l a s b o t i c a s a c r e d i t a d a s d o 

l a I s l a y s e p r e p a r a y v e n d e e u 

l a H a b a n a e n l a B o t i c a San José, 
c a l l e d e l a H a b a n a n ú m e r o 1 1 2 , 

e s q u i n a á L a m p a r i l l a . ¡ P í d a s e e l 

l e g í t i m o ! 
C 55S 1 Ab 

¿ S U F R E V . M U C H O D E D O L O R E S ? 

Pues todos se quitan como por encanto 
con las fricciones antirreumátlcas del Dr. 
Garrido. 

Este remedio es infalible y eu crédito 
es extraordinario. 

Loa D O L O L E S de C A B E Z A y las N E U ­
R A L G I A S se curan ins tantáneamente 
sin necesidad de tomar medicinas. 

8 0 c t a . p l a t a e l f r a s c o . 
F A R M A C I A del DOCTOR G A R R I D O . 

M U R A L L A 1 5 , 
e n t r e C u b a y S a n I g n a c i o . 

clóO 26-7 Mz 

DR. TABOADELA 
C I R U J A N O D E N T I S T A 

P r a c t i c a t o d « s l a s o p e r a c i o n e s d e 
l a b o c a p o r los m é t o d o s m á s m o d e r ­
n o s . 

E x t r a c c i o n e s s i n d o l o r c o n los a n e s ­
t é s i c o s m á s i n o f e n s i v o s . 

I > e n t a d i i r a s p o s t i z a s d e t o d o s loa 
s i s t e m a s y m a t e r i a l e s e n u s o . 

S u s p r e c i o s l i m i t a d o s y f a v o r a b l e s á 
t o d a s l a s c l a s e s . 

T O D O S L O S D I A S D E 8 á 4 

2S52 26-28 Mz 

F O L L E T I N 

L A N O C H E D E G E T S E M Á N I 

¡Pater, si posibile cst, 
transeat á me calix ¡«te!. 

L l e g a r o n al C e d r ó n que, impetuoso,"" 
r o m p í a su c o m e n t e con estruendo 
contra los p e ñ a s c a l e s de l a o r i l l a 
salpicando las flores con sus aguas . 
Sobre piedras pasaron los a p ó s t o l e s ; 
e l maestro m o j ó sus p i é s d i v i n o s 
y , y a del otro lado, si lenciosos, 
emprendieron su m a r c h a al O l í v e t e . 

R e c i o el a ire soplaba 
agitando las t ú n i c a s l igeras 
que, en la c i m a del monte flameando 
p a r e c í a n banderas tr iunfadoras 
de los grandes cyéroi tos de C r i s t o . 

Obscur idad medrosa, 
los nazarenos campos i n v a d í a ; 
del cielo entre los turbios nubarrones 
una estrel la , u n a sola , se asomaba: 
era l a estre l la de los R e y e s Magos 
que a l u m b r ó de J e s ú s e l nac imiento 
y que, con m á s a m o r que los mortaje? , 
i l u m i n ó l a frente sudorosa 
del M á r t i r de J u d e a 

— H a b l ó el ¡Maestro 
6 los suyos:—" Quedad aguí, apartados, 
pero ve'ad, porque la carne es flaca." 
Y a l e j ó s e a l g ú n trecho, y , de rodi l las , 
debajo de un ol ivo sol i tario , 
« n n e n z ó l a o r a c i ó n de sus triste / a s 

en el s i lencio augusto de la noche. 

V o l v i ó h a c í a l o s d i s c í p u l o s sus ojos, 
v i ó l o s dormidos , de cansancio muertos , 
y a l pensar que los suyos le de jaban 
s ó l o ' y a tr ibulado en l a a g o n í a , 

s i n t i ó angus t ia morta l 
E s t a b a solo 

¡ S o l o , s i n m á s calor n i m á s a m i g o s 
que u n a estre l la que en lo alto r e l u c í a 
y u n á r b o l que en la t i e r r a lo a m p a r a b a ! 

. . . L o s hombres , ¡ q u ó p e q u e ñ o s ! 
¡ Y qú<5 grandes el á r b o l y l a estre l la! 

¡ G c t s e i u a n í , G e t s e m a n í ! . . . T u noche 
es l a angust iosa noche de l a v i d a . 
A p ó s t o l e s y amigos son iguales; 
que, en tanto que e l dolor nos a p u ñ a l a , 
so a l e jan de nosotros y se d u e r m e n 
con e l s u e ñ o b r u t a l de las pasiones. 
¡Sef ior , S e ñ o r ! E l á n i m o e s t á pronto , 
pero el cuerpo se r inde y desal ienta; 
y cuando á t í los desterrados c l a m a n , 
la estrel la del amor que les e n v í a s 
¡br i l l a , S e ñ o r , tan poco!.. . l Y e s t a n f r á g i l 
el á r b o l de a m i s t a d ! 

E s t r e l l a y á r b o l , 
u n a se oculta y otro no florece, 
y s i n a m p a r o ni calor v i v i m o s . 
¡ S o l o tu a m o r , Dios m í o , s i empre aguarda , 
y j a y ! casi nunca de é l nos acordamos 

ir 
O r a n d o Jesucris to p r o s e g u í a 

en soledad medrosa . 
K l santo c o r a z ó n , fuente de amores , 
de u n a c o n í j o j a s i n i g u a l se f i n c h a b a 

y en el a l m a s e n t í a e l soplo he lado 
de crue l desamor y de abandono, 
mientras que,en torno de E l , l a p r i m a v e r a , 
re ina y a de los campos g a l ü e o s , 

con sus c é f i r o s t ibios 
los capul los de rosas e n t r e a b r í a 
y las pa lmas de Cades fecundaba, 
haciendo r e t o ñ a r en los collados 
la verde h ierba , y dando á los r i a " 
sus quejidos de flauta, y á l o s l i r ios 
sus t ú n i c a s moradas y suaves . 
U n a r á f a g a de a ire perfumado 
b e s ó l a augusta frente de l Maestro . 
¡ E r a la v i d a , que con recio b r í o 
la a g o n í a del M á r t i r agrandaba , 
b r i n d á n d o l e e l re inado de l a t i erra ! 
E r a Un suspiro de L u z b e l artero 
que escondido entre p e ñ a s , como u n lobo, 
acechaba e l desmayo y l a c a í d a . 
¡ L a t e n t a c i ó n s u p r e m a y dolorosa! 

A l z ó J e s ú s los ojos, 
y c lamando á su padre, as í le dijo: 
—¡Padre, si te es posible 
quita de mí este cóliz tan amargo! 

V i n o e l consuelo celest ial . Y a l p u n í - j 
el a l m a de l S e ñ o r fué confortada, 
y su d i v i n o cuerpo s e r e n ó s e , 
y L u z b e l fué venc ido . . . 

I I I 

¡ A y , t a m b i é n los morta les , 
los que con las pasiones bata l lamos , 
á t í . Dios de p iedad, nos d i r i g i m o s ! 
V e o g B á nos el tu reino de pureza . 
¡ D á n o s , S e ñ o r , l a g u a r d a 
de tu d iv ino amor , y venceremos! 

CRISTÓRAL D E C A S T U O . 

P o r a ñ e j a costumbre, 
con Infernal e s t r é p i t o y bul l ic io 

de l G ó l g o t a en ¡ a cumbre , 
para gozar de u n b á r b a r o supl ic io 
se agolpa la insensata m u c h e d u m b r e . 

E l reo es u n falsario 
— s e g ú n la: voz del pueblo ,—uu vagabundo 

que, loco ó temerar io , 
dice l l a m a r s e R e d e n t o r de l m u n d o 
cuando v iene á m o r i r en u n C a l v a r ! . ) . 

A i n s t i g a c i ó n de l cloro, 
la j u s t i c i a r o m a n a le condena 

a l terrible madero 
¡ A q u e l l a C r u z de bendiciones l l e n a 
que inmorta l i za el Ce les t ia l Cordero! 

L a triste c o m i t i v a 
comienza á d i v i s a r s e en la pendiente 

Y a llego... y a e s t á a r r i b a . . . 
¡ r e s o n a r á el m a r t i l l o prontamente 
hundiendo c lavos en la carne v i v a ! 

T e n d i d a en la c r u z santa , 
la v í c t i m a perdona á los sayones: 

se oye u n r u m o r que espanta, 
' y entre D i m a s y Gestas , dos ladrones , 

el " á r b o l de la gloria"' se l evanta . 

Y t ienen c u m p l i m i e n t o 
la< sagradas y v ie jas p r o f e c í a s 

y eu tanto que sangrient. > 
desgarra y m a t a e l hombre á su M e s í a s , 
se oculta el sol y t i e m b l a el l i n u a m c n t o . 

l)t> la c i m a , espantada 
h u y e veloz l a tiera m u c h e d u m b r e , 

y ( ¡ueda a tr ibu lada 
la m a d r e de aquel Dios, sobre la c u m b r e , 
mi l á b a r o i u m o r U l s i empre a b r a z a d a ! 

¡ V i e n e l a noche obscura; 
d e s c l á v a s e á J e s ú s del tosco l e ñ o ; 

su ent ierro se apresura , 
y el que re ina eu los orbe como d u e ñ o 
recibe de l imosna sepul tura . 

¡ C u á n t o imper io se h a h u n d i d o 
desde aquel la hecatombe de l C a l v a r i o ! 

T a n s ó l o ha resistido 
u n viajero, que en cada a n i v e r s a r i o 
á l lorar sobre e l G ó l g o t a h a ven ido . 

¿ Q u i í n es ese v iajero 
que en l a S e m a n a S a n t a as í aparece, 

desde e l siglo pr imero? 
¿ Q u é d i s t in t ivo pecul iar ofrece? 
C o n t e m p l a d su retrato, aunque somero. 

A l t o , j o v e n , v a r o n i l , 
barba cobriza y r i z a d a , 
algo aplastado el perfil , 
s i e m p r e obl icua la m i r a d a 

y los ojos de rept i l . 

E l respirar fatigado, 
el a n d a r lento y pausado 
y s u a n t i q u í s i m o traje 
recuerda el a m p l i o ropaje 
del c é l e b r e Aposto lado. 

P o r camino en esp ira l 
abierto eu el p e ñ a s c a l , 
sube á la c i m a del monte, 
mientras cuelga s u fanal 
la luna en el horizonte. 

Y a a l l í , con el a l m a inquie ta , 
p á r a s e , como buscando 
un punto en la c u m b r e escueta, 
descubre u n a a l ta meseta 
y h a c i a el la a v a n z a vo lando. 

L l e g a a l centro y de repente 
bajo l a p l á c i d a l u z 
que e n v í a u u cielo espleudeute 

surge mi lagrosamente 
el H o m b r e - D i o s en la c r u z . 

Y al contemplar e l v ia jero 
la imagen de l S a l v a d o r 
saca u n a bolsa de cuero 
y arrója la con horror 
al pie del sacro madero . 

— ¡ P e r d ó n , D ios m í o ! — m u r m u r a 
puesto en l a t i e r r a de hinojos 
y con l a a t r i c i ó n m á s p u r a , 
nublados t a m b i é n los ojos 
con l á g r i m a s de a m a r g u r a . 

E n d e m a n d a de piedad 
ve inte siglos h á que vengo, 
s i es grande m i i n i q u i d a d 
es a ú n m a y o r tu bondad 
y y o á tu bondad me atengo. 

¿ L o g r a r é tu c o m p a s i ó n , 
S e ñ o r de m u n d o s y estre l las . 
6 voy á ser l a e x c e p c i ó n ? 
¿ M i c u l p a acaso es de aquel las 
que j a m á s logran p e r d ó n ? 

A l z a J e s ú s u n instante 
l a cabeza ensangrentada 
y e x c l a m a con v o z v i b r a n t e : 
— ¡ J u d a s , prosigue ade lante 
que a ú n no a c a b ó tu j o r n a d a ! 

Y ve el A p ó s t o l mald i to 
pasar otro a n i v e r s a r i o . . . 
y con dolor iufinito 
v u e l v e á bajar d e l C a l v a r i o 
desalentado y contri to . 

M a s yo abrigo en m i conc ienc ia 
esta a r r a i g a d a creencia , 
s in v a c i l a c i ó n n i dudas: 
¡ae que atfln la Providencia 
ha de perdonar 6 Judas! 

MARCOS Z A P A T A . 
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Hernán de Enríquez s i g u e i n ­

c o m o d a d o y s u b i e n d o d e t o n o . 

S e g u r o d e q u e n o h a b í a m o s á m a ­

n o e l o r i g i n a l — p u e s d e t e n e r l o l o 

h u b i é r a m o s p u b l i c a d o e n c i m a d e l 

soneto La más ferraosa, á m a n e r a 

de i n r i — n o s r o t a á , q u e p r o b e m o s 
e l p l a g i o ensegicida s o p e n a d e 

p a s a r p o r s o l e m n e s c a l u m n i a d o ­

r e s (i l o s o j o s d e l p ú b l i c o . 

E l p ú b l i c o y a s a b e á q u e a t e ­

n e r s e ; y Hernán de Enríquez t a m -

h i é n . N o s o t r o s n o h e m o s c a l u m ­

n i a d o n u n c a á n a d i e n i e n e l t e ­

r r e n o s o c i a l n i é n e l l i t e r a r i o ; y á 

l o s q u e h e m o s l l a m a d o p l a g i a r i o s 

p o r c u e n t a n u e s t r a s i e m p r e l e s 

d i m o s l o s n e c e s a r i o s c o m p r o b a n ­

t e s , E n c u a n t o á l a s f e c h o ­

r í a s d e q u e h a b l á b a m o s e l d o m i n ­

g o n o é r a m o s n o s o t r o s s i n o m e ­

r o s t r a n s m i s o r e s d e l a n o t i c i a . 

E l v e r d a d e r o d e n u n c i a n t e h a 

h a b l a d o y a y h a h a b l a d o m u y 

c l a r o . A h o r a s ó l o h a y q u e a g u a r ­

d a r á q u e d e E s p a ñ a l l e g u e n 

l a s p r u e b a s d e c a r g o ó d e d e s ­

c a r g o . 

N o s o t r o s e s p e r a m o s m á s b i e n 

J a s p r i m e r a s , d i c h o s e a c o n n u e s -

A L E T E R N O Q U I J O T E 

No desmayes; prosigue tu camino 
agravios desfaciendo con tu lanza; 
todo noble tesón, al ñn, alcanza 
fijar las justas leyes del destino. 

Cálate el roto yelmo de Mambrino. 
y en tu rocín glorioso altivo avanza; 
desoye al refranero Sancho Panza 
y confía en tu brazo y en tu sino. 

No temas la esquivez de la Fortuna: 
si el Caballero de la Blanca Luna 
medir sus armas con las tuyas osa 

y te derriba por contraria suerte, 
de Dulcinea, en ansias de tu muerte, 
Idí qne siempre será la más fermosa 

F . RODRÍGUEZ MARÍN. 

Sevilla, 1895. 

C o m o v e r á e l l e c t o r , e n e l s o ­

n e t o d e R o d r í g u e z M a r í n s e h a ­

b l a d e s d e u n p r i n c i p i o c o n d o n 

Q u i j o t e . E l t o n o d e e x h o r t a c i ó n 

e m p i e z a c o n . e l s o n e t o y c o n é l 

a c a b a . E n e l d e l p o e t a e g r e g i o 

n o s e d i r i g e l a p a l a b r a a l i n g e ­

n i o s o h i d a l g o h a s t a . e l s e g u n d o 

c u a r t e t o . E x c u s a m o s d e c i r q u e 

l a b o n d a d d e factura y l a u n i d a d 

d e e x p r e s i ó n c o r r e s p o n d e n á l a 

o b r a o r i g i n a l . Y v e r s o p o r v e r s o 

e l q u e r e z a " N o d e s m a y e s , p r o s i ­

g u e t u c a m i n o " y e l q u e d i c e 

" Q u e s i g a e l C a b a l l e r o s u c a m i ­

n o " n o t i e n e n p u n t o d e c o m p a ­

r a c i ó n . 

L a s o t r a s v a r i a c i o n e s s e r e d u ­

c e n á p o n e r " a l c a b o " d o n d e e l 

o t r o p u s o " a l fin", á a l t e r a r e l 

o r d e n d e c o l o c a c i ó n d e u n v e r b o 

y á u s a r e l p r o n o m b r e d e t e r c e r a 

p e r s o n a e n l u g a r d e l d e s e g u n d a , 

q u e e m p l e a e l a u t o r , c a m b i o á 

q u e s e h a v i s t o o b l i g a d o Hernán 
de Enríquez p o r l a d e s d i c h a d a 

c o r r e c c i ó n h e c h a e n e l v e r s o i n i ­

c i a l d e l a p o e s í a . 

E n t o d o l o d e m á s u n o y o t r o 
s o n e t o s e s t á n c o p i a d o s ad ¡yedem 
líterm. 

^ ¿ C ó m o s a b i e n d o é s t o n o s d e s a ­

f í a c o n t a l f u r i a y v a l o r e l a p r e -

c i a b l e chron-eiquur y c a t e d r á t i c o ? 

P u e s m u y s e n c i l l a m e n t e . E n 

u n l i b r o d e R o d r í g u e z M a r í n q u e 

i r é h a b i t u a l f r a n q u e z a . C u r a r s e 

e n s a l u d , h a b l a n d o d e l a s c o i n c i ­

d e n c i a s d e l g e n i o ; a d m i t i r l a p o ­

s i b i l i d a d d e h a b e r s e e x p r e s a d o 

c o n l a s m i s m a s p a l a b r a s , y u s a r 

d e u n t o n o c a u t e l o s o y s e m i d e f e n -

s i v o e n v e z d e n e g a r r o t u n d a ­

m e n t e l a a s e v e r a c i ó n , s o n s í n ­

t o m a s m u y s i g n i f i c a t i v o s d e l a 

i n q u i e t u d q u e s i e n t e " e l p o e t a 

e g r e g i o " , c o m o l e h a l l a m a d o El 

Mundo. 
T o d o s e a n d a r á y s i e n d e f i n i ­

t i v a r e s u l t a r a e l b u e n Hanán 
m e r e c e d o r d e a q u e l o p u l e n t o c a ­

l i f i c a t i v o , y s o b r e e g r e g i o , o r i g i ­

n a l , l o s p r i m e r o s e n a l e g r a r n o s 

s e r í a m o s n o s o t r o s p a r a s a t i s f a c ­

c i ó n d e l a c l a s e . 

E s c r i t o l o q u e a n t e c e d e , l l e g a 

á n o s o t r o s e l s o n e t o o r i g i n a l . 

A s ó m b r e n s e l o s l e c t o r e s d e l a 

e n o r m e c o i n c i d e n c i a d e l g e n i o , 

d e l a i d e n t i d a d d e s o p l o d e e n ­

t r a m b a s m u s a s . 

H e a q u í j u n t a s l a p a t e n t e l e g í ­

t i m a y l a f a l s i f i c a d a : 

L A M Á S F E R M O S A 

Que siga el Caballero su camino 
agravios desfaciendo con su lanza; 
todo noble tesón al cabo alcanza 
fijar las justas leyes del destino. 

Cálate el roto yelmo de Mambrino, 
y en tu rocín glorioso altivo avanza; 
desoye al refranero Sancho Panza 
y en tu brazo conf ía y en tu sino. 

No temas la esquivez de la Fortuna: 
Bl el Caballero de la Cianea Luna, 
medir sus armas con las tuyas osa 

y te derriba por contraria suerlo, 
de Dulcinea, en ansias de tu muerte, 
¡di que siempre será la más fermosa! 

CRISÓSTOMO. 
Habana, 1903, 

t e n e m o s á l a v i s t a e s t á l a l i s t a d e 

o b r a s d e l m i s m o a u t o r , m u c h a s d e 

l a s c u a l e s , e n t r e o t r a s l a d e s o n e ­

t o s , v a n p r e c e d i d a s d e u n a s t e r i s ­

c o q u e , s e g ú n n o t a , s i g n i f i c a n o 

e s t a r d e s t i n a d a s á l a v e n t a . S i n o 

s e h a l l a n d e s t i n a d a s á l a v e n t a 

¡ c u a l q u i e r a t r o p i e z a c o n u n e j e m ­

p l a r ! — s e h a b r á d i c h o p a r a s í e l 

e g r e g i o v a t e . 

P e r o p o d e m o s h a c e r u n a c o s a y 

n o s o t r o s l a p r o p o n e m o s d e s d e l u e ­

g o . T e l e g r a f i e m o s á R o d r í g u e z 

M a r í n í n t e g r a m e n t e s u s o n e t o t a l 

c o m o l o h e m o s t r a n s c r i t o ; y s i é l 

l o r e c o n o c e p o r s u y o , Hernán 
de Enriqnez p a g a e l c a b l e g r a m a . . . 

y u n a c e n a á q u e s e r á n i n v i t a d o s 

l o s m i s m o s q u e c e l e b r a r o n e n t u ­

s i a s m a d o s e l o t r o d í a La más fer­
mosa. S i n i e g a l a p a t e r n i d a d , c o s ­

t e a r e m o s n o s o t r o s l a e s t a t u a d e l 

p o e t a e g r e g i o p a r a i n s t a l a r l a e n 

e l p e d e s t a l v a c a n t e d e l P a r q u e 

C e n t r a l , p o n i é n d o l e á l o s c o s t a ­

d o s l e m a s é i n s c r i p c i o n e s e n s u 

d e s a g r a v i o y g l o r i a . 

Consejo de Secretarios 

S e g ú n l a nota f a c i l i t a d a ¿ la p r e n s a , 
los a suntos t r a t a d o s e n el C o n s e j o de 
S e c r e t a r i o s fueron los s i gu ien te s : 

P E R M I S O 

A p r o p u e s t a d e l S e c r e t a r i o de G o ­
b e r n a c i ó n se c o n c e d i ó e l o p o r t u n o p e r ­
miso s o l i c i t a d o p o r M r . F r a n k B o w -
rnan, como m a n d a t a r i o de l a 4 ' A m e ­
r i c a n D e F o r e s t W i r e l e s s T e l e -
g r a p h C 9 " , en los m i s m o s t é r m i n o s q u e 
f u é o torgado á l a Marconi Wireless Te-
legraph CV, p a r a i n s t a l a r u n a e s t a c i ó n 
de t e l e g r a f í a s i n h i los . 

PRÓRROGA 

A p r o p u e s t a d e l m i s m o S e c r e t a r i o se 
a c o r d ó p r o r r o g a r p o r dos meses m á s 
la c o m i s i ó n c o n f e r i d a a l doctor F e d e r i ­
co T o r r a l b a s , p a r a i n f o r m a r a c e r c a d e l 
estado y m a r c h a de l a peste b u ­
b ó n i c a . 

CRÉDITO 
A p r o p u e s t a d e l S e c r e t a r i o i n t e r i n o 

de A g r i c u l t u r a , I n d u s t r i a y C o m e r c i o 
se c o n c e d i ó un c r é d i t o de 2 .244 pesos 
69 c e n t a v o s p a r a l a t r a s l a c i ó n á s u 
nuevo l o c a l de l a J u n t a P r o v i n c i a l de 
P i n a r d e l R i o , c o n c u y a c a n t i d a d se 
c u b r i r á n los gastos de d i c h a t r a s l a c i ó n 
los de las obras de c a r p i n t e r í a , los de 
r e p a r a c i ó n y p i n t u r a , de l m a t e r i a l y 
ú t i l e s , de a d q u i s i c i ó n de p r o d u c t o s q u í ­
micos p a a a e l L a b o r a t o r i o , los de l a 
a d q u i s i c i ó n t a m b i é n de l i b r o s p a r a l a 
B i b l i o t e c a , y los d e l en losado de l piso 
de las oficinas, á r e s e r v a de a c o r d a r en 
breve t i empo lo q u e p r o c e d a p a r a po­
ner á l a m e n c i o n a d a J u n t a P r o v i n c i a l 
en cond ic iones de d a r m a y o r a m p l i t u d 
á sus t rabajos de ensayo , etc. 

TROZO D E UNA C A R R E T E R A 
A p r o p u e s t a de l m i s m o S e c r e t a r i o de 

O b r a s P ú b l i c a s s e c o n c e d i ó con cargo 
a l c r é d i t o de 100.000 pesos v o l a d o por 
el Congreso p a r a o b r a s p ú b l i c a s en la 
p r o v i n c i a de M a t a n z a s l a c a n t i d a d de 
29 .1S6 pesos p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de l 
s egundo trozo de l a c a r r e t e r a de M a ­
tanzas á C i d r a . 

D A R L A S G R A C I A S 
A p r o p u e s t a d e l S e c r e t a r i o de I n s ­

t r u c c i ó n P ú b l i c a se a c o r d ó d a r l a s g r a ­
c i a s á l a U n i v e r s i d a d de P e n s i l v a n i a 
por l a v a l i o s a d o n a c i ó n de se i sc i entos 
v o l ú m e n e s q u e h a h e c h o l a F a c u l t a d 
de M e d i c i n a de a q u e l l a U n i v e r s i d a d á 
l a de l a H a b a n a . 

C o m i s i ó n de " A s u n t o s V a ^ o s ' , s e 
p r o c e d a á la f o r m a c i ó n de l c o r r e s p o n ­
d ien te p l iego de cond ic iones . 

S e g u i d a m e n t e se d i ó c u e n t a de los 
E s t a t u t o s e s tab lec idos p a r a l a c o b r a n z a 
de los impues tos p r o v i n c i a l e s , q u e f u e ­
ron a p r o b a d o s con p e q u e ñ a s m o d i f i c a ­
c iones . 

E n e l p r i m e r o de los a r t í c u l o s de d i ­
cho E s t a t u t o s , s e d i s p o n e q u e los i m ­
pues tos se e m p i e c e n á c o b r a r a l d í a s i ­
g u i e n t e de h a b e r s e p u b l i c a d o e n e l p e ­
r i ó d i c o O f i c i a l , q u e lo s e r á p r o b a b l e ­
m e n t e antes de l 15 de l a c t u a l . 

S e d i ó l e c t u r a de u n t e l e g r a m a del 
C o n s e j o P r o v i n c i a l de P i n a r de l R í o , 
s a l u d a d o a l de es ta p r o v i n c i a c o n mot i ­
v o de s u c o n s t i t u c i ó n of ic ia l . 

T a m b i é n se d a c u e n t a de u n a i n v i t a ­
c i ó n q u e h a c e el C o n s e j o P r o v i n c i a l de 
S a n t a C l a r a , p a r a u n a r e u n i ó n q u e se 
e f e c t u a r á el d i a 15 de l a c t u a l en d i c h a 
c i u d a d . F u é a c e p t a d a l a i n v i t a c i ó n , n o 
l l e g á n d o s e á d e s i g n a r p e r s o n a , p o r q u e 
á l a b o r a de v o t a c i ó n , no h a b í a ( / í í o n m . 

A l a s se i s y m e d i a de l a t a r d e se sus­
p e n d i ó la s e s i ó n p a r a r e a n u d a r l a el l u ­
nes p r ó x i m o . 
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O b s e r v a c i ó n final: ¿ p o r q u é n o 

d a r í a Hernán de Enríquez s u s e u ­

d ó n i m o d e s i e m p r e ó s u n o m b r e 

v e r d a d e r o p a r a a u t o r i z a r c o n é l 

u n a c o m p o s i c i ó n q u e e s , s i n d u ­

d a , l o m e j o r d e c u a n t o h a e s c r i t o 

y e s c r i b i r á e n s u v i d a , p o r l a r g a 

q u e é s t a s e a ? 

i D i o s s e l a c o n s e r v e ! 

L o s e s t u d i a n t e s d e l a U m V e r -

s i d a d d e l a H a b a n a h a n r e m i t i ­

d o a y e r á, s u s c o m p a ñ e r o s d e l a 

d e M a d r i d e l s i g u i e n t e a f e c t u o s o 

t e l e g r a m a : 

Habana, Abri l 8 de 1903. 
E s t u d i a n t e s U n i v e r s i d a d , 

M a d r i d . 

E s t u d i a n t e s c u b a n o s a s ó c i a n s e 

d o l o r c o m p a ñ e r o s e s p a ñ o l e s s u ­

c e s o s S a l a m a n c a . 

CONSEJO1 PROVINCIAL 
E n l a s e s i ó n c e l e b r a d a a y e r p o r el 

C o n s e j o P r o v i n c i a l , se a p r o b ó u n a m o ­
c i ó n de l s e ñ o r S á n c h e z O s o r í o , p a r a que 
el pago de l a i m p r e s i ó n d e los se l los 
con dest ino a l i m p u e s t o p r o v i n c i a l s ea 
sat is fecho con c a r g o a l c a p í t u l o de 
' 'Gas tos V a r i o s " . 

T a m b i é n se a p r o b ó o t r a m o c i ó n de l 
e x p r e s a d o consejero, con u n a e n m i e n ­
d a de los s e ü o r e s P o r t u o n d o y A y a l a , 
p i d i e n d o que se s e ñ a l e n como h o r a s de 
oficinas p a r a e l C o n s e j o P r o v i n c i a l , de 
once de la m a ñ a n a á c i n c o de l a tarde . 

S e a c o r d ó í l p r o p u e s t a de l s e ñ o r C a ­
sado c o n s i g n a r e n a c t a el s e n t i m i e n t o 
con q u e se h a e n t e r a d o e l Conse jo d e l 
fa l l ec imiento de l s e ñ o r don J o s é A . 
P r a d o . 

E l s e ñ o r P o r t u o n d o p i d e se p r o c e d a 
á l a m a y o r b r e v e d a d á l a i m p r e s i ó n de l 
Boletín Ojicial a c o r d á n d o s e q u e por l a 

C I U D A D A N O S CUBANOS 

E l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a h a 
otorgado c a r t a s de n a t u r a l i z a c i ó n á don 
M a n u e l A n d i n o J i m é n e z , n a t u r a l de 
P u e r t o R i c o , y á don A n t o n i o de l S a ­
c r a m e n t o C a b e z a d a y A m a r a n t e , don 
J o s é A n t o n i o B o u z a B e l l o , D i F r a n ­
c i s c a B l a n c o y N e g r o , n a t u r a l de E s ­
p a ñ a . 

PASOS k N I V E L 

S e h a i n d i c a d o á l a C o m i s i ó n de F e ­
r r o c a r r i l e s , l a n e c e s i d a d de q u e se or­
dene á la E m p r e s a de los F e r r o c a r r i l e s 
U n i d o s de l a H a b a n a , l a r e p a r a c i ó n de 
los pasos á n i v e l de s u l í n e a c o n l a ca­
rre ter i l , de L u y a n ó á l a G a l l e g a , q u e se 
e n c u e n t r a en es tado pe l igroso p a r a el 
t r á n s i t o p ú b l i c o . 

ASOCIACIÓN D E E L E C T R I C I S T A S 

E s t a p r e s t i g i o s a a s o c i a c i ó n c e l e b r a 
j u n t a d i r e c t i v a el d í a 12 de l corriente, 
e n l a c a l l e de Z u l u e t a n ú m e r o 28. S u 
s e c r e t a r i o nos e n c a r e c e lo h a g a m o s p ú ­
b l i c o p a r a c o n o c i m i e n t o de los a s o c i a ­
dos. 

E L P A R T I D O C O N S E R V A D O R 

H a b i e n d o a c o r d a d o los r e p u b l i c a n o s 
de l b a r r i o de S a n N i c o l á s y los e lemen­
tos per tenec i en te s á l a f r a c c i ó n gener is -
ta, p r o c e d e r e l l u n e s p r ó x i m o , á l a s 
ocho de l a noche , e n l a c a s a c a l l e del 
I n d i o n ú m e r o 5, á l a o r g a n i z a c i ó n de l 
s o m i t é r e p u b l i c a n o - c o n s e r v a d o r , s e a v i -
c a á los e l ementos d e l p a r t i d o d e m o c r á ­
t ico d e l b a r r i o p a r a q u e c o n c u r r a n á l a 
j u n t a p r ó x i m a q u e se v e r i f i c a r á el do­
m i n g o 12 d e l c o r r i e n t e mes , á l a s ocho 
de l a noche , en l a r e f e r i d a c a s a I n d i o 
n ú m e r o | 5 , t oda v e z que se i g n o r a l a 
e x i s t e n c i a en el b a r r i o de l c o m i t é de­
m o c r á t i c o . 

H a b a n a , A b r i l 6 de 1903 . 
D r . don F o r t u n a t o S. O s s o r i o , don 

G r e g o r i o B a u z á , d o c t o r don D o m i n g o 
C a n d í a , don A n t o n i o V i l l e g a s , don 
V í c t o r C a n d í a , l i c e n c i a d o don L u í s 
Sanso , don J u a n O r g a n e s , don J u a n 
C o t a r e l o , doctor d o n A g u s t í n R i z a d o , 
don A n d r é s S á n c h e z , don A r t u r o V i -
l l a l ó n , don M a n u e l A r g u e l l e s , doctor 
don J o r g e D o m í n g u e z , don P e d r o P i -
p u e i r a , l i c e n c i a d o don J o a q u í n P i ñ a , 
l i c e n c i a d o don P e d r o Sosa , d o n A l e ­
j a n d r o G u t i é r r e z , don V i c e n t e O r g a n e s , 
don E n r i q u e S e r r a y don R o m á n C a s ­
tro . 

A L I M E N T O $ M E L L I N 

V a r i a s son las m a n e r a s de a l terar 
la leche; pero si U d . quiere una ver­
dadera m o d i f i c a c i ó n y no una mezcla , 
l a manera m á s fácil , el modo m á s 
c ó m o d o , y el medio mas e f i c á z de 
imitar la leche de la madre, es usar 
el Alimento Mel l in: este preparado 
realmente modifica la c a s e í n a de la 
leche h a c i é n d o l a muy dig-erible. 

Ud. puede ver retratos de hermosos y sonrientes bet¿s en nuestro librlta titulado •• LM 
Bebes del Alimento Mellin 55 que es gr¿üs. Ud. se deleitará mirándolo. 

M E L L I N ' S F O O D C O M P A N Y , B O S T O N , M A S S . , E . U . A . 

U n b u e n a p e t i t o - u n a b u e n a d i g e s t i ó n - u n h í g a d o s a n o -

u n c e r e b r o a c t i v o y f u e r t e s n e r v i o s , m e j o r e s s o n q u e l a s 

m a y o r e s r i q u e z a s , y p o d r á u s t e d r e c i b i r e s t e b e n e f i c i o p o r 

e l p r e c i o de u n a b o t e l l a de Zarzaparrilla del Dr, Ayer 
y u n p o m i t o de P i l d o r a s d e l D r . A y e r . S o n e s t a s l a s d o s 

m e d i c i n a s m á s e f i c a c e s q u e p u e d a c o m p r a r s e c o n d i n e r o . 

S i s u a p e t i t o f u e s e e s c a s o , s u d i g e s t i ó n i m p e r f e c t a y se 

s i n t i e s e n e r v i o s o y d é b i l , d e b e r í a t o m a r u s t e d l a Z a r z a p a ­

r r i l l a d e l D r , A y e r . L i m p i a b i e n l a s a n g r e v i c i a d a é i m ­

p r i m e f u e r z a y v i g o r á l o s n e r v i o s . L e r e s t a b l e c e r á á 

u s t e d c o n t o d a s e g u r i d a d . 

Preparada por el DR. J . C. A Y E H & CO., LoweU, Mass., El. D. A. 

Hay muchas "Zarzaparrillas" que aon imitaciones. Cerciórense de que se 
toma la del Dr. Ayer. 

F a a s o s m E n T o d o E l H u n d o , f l a d u r e z P e r f e c t a . 
DE VENTA POR SOBRINOS DE CARBO & CO. 

T e l é f o n o 9 1 7 — 6 4 , O B I S P O , 6 4 — A l , a r t í U l 0 7 5 6 

P a r a S e m a n a S a n t a 

F l u s e s d e V i c u ñ a n e g r a d e l a n a p u r a á § 1 5 p l a t a 

F l u s e s d e V i c u ñ a n e g r a , c o n b u e n o s f o r r o s á $ 1 5 p l a t a 

F l u s e s d e V i c u ñ a n e g r a , c o r t a d o á s u g u s t o á $ 1 5 p l a t a 

F l u s e s d e c h e v i o t n e g r o f r a n c é s , c l a s e s u p r . á $ 1 7 p t a . 

F l u s e s d e A r m u r n e g r o c o n e s c e l e n t e s f e r r o s a $ 1 7 p t a ! 

F l u s e s d e G e r g a n e g r a , c o l o r i n a l t e r a b l e á . . $ 1 7 p t a ! 

POR MEDIDA SEÑORES 
T r a j e s C h a q u e t d e c h e v i o t n e g r o f r a n c é s á . $ 1 8 o r o 

T r a j e s C h a q u e t d e A r m u r n e g r o s u p e r i o r n . $ 2 1 - 2 0 o r o 

T r a j e s C h a q u e t d e A r m u r S e d a n á $ 2 6 - 5 0 o r o 

MAS BARATO Q U E YO, N A D I E 

A N T I G U A C A S A 

d e J . V a l l é 

_ — — ^ « ^ ¿ ^ 

de la ciencia debe ser obe­
decida por ser la suprema 
autoridad en materias de 
higiene y conservación de 

la dentadura. 
E l Laboratorio Histo-Bac-

teriológico de la Habana ha 
emitido el siguiente infor­
me: 

"Que el preparado conocido con el nombre 
de POLVO DENTIFRICO HIGIENICO D E L DOC­
TOR TABOADELA, ha sido analizado en este 
Laboratorio y no contiene ninguna substan­
cia nociva, sino por el contrario, aquéllas 
que se emplean para la desinfección é hi ­
giene de la boca, etc. 
Siendo, por tanto, su uso, por todo extre­

mo recomendable para la conservación de 
la dentadura. 

E l elixir dentífrico del D R . T A B O A D E L A 
que ha sido objeto del mismo escrupuloso 
análisis, ha obtenido idéntico satisfactorio 
resultado y es la más honrosa distinción que 
pudieran alcanzar esos preparados dentf-
fricos. 

Polvos dentifricos 
Elixir dentí frico 

Pasta dentífrica 
Del D r . Taboadela 

S e e n c u e n t r a n e n todas 
las p e r f u m e r í a s y bot i ­
cas de l a i s l a . 

A L A S F A M I L I A S 

L e s ofrecemos p a r a l a s a l i d a de los 
teatros , los m á s e x q u i s i t o s C H O C O L A ­
T E S , exce lente L E C H E p u r a , r i cos he­
lados, c r e m a s y m a n t e c a d o s y socu leu-
tes s a n d w i c h e s e spec ia le s . 

A s í como les ofrecemos u n v a r i a d o 
s u r t i d o de l a s m á s r i c a s y e s c o j i d a s fru­
tas de l p a í s y e x t r a n j e r a s . 

E L A N O N D E L P R A D O 
Prado 110, entre Virtudes y Neptu.no 

T E L E F O N O 616 
C 585 l Ab 

C a m i s a s d e d o r m i r . — C a m i s o n e s b o r d a d o s . — M a n t e l e s b o r d a d o s 

S á b a n a s h i l o y a l g o d ó n 

c 149 78-22 En 

I g í í l 
D u r a b l e s 

THE KEYSTONB 
ATCH 

Pbiladelphli 

lojerla» 
Cuba 

L o s í t i n i a p u l p a d e t a m a r i n d o l a m e ­
j o r q u e se c o n o c e es l a q u e v e n d e L u i s 
A r m e n t e r o s . l l e e i b e ó r d e i x s. 

C 588 

i 
S E S I E N T E U N F R I O I N T E N S O 

L O S V I A J E R O S , n o d e b e n 

o l v i d a r l o y p r o v e e r s e d e 

R O P A I N T E R I O R D E L A N A , 

A B R I G O S , E T C . E T C . 

EN E L 

B A Z A R INGLES 
9 4 Y 9 6 - A e ü I A R - 9 4 T 96 

C519 5a-26 b- l lá 

s i o n 

E N DROGUERIAS Y BOTICAS ' 
la Curativa, Vigorízame y Eecoüstitnyeiite 

m m \ m m del 
c 388 a l t a y d 1 

S E Ñ O R A S 
E s inútil tomar hierro y reconstituyentes. 

L a anemia estA sostenida por irregularida­
des en el periodo y solo curará, con el 

R E G U L A D O R D E L A M U J E R " 
preparado por el D R T O R R E S 

j / 1 8 . 30d-22 Mz 
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¡INTERESANTE! 
E l dueño del Establecimiento de ropa con 

n w r S í í f i 7c Can""8ería titulado " L A G R A N 
x ^Ierci"io de Tacón número 15: reali­

zan a cualnuier precio las pocas existencias 
que le quedan y cede en verdadera Ranga, ocu­
pación del local, dos Vidrieras metál icas, arri­
mos, armatoste, como acabado de hAcer. caja 

i tLe iuerro y demás enseres» 

R E A L F A B R I C A DE TABACOS 

R A M O N A L L O N 
L A CRUZ ROJA Y MARQUÉS DE R A B E L L 

d e 

R a b e l ! , C o s t a , V a l e s y C a . 
Esta casa elabora sus tabacos exclusivamente con hoja de las 

mejo|-es y más acreditadas vegas de VUELTA ABAJO 
Cuantas personas deseen fumar buen tabaco, de sabor delicado, 

aroma, exquisito, pidan nuestros tabacos en todos los depósitos de 
la Habana y en los principales de toda la Isla. 

Galiano número 98, HABANA. Apartado número 675. 
alt 1 Ab ^ 

http://Neptu.no
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P A G I N A S L I T E R A R I A S 

J E R U S A L E N 

Apenas había comenzado el alba á 
"blauquoar los cielos, cuando se oyó la 
vo?, del árabe, conductor de la carava-
ua, que entonaba el cántico para la 
partida. Los peregrinos se preparan 
inmediatamente; los dromedarios do­
blan las rodillas y reciben los pesados 
fardos sobre la bóveda de sus espaldas, 
}os robustos asnos y las yeguas ligeras 
llevan á los viajeros. 

Dejan las murallas de Jope, rodea-
d;is de hermosísimos bosques de leuti-
cos y de granados, que asemejan rosa­
les, cargados de sus rojos frutos; atra­
viesan la llanura de Saron, que en la 
Kscrilura entra á la parte con el Líba­
no y el Carmelo en su imágen de la 
belie/a: estaba entonces cubierta de 
nquellas dores, cuya magnificencia no 
podía igualar Salomón con toda su 
pompa real. A poco rato llegan á 
fas montañas de Judca y entran en 
ellas por la aldea que vió nacer á aquel 
feliz, criininal, á quien Jesucristo con-
redió el cielo desde la cruz. También 
os saludaron los piadosos viajeros, cu­
na de Jeremías, que todavía respiráis 
la mt-iuolía del profeta de los dolores, 
Tasan el torrente que le suministró al 
pastor de Belén his piedras conque hi­
rió ai filisteo: se internan en un desier­
to donde algunas higueras salvajes na­
cidas acá y allá presentan al viento del 
Mediodía sus ennegrecidas hojas. La 
tierra, que hasta allí había conservado 
el verde de algunas plantas, se despoja 
entei amenle de ellas; las laderas de los 
montes se prolongan y toman á un 
l i . nipo mismo, un aspecto más gran­
dioso y más estéril: la .vegetación se 
retira poco á poco, y por fin muere; 
aún los mismos musgos llegan á desa-
pareeer del todo; un suelo rojizo y ar­
diente sucede á la palidez de las rocas. 
Pero luego que llegan á un alto collado 
los peregrinos descubren repentina­
mente una muralla vieja medio de­
rrumbada, de la que salían las terrazas 
de algunos edificios nuevos. El guía 
exclama: ¡.Jerusalen! Y todos, deteni­
dos repentinamente por un movimien­
to involuntario, repiten: ¡Jerusalén! 
¡ Jerusalén! 

Los cristianos se precipitan de sus 
yeguas ó de sus dromedarios. Unos se 
pusnan tres veces; otros se golpean el 
pecho sollozando profundamente. 

Mil recuerdos oprimen á un mismo 
tiempo el corazón y el espíritu; recuer­
dos que abrazan nada menos que la du­
ración del mundo. ¡Oh! musa de Sión 
solamente tú podrías pintor aquel de-

rio que respiró la divinidad de Je-
hová y la grandesade los profetas! 

Entre el valle del Jordán y las lla­
nuras de La Idumea, se extiende una 
cadena de montañas que comienzan en 
los fértiles campos de Galilea y va á 
perderse en las arenas del Yemen. En 
el centro de estas montañas se encuen­
tra una explanada seca, cerrada por 
todiis parles por colinas amarillentas y 
pedregosas: aquellos montoncillos no 
se abren más que un poco por el Le­
vante, para dejar ver las estancadas 
aguas del Mar Muerto y las lejanas 
montañas déla Arabia- En medio de 
esta evplanada, sobre un terreno pen­

diente y desigual, dentro del recinto 
de unas murallas demolidas con los 
golpes del ariete y que estuvieron for-
,ificadascon torres que están arrui­
nándose, se descubren unos inmensos 
edificios, caídos unos, ruinosos todos; 
algunos cippreses sueltos, algunos gru­
pos <le áloes y nopales; algunas casu-
chas árabes, semejantes á los sepulcros 
blanqueados, cubren aquel montón de 
ruinas; y esto es la triste Jerusalen. 

La primera vez que se eleva la vista 
en aquella regióu desolada, se apodera 
del corazón una inmensa melancolía. 
Pero cuando ya el viajero va pasando 
de soledad á soledad y ve el espacio que 
se extiende sin límites ante sus ojos 
la melancolía se disipa poco á poco y 
siente uu terror secreto, que lejos de 
abatirle el alma, le inspira y le exalta. 
Los extraordinarios puntos de vista 
que por todas partes se presentan, des­
cubren un país doude se multiplicaron 
sin término los milagros: el sol ardien­
te, el águila iupetuosa, el humilde 
hisopo, el cedro soberbio, todos los 
cuadros de la Escritura están allí. Ca­
da nombre encierra un misterio, cada 
gruta (U se ubre un acontecimiento fu­
turo, cada cumbre resuena con los 
acentos de un profeta. El mismo Dios 
ha hablado eu aquellas riberas; los to­
rrentes secos, las rocas hendidas, los 
sepulcros medio abiertos, atestiguan 
el prodigio; el Desierto parece que aún 
está mudo de terror; y se diría que no 
se ha atrevido á romper el silencio 
desde que escuchó la voz del Eterno, 

C H A T E A U B R I A K D 

I N R I 

Que la realeza de Jesús sea, pues, 
escrita en lengua hebrea, que es la len­
gua del pueblo de Dios, y en lengua 
griega, que es la lengua de los doctos y 
de las filósofos, y en lengua romana, 
que es la del imperio y del mundo. Y 
vosotros ¡oh griegos! inventores de las 
artes, y vosotros ¡oh judíos! herederos 
de las promesas, y vosotros romanos, 
dueños y señores de la tierra, venid y 
leed. 

B O S S U E T . 

L A " C R U Z 
S O N E T O 

Muere Jesús, del Gólgota en la cumbre 
Con amor perdonando al que lo hería: 
Siento deshecho el corazón María 
Del dolor en la inmensa pesadumbre. 

Se aleja con pavor la muchedumbre 
Cumplida ya la santa profecía 
Tiembla la tierra, el luminar del día 
Vencido á tanto horror, pierde su lumbre. 

De las tinieblas se desgarra el velo 
Y á impulsosde un amor grande y fecundo, 
Parece está la Cruz, signo de duelo. 

Hollando augusta con su pie el profundo, 
Con la excelsa cabeza abriendo el cielo 
Y con los brazos abarcando el mundo. 

A N T O N I O A L M E N D R O S D E A G U I L A R . 

E L M O N T E D E L O S O L I V O S 

El sol dejaba eu la sombra el flanco 
occidental, pero rozando con sus rayos 
la cima, semejaba una cúpula alargada 
de trasparente luz y por entre la que 

CUBA CONSTMGTION GOMPANY 
: E 5 M : : E » 3 5 3 : 0 H - A - I D O K T X J M - S O 

D I R E C T I V A : 

E r n e s t o d e Z a l d o , 
Presidente. 

D i o n i s i o V e i a s c o , 

W . E . B i r d , J r . 

Viee Pres. d« la LIDCS Ward, 

J . C o n d i t S m i t h , 
Secretario, 

H . P . B o o t h , 
Prca, de la Linea Ward. 

T e o d o r o d e Z a l d o , 
Tesorero. 

" S e h a c e c a r g o d e c o n s t r u i r y r e p a r a r t o d a c l a s e d e e d i f i c i o s , d a n -

flo t o d o g é n e r o d e f a c i l i d a d e s p a r a e l p a g o d e l a s o b r a s . " 
- 1 Ab c 579 

J E M Ü I S I O N w c a s t e l l s 
Premiada con medalla de oro en la filtlma Exposición de París. 
C u r a la debi l idad general , e s c r ó f u l a y ftrqidtlsmo de los nifios. 
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A C E I T E u H O G G d e 
4>Ht8AD0 FRESCO d« BACALAO, NATURAL y MEDICINAL drmoi TRIANGULARES). 

Jt» «i t n á a gene ra lmen te r ece t ado p o r loe M é d i e o e de todo e l M u n d o . 
ÚNICO PROPIETARIO : XXOGrGr, 2, Rúa Castlallone, PARIS, T KN TODAS LAS FARMACOS. 

NEURASTENIA, ABATIMIENTO moral 6 flsloo, ANEMIA, FLAQUEZA 
CONVALECENCIA, ATONIA GENERAL. FIEBRE DE LOS PAISES CALIDOS, 

DIARREA CRONICA. AFECCIONES DEL CORAZON, ta curan radicalmente con 

e l E l a l I S C I R . , 
©1 V I K T O ó l a K O L A ^ M O N A V O N 

^ F ramiom M a y o r e e 
*S\S .Dipiorna* de H o n o r 

Í O M e d a l l a » de O r o 
8 M e d a l l a s da P l a t a 

T Ó N I C O S TUT REOONSTITÜVEIITES 
PODEROSOS KEGF. ÑERA DORES. QUI IMTu PLICA N DO UAS FUERZAS. DIGESTION Dapósiioi tn todas /«« orlnctnatos Far/nactas. 

Q V O 
L E C I T H I N Í 

, B I L L O N 
f £ t t» mailieamtnto i t et mis tnérglec 

RECONSTITUYE NTE 
aacubttrto fusta fio/, asi n 

{ qu» esta índictio muy parUíularmer, 
en las fefermedadej stguientss: 

^ R LUR ASTENIA - EXCESO ^TRABAJO j 
CORVALECENCIA 

RAQUITISMO - ESCRÓFULAS 
k0£TENCiuN ciCRECIIIENTO^ 

CLOROSIS 
ANEMIA 

•te. 

O V O 
l E C H H I N C 

B I L L O N 
/Medicación fosfórea que da lo»' 
ímejorea reaultados «n todaa las 
Enfarmadada» qu» occaalonan una 1 
denutrlclAn rá i^a , lalaa como? 

FOSFATURIA - DIABETES 
ENFERMEDADES del PECHO, rtc. 

Eiparúnentado sn tos hospitales 
' de París j por las notabitidadts * 

' médicas Trooeisas osts me-̂  Á 
gíeaminto siempre ha 

dado Uu mijares 
ntui íados 

) Bl L.LON r m r m 2 c é u U c o 1 J 1 6 : j ^ _ ^ 

thpo t iHr io t 9» L * M t b * * » ¡ V i u d a , «4* J O S á S A i ^ K - A ® * 

no podía precisarse el límite indeciso 
de la tierra y del cielo, sino por algu­
nos árboles altos y negros, plantados 
sobre la colina más elevada, y á través 
de los cuales el sol hacía p;isar sus ra­
yos. Este era el Monte de los Olivos, 
y aquéllos los olivos mismos que fueron 
testigos de tantos días escritos sobre la 
tierra y en los cielos; rociados por lá­
grimas divinas, por sudor de sangre y 
por tantas otras lágrimas y por tantos 
otros sudores, árboles sagrados después 
de la noche cruenta. 

Aún se distinguían más lejos otros 
árboles que formaban pequeños bos­
ques que sombreaban los flancos del 
monte; después los muros de Jerusalén 
ocupando el horizonte y que ocultaba 
el pie de la montaña sagrada; más cer­
ca de nosotros, é inmediatamente bajo 
nuestros ojos, nada más que un desier­
to de piedras, que sirve de senda á la 
ciudad de las piedras. 

L A M A R T I N E . 

V E R D A D C R I S T I A 1 T A 

El Cristianismo como verdad pura la 
más elevada y completa de cuantas 
existen sobre la tierra, no teme ni re­
chaza la verdad, cualquiera que sea la 
forma en que se presente. 

La idea cristiana, derivación y refle­
jo del Verbo de Dios, gravita espontá­
neamente hacia la verdad donde quiera 
que se halle y así como encierra en su 
seno un poder de resistencia contra to­
do error, encierra á la vez un poder de 
asimilación para toda verdad. 

F R A Y Z E F E R I X O GONZÁLEZ. 

L A M U E R T E D E J E S U S 

En el centro de aquella multitud in­
diferente, hostil tan solo ó furiosa, al 
pie de la Cruz, un pequeño grupo for­
mado de cuatro personas, consolaba las 
miradas y el corazón del Hombre Dios. 
María, su Madre, le había seguido has­
ta allí. A sus oídos llegaban el cla­
moreo de las gentes, sus insultos, sus 
risas, y sus amantes ojos veían correr 
la sangre de su Hi jo. Allí estaba al 
pie de la Cruz, desfallecida, y con 
Ella, á su lado, María y su hermana la 
mujer de Cleofás, madre de aquellos, á 
los cuales llamaban los hermanos del 
Señor; María Magdalena, la pecadora, 
y Juan, el único de los discípulos. 

Nuestro Señor, viendo á su Madre, y 
cerca de ella al discípulo más amado, 
le dijo: "Mujer, he ahí vuestro hijo." 
Y en seguida dice á Juan: "He ahí tu 
Madre." Por este testamento de la 
Cruz, Juan representa los hijos de la 
Iglesia y María nos fué dada por Ma­
dre á todos los fieles. 

Jesús ya no tenía más que morir pa­
ra que se cumpliesen las Escrituras. 
Reina el silencio y el sol comienza á 
cbscurecerse. Estas tinieblas que co­
menzaron en seguida de la crucifixión 
y que duraron hasta el instante mismo 
en que Jesús dió el último suspiro, no 
eren las de la noche, ni tenían los her­
mosos y alegres resplamlmv s de la no­
che de Belén, pues no había transcu­
rrido el día; eran algo como una espe­
cie de estupor doloroso de la Naturale­
za; la señal que en el cielo habían pe­
dido los judíos. T los judíos veían 
aquel signo sin comprenderlo, como no 

comprendieran tampoco el signo de 
Jonás. 

Se acercaba la hora de nona, que co­
rresponde, según nuestra manera de 
contar, á la de las tres de la tarde. A 
esta hora, el nuevo Adán, reparador de 
toda culpa, saliendo de su largo silen­
cio, exclama con voz fuerte: "El i , Eli, 
lamma sabachtanis." Estas son las pri­
meras palabras del Salmo X X I , pro fó­
tico de la Pasión, y en el que se des­
criben las principales circunstancias. 
Jesús las declara cumplidas y al mismo 
tiempo, como hombre sometido á la 
pena del fallecimiento físico, revela lo 
grande y amarguísimo de sus sufri­
mientos. 

Por fin fué cumplida la Escritnra. 
Jesús todavía dice: "¡Tengo sed!" Una 
palabra equivalente había dirigido á la 
Samaritana. Esta sed que le llevaba 
hasta el tormento, era la sed de la sa­
lud de las almas. Y esta sed, expre­
sión de su amor divino, es al propio 
tiempo, en este instante, expresión del 
sufrimiento físico. Por allí había uu 
vaso lleno de vinagre. Uno de los asis­
tentes coloca una esponja empapada en 
el líquido, al extremo de una caña, y 
la aproxima á los labios del crucifica­
do. Y gustó el brebaje. El profeta 
escribiera: "Para mi sed me dan á be­
ber vinagre." Ya no falta nada por 
cumplir de lo escrito. Jesús dice: 
"¡Todo está consumado!" Después, 
elevando de nuevo la voz con fuerza, 
grita: "¡Padre mío, en tus manos en­
comiendo mi espíritu!" E inclinando 
la cabeza, aspiró. 

L o u x s V E U i L i o r . * 

m u w e n h d i 
Mas decidme, Juliano, ¿prometió Dios 

alguna vez á su pueblo que les enviaría 
su brazo y fortaleza para darles victo­
ria de algún enemigo suyo y para po­
nerlos, no sólo en libertad, sino tam­
bién en mando y señorío glorioso? jDí-
joles en alguna parte que había de ser 
su Mesías un fortísimo y belicosísimo 
Capitán, que vencería por fuerza de ar­
mas á sus enemigos y extendería por 
todas las tierras sus esclarecidas victo­
rias y que sujetaría á su imperio las 
gentes? Sin duda así se lo dijo y pro­
metió, respondió Juliano. ¿Y prome-
tióselo por ventura, siguió luego Mar­
celo, en un solo lugar, ó una vez sola, 
y esa acaso y hablando de otro proposi­
to? No; sino en muchos lugares, res­
pondió Juliano, y de principal intento, 
y con palabras encarecidas y hermosas. 
iQué palabras, añadió Marcelo, ó qué 
lugares son esos? Referid algunos, si 
los tenéis en la memoria. Largos son 
de contar, dijo Juliano, y aunque pre­
guntáis lo que sabéis, y no sé para qué 
fin, diré los que se me ofrecen. David 
en el salmo cuarenta y cuatro, hablan­
do propiamente con Cristo, le dice: 
"Ciñe tu espada sobre tu muslo pode­
rosísimo; tu hermosura y tu gentileza. 
Sube en el caballo, y reina próspera­
mente por tu verdad y mauF-edumbrc, 
y, por tu justicia: tu derecha te mostra­
rá maravillas. Tus saebis agudas, (los 
pueblos caerán á tus pies) en los cora­
zones de los enemigos del Rey." Y en 
otro salmo, el noventa y seis, dice el 
mismo: "El Señor reina, haga fiestas 
toda la tierra, alégrense las islas todas. 

P R E C I O S D A D E S 

L A C A S A D E H I E R R O 
E X P O N E E N S U S A N A Q U E L E S L O S M A S E L E G A N T E S 

A L B U M E S 
P A R A P O S T A L E S Q U E S E H A N R E C I B I D O H A S T A H O Y 

R E G A L O S P A R A N O V I A S 
E N M E T A L E S Y C R I S T A L E S D E B O H E M I A 

E S T I L O S N U E V O S 

J O Y E R I A D E O R O , P L A T A Y B R I L L A N T E S , U L T I M O S C A P R I C H O S 

i e r r o y C o m p , 
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GINEBRA HOLANDESA LEGITIMA 
ihe i m i m s msmiEii ís . iihiiid. 
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P R O P I E T A R I O S D E 
T h e X e i h e r l a n á s T e a M (i- S p i r i t s Co. L i d . , en Delíl, establecida en 1869. 
T h e D e l / i D i s t U I e r y (antes: van Mecrten & Zonen) Delft, id. en 1824. 
T h e I t e t h e r l a n d s Sfeam Ih ' s t iUery , L t d . (antes E. Kiderlen, id- en 18G0. 
T h e M a l t e H e s , en Schiedam.—The K e t h e r l a n d s Ycast & S p i r i t s Co. L t d . (an­

tes: Jules Verstraete & Co. eu Bruges (Bélgica). 

Y Fatricautes Je te siguientes marcas r e p l a i a s en el raaiiio entero, á saier: 

La ginebra legítima "EL HOLANDES"—El aromatic Schnapps "KIDERLEN" 
El Licor Ginebra "en botellas de cristal, KIDERLEN" 

El Representante de "THE NETHERLANDS DISTILLERIES Ltd., 
Mr. G. Gieben que se encuentra en la actualidad en la Habana y permanecerá 
aquí algunos meses para personalmente dirigir sus negocios, tendrá gusto en 
atender al comercio en general en la oficina de los 
S r e s . H I N Z E & C o . , A g u i a r m í m e r o 1 3 4 . — A g e n t e s G e n e r a l e s 

p a r a l a I s l a t le C u b a . 
c 602 alt 4 Ab 

J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E 
d e B r e a , C o d e i n a y T o h l , 

p r e p a r a d o p o r E d u a r d o P a l ú , F a r m a c é u t i c o d e P a r í s . 
Este jarabe el mejor de los pectorales conocidoe. pties estando compuesto de 

balsámicos por excelencia la BREA y el TOLU, asociados á la CODEINA, no exp< 
al enfermo á sufrir congestiones de la cabeza como sucede con los 
Sirve para combatir los catarros agudos y crónicos, haclendodesaj 
te prontitud la bronquitis más intensa; en el asma sobre todo este ji 
te poderoso para calmar la irnUbilidad nerviosa y disminuir la ex 

En las personas de avanzada edad el JAKAisI^ rt-C 1 OKALi CA 
resultado maravilloso, disminuyendo la secreción bronquial y el cansancio. 

Depósito principal: D B Ó t l o a . T T ' X ' C L X X G G B t t X , 82, San Rafael, 
esquina á Campanario, y en todas las demás boticas y droguerías acreditad» de la 
Isla de Cuba. 

los 
expone 

os calmantes. 
:er con bastan-
eserá un agen-
toraclón. 
A N T E dará un 

nube y niebla en su derredor, justicia 
y juicio en el trono de su asiento. Fue­
go va delante de El, que abrasará á to­
dos sus enemigos." Y Esaías, en el ca­
pítulo once: " Y en aquel día extende­
rá el Señor su mano para poseer lo que 
de su pueblo ha escapado de los asirlos 
y de los egipcios, y de las de más gentes. 
Y levantará su bandera entre las nacio­
nes y allegará los fugitivos de Israel y 
los esparcidos de Jndá de las cuatro 
partes del mundo. Y los enemigos de 
Judá perecerán, y volarán contra los 
filisteos por la mar: captivará á los hi­
jos de Oriente. Edón le servirá y Moad 
le será sujeto y los hijos de Ansón sus 
obedientes." 

F R . L U I S D E L E Ó N . 

A D I O S 

SONETO 

No hay más que Tú; la tierra, el firmamento. 
E l sol que en anchos mares reverbera. 
Son como el hombre y la creación entera 
Ráfagas fugitivas de tu aliento. 

De la nada se alzaron á tu acecto 
Mil mundos publicando en su carrera 
Que otros mil y otros mil formar pudiera 
Uua palabra tuya, un pensamiento. 

Doquiera observo tu insondable ciencia 
Velada en magestad y en amor puro, 
Dando esperanzas al mortal proscrito 

Y me pasma que abrace tu existencia. 
Lo que fué, lo presente, lo futuro, 
Y aún más allá, lo eterno, lo infinito. 

F . RODRÍGUEZ ZAPATA. 

GIROS DE LETRAS 
¿ T . I E S ^ : o . o o s 

O B I S P O 1 9 Y 2 1 . 
Hace pagos por el cable; gira letras á corta y 

larga vista y facilita cartas de crédito sobre las 
principales plazas de los Estados Unidos, In­
glaterra, Francia, Alemania, etc., y sobre to­
das las ciudades y pueblos de España é Italia, 

c 153 78-23 En 

J . B A L G E L L S Y C O M P . 
(S. en C.) 

Hacen pagos por el cable y giran letras á cor­
ta y larga vista sobre New York, Londres, Pa-
rís^r sobre todas las capitales y pueblos de Es-
pana ó islas Baleares y Canarias. 

Agente de la Compañía de Seguros contra in­
cendios. 

c 7 156-1 En 

8 , O ' R E I L L Y , 8 . 

E S Q U I N A A M E B C A I> i : R E S 
Hacen pagos por el cable. Facilitan cartas 

de crédito. 
Giran letras sobre Londres, New York, New 

Orleans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Floren­
cia, Nápoles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bre-
men, llambnrgo, París, Havre, Nantes, Bur­
deos, Marsella, C idiz. Lyon. México, Veracruz, 
San Juan de Puerto Rico, etc., etc. 

sobre todas las capitales y pueblos; sobre Pal­
ma de Mallorca, Ibiza, Mahou y Santa Cruz de 
Tenerife. 

sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa 
Clara, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, 
Cienfuegos, Sancli Spiritus, Santiago de Ouba, 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Río, Gi­
bara, Puerto Príncipe y Nuevitas. 

c 537 78-1 Ab 

C U B A 7 6 Y 7 8 
Hacen pagos por el cable; giran letras 1 corta 

y larga vista y dan cartas de crédito sobre New 
York, Filadelfia, New Orleans, San Francisco, 
Londres, París, Madrid, Barcelona y demás ca­
pitales y ciudades importantes de los Estados 
Unidos. México y Europa, así como sobre todos 
los pueblos de España y capital y puertos do 
México. 

En combinación con los señores H. B. Hollins 
& Co., de Nueva York, reciben órdenes para la 
compra ó vente de valores 6 acciones cotiza­
bles en la Bolsa de dicha ciudad, cuyas cotiza­
ciones se reciben por cable diariamente. 

c 535 7S-1 Ab 

N . C E L A T S Y C o m p . 
IOS, Affuiar, IOS, esquina 

á A tu a ron ra . 
Hacen pagos por ol oablo. CarilUaii 

cartas de c r é d i t o y j í i n m letras 
á, corta y lars^a vista, 

sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veracruz, 
México, San Juan ae Puerto Rico, Londres. Pa­
rís, Burdeos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma 
Nápoles, Milán, Genova, Marsella, Havre, LX-
lia, Nantes, Saint Quintín, Dieppe, Toulouse, 
Venecia, Florencia, Turin, Masino, etc. así oo-
mo sobre todas las capitales y provincias de 

E s p a u a é Is las Canar ias , 
c 298 156-15 Fb 

S I S f i 
Banqueros.—Mercaderes 22 

Casa originalmente csialtlccida en 1M 1. 
Giran letras á la vista sobre todos los Bancos 

Nacionales de los Estados Unidos y dan espe­
cial atención á 

Transferencias por el cable. 
540 r 78-r Ab 

P O L I C L I N I C A 

D E L DOCTOR 

i f 1 1 S l K 
P r o f e s o r , M é d i c o y C i r u j a n o 

C O R R A L E S 2. H A B A N A . 

CnracióH f ^ E S S S S S S S S S 
roterapia y Electroterapia de Kalvet. 
Exito seguro. 
SALON D E CURACION S E S C Í Í S 
dolor ni molestias. Curación radical. E l 
enfermo puede atender á sus quehaceres 
sin faltar un solo día. El éxito de BU cu­
ración es seguro y sin ninguna consecuen­
cia. 
TD A TU MirFTn moderno, para la tuber-
InñiAiUlijniU culosisenl1; y 2t grado 

P i YfW Y ê  inítyor aparato fabricado 
HA 1UO At por la casa de Liemens Alema­
nia, con él reconocemos álos enfermos que 
lo necesitan sin quitarles las ropas que tie­
nen puestas. 
opppjnw DE ELECTROTERAPIA en 
ULulilUri general, enfermedades de la 
médula, etc., GABINETE para las enfer­
medades de las vías, urinarias y especial 
para operaciones. 
TT rP'PPní T̂ JT̂ ! sin dolor en las estreche-
DhliUinULiulO ees. Se tratan enferme­
dades del hígado, ríñones, intestinos, útero 
etc., etc. 

C o r r a l e s n ú m e r o 2 , 

H A B A N A . 

C554 1 Ab 

| m O S REPBTÁKTES ESGL3S1V0S 

• para los Anuncios Franceses son los 

| S K M A Y E N C E F A V R E í C 1 
J 18, rué de la Grange-Bateliére, PARIS 

E S P I O 
Curados pir ls¡ CIGARRILLOS l 

6 e/ P O L V O 
Opresiones, Tos, Reumas, Neuralgias 

KQ todaj jas buenas Psrmaciat. . Por mayor : 20,rué Salot-Lazare,Parla.' fjt/jtir tttá firmt toíirt cads Clearnllo. 

mmm 
^ G i B í ^ r 

y G r a j e a s de Oibert 
AFEGCtOHES SIFILÍTICAS 

VICIOS DE LA SARfiRE 
| Productos rerdAderos fácilmente toler»do«| 

por el Mtómsge y los IntMtinM. 
tiíjutt» its Flrmss dti 

[ I T Q I B B i r r j ü B O U T I Q M Y . ranuMN. 
Pracritos por lo* pnmTro* mtúicoi. 

esjcoNncC'B os ¡.a? imitaoiomm 

Se obtiene un 

por medio da lis Pllules Orlcrtalou 
que on S mĉ r» desarrollan y endurecen & 

u.. Renos,i:»c«- i desitpnrtcer UtsalidüS 
I hue-oans >1e r» hombros y dan al UuslO 
' Ona íraciosa lozania.Aprobn̂ at por lae 
i ominoneias midicaŝ ún btnlf.cstpara IM 
ttilud y convienen á loi mAi delirndes 
tsmperamentos. — Tratamiento fá il. 
Rn'n lado duradero. — Bl frasco c-on 

noticia fij e.35.J RATIÉ, Ph'"3. PiM.Verrti'Ru.Parta.9*. 
Eo X.« « a b a n a •V''* da JOSÉ SARRAé HIJO. 

E s e n c i a 

JfiPflRfl 
Suave, Delicado 

y 
TENAZ PERFUME 

I U H l .A 

V" Rué de Rivoli 
P A R I S 

1 PERFUME NATURAL 
de ias FLORES 
De lenta te CASA da 

f-41 JOSÉ SABRA É HIJO 

E L D C H E 
(Tos Ferina) 

Curación rápida, y segura 
T J A R A B E R I O N T E G N I E T 

L PODRIS. 9, fací' PolS!0!inl«rt, PARIS 
I B I E O A 1 . L A DE O R O , P A R I S 1 8 9 7 

ú)e Venta en las principales Farmacias, 

P A U T A U B E R G E 
al G l o r i a d d r o - f o s f a t o de» C2al C r e o s o t a d o 

Elrcziedio \ las E N F E R M E D A D E S D E L P E C H O 

m s eücaz las T O S E S R E C I E N T E S y A N T I G U A S 

curar: (las B R O N Q U I T I S C R Ó N I C A S 
L . PAUTAUBERGE, 9Hs, « „ • L a e u é e . P A . T t I 3 T t*s PRtsnpALBS BOTICAS. 

OsscooBar 4» las Imitacionas » exlolr te firma L. PAUTAUfcE -GE. 

para 

P L A T E R I A C H R I S T O F L E 
C U B I E R T O S C H R I S T O F L E 

M A N U F A C T U R A 
e n F' .A.Rlts» 

5 ,̂ fíue de Bondy, 5 6 

EDUO fracco del CATALOCO 

E X I G I R 
LA MARCA 

de 
FABRICA 

NüfflLro 

EXIGIR 
LA MARCA 

do 
FAMICA 

coa toe ra» «•..-«• 

TODOS ODJECTOS 
oí» P L A T E A D O S 

de n u e v o 

Eario frasco dd CATALOCO 
R E P R K S E M T A N T K ! EN T O D O S P A I S E S 

^ N I C O - N U T R I T l V O l 

El mejor y el mas agradable de los tónicos, recetado por las 
celebridades médicas de Parts en la A N E M I A , la C L O R Ó S I S , 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 

E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
Se H a l l a en l a s P r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 

TIITURA m i í U IXSTAITARU 
para taair las CsbelAss y ta 

Stn OCSENORASAR utsc d« 
Mtf, Me» IhéMM r 

^ I T A I E A ^ M 
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i 
(TRADUCIDO D E L CATALÁN POR P. G.) 

Mi corazón A todos os convida 
venid ni ciclo por do yo subí; 
yo soy la vía. la verdad, la vida; 

venid á mí . 

Los qnc sufrís en este mar de penas, 
los que lloráis transidos de dolor, 
venid, venid; yo rompo las cadenas, 
y amigo soy del pobre pecador. 

La vida es un Calvario; si sufrirlo 
teméis, venid; la cruz os llevaré, 
por vuestro amor yo volveré á subirlo, 
y vuestro Cirineo yo seré. 

Dentro el sagrario en soledad yo lloro." 
Hombres crueles, venidme á consolar; 
que vuestra ausencia en mi festín deploro, 
prisionero de amor, aesde el aliar. 

¿Má«, por qué os alejáis de mi presencia? 
Ojos enfermos temen ver el sol; 
yo al contrito devuelvo la inocencia 
con la mística paz del corazón. 

De todo mal yo soy la medicina, 
de todo bien yo soy el manantial; 
de mi tesoro el cielo es una mina; 
quien tiene á Dios es rico sin igual. 

Si, como el mar, la vida os es amarga, 
yo di) mi amor os prestaré la miel; 
si hay tempestad y la fatiga es larga 
mirad al cielo, que mi puerto es él. 

Venid y abrid el pecho á la esperanza 
almas tristes, mi amor no tiene fin"; 
quien me ofendió, también perdón alcanza; 
porque viváis....yo volveré á morir. 

¡Ahí volved á los brazos de este padre, 
que en la cruz os los abre con amor; 
podrá olvidar á su hijo alguna madre, 
mas no puede olvidaros vuestro Dios, 

J . V E K D A C U E R . 

¿OÍS esa confusa greguería que albo­
rota toda la tierra? Ois el fragoroso es­
trepito que levantan esas soberbias que 
blasfeman, esas codicias que rajen, esas 
sonrisas que enloquecen, esos labios que 
maldicen, esos corazones que sangran? 
¿Sabéis lo que se esconde detrás de esas 
discusiones tan ardientes en los Ate­
neos, de esas guerras tan feroces entre 
pueblos y pueblos, detrás del encarni­
zado bregar de la política? ¿Conocéis la 
causa de todos esos oleajes y de todas 
esas luchas? Es un solo hombre, Jesu­
cristo. E l mundo está dividido entre 
los que afirman que Jesucristo es un 
puro hombre y los que mueren por de­
fender que es un Hombre-Dios. Esta, 
es la cuestión única porque es la cues­
tión soberana. 

Los unos dicen: Jesús es el primero 
de los hombres; más sabio que Platón, 
más sereno que Epicteto, más abnega­
do que Sócrates, más dulce que Nerva; 
pero no es sino un hombre. Si algún 
4ía se erije por la humanidad agradeci­
da un Panteón á los buenos y á los 
grandes la presidencia corresponde á 
Jesucristo; pero edificarle templos, con­
sagrarle altares y adorarle como Dios 
no lo merece, y nosotros no lo haremos 
jamás. 

Los otros predican: Jesucristo es Dios, 
y ante E l debe doblarse toda rodilla en 
el cielo, en la tierra y en los infiernos. 
E n E l se cumplieron todos los vatici­
nios mesiánicos, se realizaron todos los 
símbolos, á E l llamaban los patriarcas 
y por E l suspiraban todos los justos, 
Jesucristo es Rey y debe reinar en las 
costumbres y en las leyes, en las escue­
las donde se forman las costumbres y 
en los Congresos donde se hacen las 
leyes. 

Como no se le puede arrojar del alma 
sin cometer un sacrilegio, no se le pue­
de expulsar de la familia, del taller, 
de la escuela ó del Estado sin cometer 
una locura. Las naciones son suyas y 
suyos son los hombres que se están ha­
ciendo como los hombres ya hechos y 
como los decrépitos que se asoman á los 
lobregueces de la huesa. 

Cristo reina porque Cristo es Dios, 
y todo lo puede porque todo lo ha re­
dimido u t o i u m poies t q u i a t o t u m e m i t . " 

¿Quiénes aciertan? ¿Quiénes se equi­
vocan? ¿Será un puro hombro el que ha 
preexistido cuatro mil afíos en las espe­
ranzas de todo el linaje humano? ¿Será 
tm puro hombre el que sanaba leprosos, 
resucitaba muertos, calmaba las tem­
pestades, perdonaba á la mujer adúl­
tera, trocaba á la Magdalena de escan­
dalosa en santa, encendía volcanes de 
amor en los pechos de los que le escu­
chaban, mandaba á los poderes de las 
tinieblas y evangelizaba á los pobres? 
¿Será un puro hombre el que sirven los 
ángeles, el que conquista el mundo, el 
que resucita, el que vence debiendo 
ser derrotado, el que suscita una raza 
de humildes, de castos, de generosos, 
de héroes que dan por Él la vida con 
la imperturbable serenidad de los már­
tires? ¿Por qué el mundo no celebra el 
aniversario de la muerto de Sócrates y 
el mundo se enluta y gime en el ani­
versario de Jesps? ¿Cómo es que mien­
tras todo se hunde, devorado por la 
vorágine del tiempo, Jesús gana cada 
hora nuevos pueblos y nuevas almas? 
¿Qué prodigio es éste? Todo se mar­
chita y Él á cada alborear florece con 
nueva lozanía; todo, imperios, y glori­
ficaciones, y hosannas se acaba, y Él 
después de veinte siglos manda á mi­
llones de súbditos, y las glorificaciones 
y los hosannas resuenan incesantemen­
te en todos los ámbitos del mundo. Él 
es la clave de'la historia. Arrancad de 
la historia las hazañas de Kores ó las 
conquistas de Alejandro y la trama 
histórica no se rompe: intentad supri­
mir á Jesucristo y habéis enjeudrado 
el caos; ya no tenéis historid^porque 
¿abéis quebrado el eje en que giran los 
acaecimientos humanos. ¿Dónde están 
los adoradores de Júpiter? ¿Dónde los 
de Milita? Y Jesucristo los cucnla por 
millares. Ah! Es que Jesucristo es 
t ) i o s . Sí; Jesucristo es Dios. ¡Huma­
nidad! de rodillas, de rodillas y las 
manos cruzadas sobre el pecho contrito. 
¡Has crucificado á Dios! Mira cómo 
protesta la naturaleza. Escucha á los 
huracanes cómo braman; contempla á 
los cielos cómo se entenebrecen y á las 
montañas cómo se tambalean, y á la 
tierra cómo se disloca, y á los muertos 
^ónio se agitan y á los ángeles cómo 
lloran. ¡Has crucificado á Dios! De 
hinojos, Humanidad, de hinojos y la 
frente en el polvo! 

"Todo se ha consumado." Y a las 
cosas han cambiado de forma y de nom-

D I A R I O D E X A M A M I N A - - E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . - - A b r i l 9 d e 1 9 0 3 , 

bre. Y a las hieles no son amargas, ni 
los oprobios infamantes, ni las cruces 
dolorosas, ni la muerte formidable. Y a 
todo progreso que no enraice en el Cal­
vario es un progreso vano; ya la locura 
de la Cruz ha tomado á los hombres y 
por la muerte de la Infinita Vida se ha 
fundado en la tierra el reino del cielo. 
" C o n s K m m a í u m e é ü " Después de la de­
volución verificada por Jesucristo en 
el alma y en el cuerpo de la humani­
dad, de la que somos nosotros mismos 
testigos y actores; ¿qué podréis decirme 
que haga vacilar mi fe en Él? ¿Y por 
qué le regateáis el amor y el imperio 
que le son debidos? 

L i c . S A N T I A G O G. A M I G O . 

Nuestro antiguo amigo don José Cu-
dilleiro, vecino y propietario en el Ve­
dado, se ha acercado á nosotros para 
rogarnos hagamos constar que los te­
rrenos que posee y ha hecho cercar en 
dicho barrio, no interceptan el paso de 
la calzada entre las calíes 18 y 20, co­
mo ha publicado un periódico de esta 
ciudad; y la prueba de. ello es que han 
sido marcados por el Arquitecto Mu­
nicipal y autorizada la cerca por el 
Ayuntamiento. 

No puede, pues, calificarse de medi­
da caprichosa esa cerca, sino de nece­
sidad, con objeto de proceder á su edi­
ficación, según le obliga la escritura. 
Los vecinos que por ese terreno cerca­
do transitaban son precisamente inqui­
linos del Sr. GudiHéiro y no pueden 
protestar ni protestan de perjuicios 
que no existen, pues no se trata de la 

vía pública, sino de terreno propio cu­
yo dueño es el único que puede dispo­
ner de él, dentro de las reglas de urba­
nización que fija el Municipio. 

i f i m j i i c i M l s 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 

T R I B U N A L S U P R E M O 
S a l a d e l o C i v i l . 

Infracción do Ley, mayor cuantía, Ri­
cardo Céspedes contra la sucesión de 
Eduardo Suástcgui, sobre prescripción 
del derecho do cobro de costas. Ponen­
te: señor G. Llórente. Fiscal: señor 
Travieso. Letrado: Sr. Viondi. 

Secretario: Sr. Rivas. 

S a l a d e l o C r i m i n a l 

Idem idem, contra Rafael González 
Chávez, por adulterio. Ponente: señor 
Gastón. Fiscal: señor Diviñó. Letrado: 
Sr. Pon ce. 

Secretario: Sr. Castro. 

ANTIDISPEPTICA 
Curación de la Dispepsia, 

Gastralgia. Vómitos de 
laa embarazadas, Con-

valcscencia y iotlas 
iruiedades 
y lómago . 

D E P O S I T O : 
F A R M A C I A 

L A C A R Í D A D 
Tejadi l lo 3 8 

esq. a Compostela. Habana. 

( I 

E n t o d a s l a s e s f e r a s d e l a v i d a t r o p e z a m o s c o n 

e s p a l d a s l i s i a d a s y r i ñ o n e s e n f e r m o s . 

T o d a s l a s c l a s e s d e l a s o c i e d a d a b u s a n d e l o s 

ríñones, d e l o c u a l r e s u l t a n p e n o s o s s u f r i m i e n t o s 

y p e l i g r o s a s e n f e r m e d a d e s . 

E l d e e s p a l d a s e s e l p r i m e r d o l o r q u e s e m a n i ­

fiesta c u a n d o l o s r i ñ o n e s s e h a l l a n i n d i s p u e s t o s y 

e s p r e l u d i o d e c o m p l i c a c i o n e s q u e n o s e d e b e n 

m i r a r c o n i n d i f e r e n c i a . U n d i a d e d e m o r a p u e d e 

t r a e r r e s u l t a d o s f a t a l e s . 

I L A S P I L D O R A S D E F O S T E R 
5 P A R A L O S B m Q M E B l 

curan las afecciones de los riñones curan los desarreglos uri­
narios, retención de la orina d qus esta sea abnormalmente 
demasiado frecuente 6 infrecnente-curan las afecciones de la 
vejiga y la terrible diabetes. Aun lia curado casos de mal, de 
Bright esta preparación, la primera de medicinas modernas. 

T E S T I M O N I O D E UN C O M P A T R I O T A D E L A R A Z A L A T I N A . 

E l Sr. M a n u e l B . Delgado. County C l e r k , Santa F é , Nuevo M é ­

j ico , expone: 

"Por cuatro 6 c inco a ñ o s qne sufr í de ataques de dolor dorsal 6 

lumbar , p o d í a y deduc ir qne el mal or ig inaba de a lguna i rregula ­

r idad en la a c c i ó n de los r i ñ o n e s , pero era el caso, que no ha l laba 

modo de combatirlo con é x i t o a pesar de los varios remedios que 

me eran recomendados con g a r a n t í a de oficia para mis s í n t o m a s . 

A l presentarse uno de los ataques, quizas no tan grave como 

otros que h a b í a y a experimentado y en que t u v i e r a que hacer cama 

por dias, recurr í á l a farmacia de Y r e l a n d por las PILDORAS D E 

F O S T E R para los R i ñ o n e s , que combatieron eficazmente el ataque 

referido. 

D E V E N T A E N T O D A S L A S F A E M A C I A S Y D R O G U E R I A S 

F o s t e r - M c C l e l l a n Co. B u / f a l o , ^ r . Y . E , TJ. de A . 

a l t 2 t - 7 2 m - 9 

m 

A N A L I S I S D E O l I N A 
Laboratorio Bacteriológico de la •'Crónica 

Médico Quirúrgica de la Habana". 

F u n d a d o e n Í 8 8 7 
Se practican análisis de orina, esputos, san­

gre, leche, vinos, etc. 

C622 26-7 Ab 

E N F E R M E D A D E S del E S T O M A G O 
E INTESTINOS EXCLUSIVAMENTE, 

Diagnóstico per el análisis del contenido esto­
macal, procedimiento que emplea el profesor 
llayem del Hospital de San Antonio-de París. 

Consultas de 1 á 3 de la tarce.—Lamparilla 74 
talos.—Teléfono 874. c 617 7 Ab 

DR. A. 6. DOMINGUEZ 
Médico Cirujano. 

Consultas. San Ignanio 14 de dos á cuatro, 
p.m.—Gratis para los pobres, los jueves—Do­
micilio, Prado 33. Teléfono 8S6. 

26-5 

ANGEL C, BETANCOÜRT 
E x - M a j i s t r a d o del T r i b u n a l Supremo 

ABOGADO. . . 
Se hace cargo de asuntos judiciales, adminis­

trativos y contenciosos-administrativos. 
Bufete: Empedrado 30 y 32, de 8 á 10 a. m. y 

de 12 á 4 p.m. . ^ 
Domicilio: Ancha del Norte 223, altos. 

2-068 26A3 

Laboratorio Urológico del Dr. Vildósola, fun­
dado en 1SS9. Un análisis completo, microscó­
pico y químico dos pesos (?2). Calle de Com­
postela nümero 97, entre Muralla y Teniente 
Rey. 1971 78-4 Mz. -

DR, ADOLFO G, DE BÜSTAMANTE 
Ex-lnterno del Hospital internacional de París. 
Especialista en enlermedades de la piel. Con­
sultas de 1 á 3.—Teléfono nümero 1700. 

3040 
SAN R A F A E L NUM. 74. 

26-A2 

DR. FELIPE GARCIA CAÜZARES, 
Piel.—Sífilis.—Vías Urinarias. CONSULTAS: 

Lunes, miércolés y viernes, de 12 á 2. 
Neptuno 125. Teléfono 1026. 

3054 26A2 

J U A N b . z k m m m 
INGENIERO AGRONOMO. 

Se hace cargo de toda clase de asuntos nen 
cíales, medidas de tierras, nivelaciones, tasa­
ciones y construcciones de madera de todaa 
dimensiones y estilos modernos, en el campo y 
en la población, contando para ello con perso­
nal competente y práctico.—Gabinete Aguiar 
81, de 1 á4 p. m. 

C 541 1 Ab 

E u r i q u e H e r n á n d e z C a r t a y a 
Alfredo M a m a r a 

ABOGADOS 
De 12 á 4. Jesfis María 20' 

225 70-8 E 

Doctor ÉnHque Portuondo 
Especialista en PARTOS enfermedades de 

NIÑOS y de la sangre (venéreo sífilis) 
Consultas de 12 á 2 Sol número 52. 

Gratis sólo á los pobres 
2136 26-8 Mz. 

es 
CIRUJANO DENTISTA. 

Aguila, 72.—Entre Neptuno y San Miguel. 
Especialista en trabajos de puente, coronas de 
oro y dentaduras postizas. 

O 531 alt 13-21 Mz| 

D r . 
A B O G A D O 

CONSULTAS DE 1 á 4 SANTA CLARA 25 
3931 26-A2 

Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner­
viosas y do la Piel, (incluso Venéreoy Sífilis).— 
Consultas de 12 á2 y de 6 á 7.-PRADO 19.— 
Teléfono 459. C 545 1 Ab 

P E L A Y O G A R C I A 

OEESTES FERRARA 
A B O G A D O S . 

Teléfono: 887. San Ignacio, 14. 
C560 1 Ab 

F r a n c i s c o Gf. G a r ó f a l o 
Abogado y Notario. Asuntos Mercantiles é 
industriales. Cuba núm. 25. 

C 544 1 Ab 

D r . L u í s M o n t a n é 
Diariamente consultas y operaciones de 1 á 

—San Ignacio 14,-OlDÓS, NARIZ y GAR­
GANTA. 

C 547 1 Ab 

D r - G o n z a l o A r ó s t e g u i 
M E D I C O 

de la C. de Beneficencia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los niños 

médicas y quirdrgicas. Consultas de 11 á 1. 
Aguiar 108^.—Teléfono 824. 

C548 1 Ab 

Tratamiento especial de Sífilis y Enfermeda­
des venéreas. Curación rápida. Consultas de 
12 á 1. Teléfono 851. Egido nQm. 2, altos. 

C 549 1 Ab 

D r . J o r g e L D e h o g u e s 
E S P E C I A L I S T A 

E N ENFERMEDADES DE LOS OJOS. 
Consultas, oueraciones, elección de espejuelos, 
de 12 á 3. ludustria núm. 71. 

C 550 1 Ab 

A r t u r o M a ñ a s y U r q u i o l a 

J e s ú s M a r í a B a r r a q u é 
N O T A I I I O S . 

AMARGURA 32. 
C551 

TELEFONO 814. 
1 Ab 

D r . A r í s t i d e s M e s l r e 
Consultas sobre enfermedades nerviosas y 

mentales. Aplicaciones eléctricas. Lunes, 
miércoles y viernes, de 2 á 4 de la tarde. Esta-
bitcimiento hidroterápico Reina39. 

c 530 1 Ab 

D r . G a b r i e l C a s u s o 
Catediático de Patología Quirárgicay Gine­

cología con su Clínica del Hospital Mercedes. 
. CONSULNAS DE 12 á 2. VIRTUDES 37. 

C 559 1 Ab 

E a m ó n J . M a r t i n e s 
ABOGADO. 

SE HA TRASLADADO A AMARGURA 32. 
C 552 1 Ab 

D r . J u a n P a b l o G a r c í a 
VIAS URINARIAS. 

Consultas de 12 á 2. 
C553 

LUZ NUM. 11. 
1 Ab 

D r . E n r i q u e P e r d o m o . 
VIAS URINARIAS 

E S T R E C H E Z D E L A U R E T R A 
Jesfis María 33. De 12 á 3. C 516 1 Ab 

D R . J O S E A . T R E S N O 
MEDICO CIRUJANO 

Vías urinarias y afecciones venéreas y sifilí­
ticas.—Enfermedades d© señoras,—Consultan de 
1 á 3. Bernaza 32. T. 447 c 407 21 Mz 

R i c a r d o D o l z 
Ha traslado su domicilio y bufete & la calle 

de Empedrado n. 5.—De 9 á 11 a. m. exclusiva­
mente para asuntos judiciales. 2713 2bi.lẑ 4 

D r . E n r i q u e N ú ñ e z 
Cirujía, partos y enfermedades do señoras. 

Consultas de 12 á 2. Gratis para los pobres los 
martes, jueves y sábados. Neptuno, 48. -.ele-
fono: 1212, 

C576 1-Ab 

D E N T I S T A Y MEDICO * 
Medicina, Cirujía y Prótesis de la boca. 

B E R N A Z A 3G 
C 4S7 1 Ab 

MEDICO-OCULISTA 
Jefe de Clínica del Dr . U'eeher en 

P a r í s aeffúfi certificado 
Horas de consulta de 8 á 10 ai. m. y de 12 á 4 
p. m, Compostela 73 entre Amargura y Tenien-
te Rey. 2843 26-28 Mz 

D r . C , M . D e s v e r n i n e 
Consultas lunes, martes y miércoles, de 12 á 3, 

Cuba 52, 190 76-10 En 

D r . E . F i n l a v 
Espec ia l i s ta en enfermedades (!o los 

ojos y do IÓS o í d o s . 
Consultas de 12 á 3. Teléf. 1737. Campanario 160 

C 556 1 Ab 

1. J . í L l i . O • JL t-Ti 1' i " ! J J J J U 3¿Á: 
M E D I C O - C I R U J A N O . 

Director del Sanatorio ''Quinta del 
Rey." Consultas de 12 á 2. Prado 74; 
altos, por Trocadcro. 

3110 2()Abl 

A l b e r t o S . de B u s t a m a n t e 
ESPECIALISTA EN PARTOS 

Y ENFERMEDADES DE SEÑORAS 
Consultas de 1 á 2 en SOL 79, Lfines, miércoles, 
y viernes.-Domicilio: Jesús María 57.-Teléf. 585. 

8362 156-12 Oct 

Cirujía en general.—Vías Urinarias.—Enfer­
medades de Señoras,-Consultas de 12 á 2, La­
gunas 68. c 499 21 Mz 

D r . A b r a h a m P é r e z M i r ó 
Catedrático de la Escuela de Medicina 

Consultas de 3 á 5,—Chacón 34,—Teléfono 775. 
2275 20-12 M 

Doctor Juan E. Valdés 
Cirujano Dentista. 

Dr. Pantáléon Julián Valdés 
Médico Cirujano, 

c 476 GALIANO número 58. 26-18 Mz 

A B O G A D O . 
c 464 

1 

H A B A N A 5 5 . 
13 Mz 

ABOGADO 
Galiano 79.—Habana.—De 11 á 3. 

c.500 26-21 Mz 

Doctor J o s é A . T a t o a d e l a 
M E D I C O CIRUJANO 

Enfermedades de la boca en general, médicas 
y quirúrgica-s. 

Consultas d i a r i a s de 2 á 4 . — N e p t u n o ^7 
2852 26Mz25 

De 12 á 4, 
ABOGADO 

Aguiar 19 
26-26 Mz 

m i , M A R I C H A L 
Cirujano Dentista de las Universidades de 

Colombia, Costa Rica y Habana.—Ex-Represon-
tante de Costa Rica en el 3er, Congreso Médico 
Pan Americano.—Neptuno 62. 

c 498 21 Mz 

i 
OCULISTA. 

Jefe de la Policlínica del Dr. LOPEZ durante 
tres años.—Consultas de 12 á 2,—Manrique 73, 
bajos,—Para los pobres |1 al mes. 

C 459 26 10 Mz 

D r . E r a s t u s W i l s o n M . D . 
DENTISTA 

Horas: De 8 á 4. Calzada del Monte 51, fren­
te al Parque de Colón. 

2352 26-13 Mz 

DOCTOR E N CIRUJIA DENTAL 
DE LA FACULTAD DE NEW YORK 

Ex-jefe de Clínica de operativa de la Escuela 
Dental de New York, 

Obispo 7 5 , altos. Teléf . 975 . 
c 506 22 Mz 

D r . A n g e l P . P i e d r a 
MEDICO CIRUJANO 

Especialista en las enfermedades del cstó-
magô  hígado, bazo ó intestinos y enfermedades 
de niños. 

Consultas de 1 ft 3, en su domicilio, Inquisi­
dor 37. c 505 22 Mz 

A LOS PADRES DE FAMILIA 
E l profesor Barinaga, que también 

10 es, educado en los B E . U U . enseña 
Aritmética Mercantil, Teneduría de L i ­
bros, Inglés, etc. Tiene s i empre a lumnos 
11 o r l e a m e r i c a n o s de Castellano, domi­
nando así la eusefíauza de ambos idio­
mas, conociendo además muy bien la 
lengua francesa. Calle E . u. 8. Vedado. 

8102 4-4 
TINA PROFESORA DE INSTRUCCION, pia-
^ no y francés, se ofrece para dar clases á do­
micilio 6 en su casa, Merce 21. 

2900 9-31 

D E L C O M E R C I O D E L A H A B A N A 
SECCION DE INSTRUCCION. 

Secretaría. 
CLASES DIURNAS, 

Acordado por esta Sección el establecimien­
to de clases diurnas para niños de 8 a 15 aDos, 
en las que se explicarán todas las materias que 
abarcan la enseñanza primaria elemental y su­
perior, v habiendo autorizado la Directiva de 
la Asociación la realización de este nuevo be­
neficio social siempre que se llenen las condi­
ciones qne ec fijó, se anuncia que desde hoy 
queda abierta la inscripción de alumnos en el 
local del Centro de 11 a 1 de la mañana y de 8 
a 10 de la noche todos los dias no festivos, has­
ta el día 15 del mes actual. 

Habana iv de Abril de 1903, 
E l Secretarlo, F. Torrens. 

S0S5 15A3 

M r . A l f r e d B o i s s i é , A c o s t a 17. 
No siendo comerciante, sino profesor, cede 

''al costo" algunos grafófonos con lecciones de 
inglés, francés y castellano, grabados por espe­
cialistas en los tubos, 2901 26-31 Mz. 

INSTITUCION FRANCESA 
Amargura 33.—Directoras: Millos Martinon, 

—-Ene-: ñauza elemental y superior.—Idiomas 
Francés, Español 6 Inglés, Religión y toda 
clase do bordados. Se aamiten pupilas, medio 
pupilas y externas. Se facilitan prospectos, 

2864 13-Mz28 

K u t l i c r f o r d (N. P . ) 
Esta es j a escuela que mas ventajas ofrece 

a ios que deseen aprender el Inglés y se halla 
nermosamentesituada 6 9 millas de New York, 

l'ara Informes dirigirse á J . Barquin, Riela 
1S, Apartado 567. 215S 52d-S Mí 

A ñ o Cr i s t iano . 
Vida de todos los santos que venera la Iffle, 

sia con las dominicas, 4 tomos láminas y pasta 
todo por un centén. Neptuno 162, librería 

3273 4-3 ' 
V O L T A Í 1 1 E . 

El diccionario:filosófico y demás obras da 
este autor en 4 tomos grandes con láminas v 
pasta todo en dos luises. Neptuno n, 162 librp 
ría. 3273 ÍLL__ 

L O S C O X V E N T O S . 
Historia de los conventos, ieleslas y cemen­

terios de la ciudad de la Habana, 3 tomos 
Neptuno 162, librería. 3274 4-S 

T E M A S IMPRESOS 
DESARROLLADOS PARA EXAMENES DQ 

MAESTROS 
A los Clubs de Maestros y Directores de Acá 

demias notables rebajas. Calixto García 63 
Guanabacoa. 3195 4.7 

í [ « DR « l i l i GMfl 
POR 

F r a n c i s c o J a v i e r B a l m a s e d a 
S E G U N D A E D I C I O N N O T A B L E M E N T E C O K R E G I D A 

V A U M E N T A D A 

E s t a obra consta do 3 tomos, tratando 
c a d a uno de ellos, de lo siguiente: 

TOMO 1°—Cultivo del Tabaco, Cacao, Cafe 
Maíz, Henequén, Algodón y Ramié* 

TOMO 2*—Cultivo de las Patatas, Naranjo 
Cocotero, Abejas, Plátano, Caña d4 
Azúcar- Boniatos, Arroz, Pifia, Mar 
ni. Sorgo y Bosques artificiales, 

TOMO 3;—Fs ampliado con tratados sobra 
• Cría de Gallinas, Pavos, Anades y 

Palomas, Sobre el Muermo, La Ra­
bia, Mordeduras de culebras vene­
nosas, Formación de Potreros, Abo­
nos, Alcoholes etc. 

El precio que marca esta Obra es de $6-50 
Oro Español, pero esta casa la ofrece al público 
en general ú $3 Oro Español. 

C 529 alt 15-31 Mz 

Se s i rven comidas á domicilio 
abundante y á módicos precios. En Campana-
rio 52, 5306 8-9 
T3EINAD0RA,—Dolores Osorio acaba de reci* 
-'- bir los últimos modelos de los peinados da 
última novedad, con especialidad para noviaa 
á cuatro posos plata, también hace peinados 
sueltos en su casa y á domicilio; precios módi­
cos, admite abonos por meses y tiene especia­
lidad en teñir el pelo garantizando su trabajev 
Teléfono 280. Animas número 15. 

3193 26-1 A 

II 
A C A D E M I A D E C O R T E 

P A E I S I E N ' 
Dirigida por la profesora 

S r t a . l l a m o n a G i r a l y O l l e r 
Clases de 1 á 4 de la tarde. 

P R E C I O S : 
Por una hora de clase diaria, al mes S 5-30, 
Por dos horas de clase diaria, al mes §10-60. 
Por tres horas de clase diaria, al mes -15-90. 

En la misma se venden Patrones á medida ga» 
rantizados sin retoque y se confeccionan trajea 
de gran Chic,—Affiia.r.n.tft 69. nltos. 

3279 
-Aguacate 69, altos. 

26- AS 
MODISTA MADRILEÑA,—Se hacen traje* 
1 ̂ Me novia, paseo y teatro, y vestidos desda 
|3 a $5-30 en adelanto. Se adornan sombrerc» 
y gorras a 50 cts.: y batas á $1-50. Pasa a dom^ 
cilio Sol 14, En la misma se alquila un zaguán 
propio para sastre ó cosa análoga, 

3260 4-8 m 
AífODISTA, — Se confeccionan vestidos á pre-
1 x cios sin competencia, las batas á fl.75cei^» 
tavos. Se arreglan vestidos de seda, quedando 
completamente bien. Se hacen trajes de niño. 
Se corta y se entalla por 45 centavos, fie tomaij 
medidas á domicilio hasta fuera de la Habana. 
Santa Clara número 8 entre Oficios y San Pa* 
dro, 8184 8-7 

H O J A L A T E R I A DE JOSE PÜ1G. 
Instalación de cañerías do gas y agua. Cons­

trucción do canales do todas clases, OIO, En la 
misma hay depósitos para basura, botijas y ja* 

para lecherias. Industria esquina a Colon. rros pa c525 2G-27 Mz 

main B o r a i mu 
VILLEGAS 73. 

Tiene el honor de participar á su numerosa 
y elegante clientela, que acaban de recibir un 
gran surtido de vestidos de verano, sombreros 
y otras novedades Parisienses. 

TODO A PRECIO MUY MODERADO. 
3132 • la4—14d-A5 

S O M B R E R O S 
para señoras se ha puesto en venta un gran 
surtido propios para la estación á precios da 
situación. Se hacen y se reforman, ae venden 
adornos para los mismos. Aguacate 80, á una 
cuadra de Obispo. 3075 8-3 

P e i n a d o r a . — E s p e r a n z a Castro . 
Discípula de Emilia Sánchez, se ofrece á la» 

señoras de gusto en peinado. Peina á domlcW 
lio. Precios módicos. Recibe órdenes Consulá* 
do 85, Teléfono 17 y 93. 3012 26A2 

L . A I N D I A P A J L M I S T A 
Manual de Quiromancia con grabados ex-

glicativos para aprender á leer en la mano» 
ie venta únicamente Anchaldel Norte 203, A» 

4273 15-25 

A L A S S E Ñ O K A S . 
L a pe inadora m a d r i l e ñ a Cata l ina do 

J i m é n e z . 
Se ha trasladado á San Miguel 65, entre San 

Nicolás y Manrique, 2600 ___26-2lMz__i 

E , Morena, Decano Electricista, constructor 
é instalador de para-rayos sistema moderno & 
edificios, polvorines, terres, panteones y bu­
ques, garantizando su instalación y materlale^. 
Reparaciones do los mismos, siendo reconoci­
dos y probados con el aparato para mayor ga­
rantía. Instalación de timbres eléctricos. Cua­
dros indicadores, tubos acústicos, líneas teloío-
lücas por toda la Isla. Reparaciones de toda 
clase de aparatos del ramo eléctrico. Se ga­
rantizan todos los trabajos. Compostela 7. 

0000 S6'20 Mz 
A LAS SEÑORAS. La inventora de Corte y 

-"-Modista, Maria Marsal, hace toda clase d | 
vestidos y abrigos y se entalla ft domicilio á 
precios económicos. Se dan lecciones de Corte 
a casa y domicilio. En la misma su hermana. 
Peinadora, ofrece sus servicios á domicilio, 4 
40 centavos peinado. Reina 48, altos, 

24S6 26 -18 Mz 

Gran Taller Je Tliiloreria. 
Con todos los adelantos de esta industriaos» 

tiñe y limpia toda clase de ropa, tanto ae seño­
ra como de caballeros, dejándolas como nueva-
Se garantizan los trabajos. Se pasa á domicilio 
á recoger los encargos mandando aviso por el 
teléfono 030. Los trabajos se entregan en 24 nô  
ras. Especialidad tinte negro. Precios módicos» 
arreglados á la situación. Una visita á esta casa* 

Se tiñe un flus por $2.50 plata y se limpia por 

^ T E N I E N T E R E Y 58, F R E N T E A SARRA* 
c 468 26-42 Mz_ 

B A R O S M S A I D I E 6 0 
T e m p o r a d a de 1 9 0 3 

E l día 15 de este mes de Febrero se abre al 
público la aemporada Oficial que dura hasta el 
dia 25 de Mayo, 

Este año encontrar An los señores temporadis-
tas algunos mejoras en el Establecimiento, y e2 
mejores condiciones el camino que conduce a 
Paso Real, donde hallarán los viajeros volanaea 
y caballos para el viaje. 

Según noticias hay mucho embullo. El tiem­
po se presenta hermoso. 

C294 alt 50-15 Fb 
AfAISON DOREE.—Gran casa de huéspedeá 
4 ̂ de Soledad M. de Durán.—En esta herniosa 
casa toda de mármol, se alquilan espléndida? 
habitaciones y departamentos elegantemente 
amueblados á familias, matrimonios 6 perápn^ 
de moralidad, pudienao comer en su habita 
ción si lo aesean, Consulado 124, Teléfono 
2S0. 2319 26-12 M 



D I A R I O D E L A M A R I N A - E d i c i ó n ds l a t n a ñ a n a . - A i m l 9 de 1 0 0 ° O . 

G A C E T I L L A 
EN1 LOS T E M - P L O S . — X O 8e celebran 

los oficios divinos, por disposición del 
veuerable Arzobispo, en la. capilla de 
San Agustín, establecida en Amargu­
ra esquina á Agniar. 

Dicha solemnidad se llevará á cabo 
pn la iglesia del Cristo por los Padrea 
Agustinos. 

Sermón de laa Siete Palabras habrá 
Bolamente en las iglesias de Beléu, en 
la V. Q. T. de San Francisco y en San 
Felipe. 

E l sermón de Belén estai-á á cargo de 
elocuentes oradores sagrados. 

En la iglesia del Pilar dará comien­
zo el Sermón de la Soledad á las siete y 
media de la noche del viernes y estando 
á cargo del respetable Fray Aurelio. 

Hasta las nueve estarán abiertos, en 
las noches de hoy y mañana, todos los 
templos de la ciudad. 

J U E V E S SANTO.—Es este el grande 
v solemne día en que se renueva la san­
ta memoria de los sublimes sucesos que 
BÍrvcu de base á nuestra augusta reli­
gión. Venerandos son los misterios 
que se conmemoran: ellos elevan la 
monte á las regiones eteruas en mística 
contemplación y excitan en los corazo­
nes los más puros y dulces sentimientos. 
Honrados y respetados sean los divinos 
misterios de este día á los que todo el 
Kbc tributa cumplido culto. ¡Sublime 
religión la que exhibe espectáculos tan 
grandiosos como los del Jueves Santo, 
¡•¡uu tanto enseñan, ceremonias que tan­
to significan! A la vista de ellosipode-
mos sentir como un renombrado escri-
lor. y exclamar con 61: 

'¿¿Y aún habrá quien se atreva á ne­
gar que una religión, cuyas ceremonias 
Bou tan sabias y encierran tanta doc­
trina, tiene un origen divino? ¿Y aún 
habrá quién sea tan ciego que haga es­
carnio de una Religión, que hasta en el 
menor detalle muestra un profundoco-
nnciniieuto del hombre y de la sociedad, 
de sus males y sus remediosf ¿Quién 
pudiera k ncr una intuición tan pene­
trante, sino un Dios? 

Kousseau, tan conocido y apreciado 
en sus doctrinas por los enemigos de la 
lieligión católica, no puede menos, de 
exclamar, al fijarse en la sublimidad 
de los Evangelios: "Si la Religión Ca-

tólica.jApostólica, Romana no tuviera 
más pnuíba do su divinidad que los 

^Evangelios, bastaría su sublimidad 
** para revelarla."—Tal es la fuerza 
irresistible de la verdad." 

Obremos, pues, como verdaderos ca­
tólicos, y hagamos ostentación de nues­
tros santos principios y sentimientos. 

J E S U C E I S T O . — 

En sus ojos ía aurora fulguraba 
y en su frente el saber resplandecía, 
atónita la geste le seguía 
y escuchando su voz se deleitaba. 

A todos por igual maravillaba 
el amurcón que á todos complacía; 
á los ciegos la vista devolvía, 

. y á los enfermos la salud les daba. 
tJoS bisónos qpe sás obras admiraron 

y sus santas doctrinas compreadieron, 
por el Dios ve rdadero lo tomaron. 

Mas los hombres con El se enfurecieron, 
de su onircii divino se burlarnu 
¡y en una infame cruz muerte le dieron! 

F. Tolosa Hernández. 

VIEIÍNER SANTO.—N"i el tiempo, ni 
los sucesos podrán borraj- jamás de la 
mente de los hombres, el recuerdo del 
sangriento drama del Calvario. 

En las mayores desdichas y t r ibula­
ciones de la humanidad, en los días de 
mayor persecución y desamparo para 
los cristianos será estímulo, que los ani­
me y fortalezca, el recuerdo de aque­
llos inauditos tormentos que el Már t i r 
del Gólgota sufrió en la- cumbre de 
aquel monte de la Judea por redimir 
al hombre. 

Si para las grandes amarguras y aflic­
ciones, carece la palabra humana de 
expresión, ¿qué mucho que la nuestra, 
humildís ima por demás, salga entre­
cortada, temblorosa de-nuestros labios, 
al querer expresar los dolores, las amar­
guras que un pueblo soez y grosero, do­
minado por las más brutales pasiones, 
hiciera experimentar á un inocentef 

Decretado estaba por E l Elerno el 
Bacrifieio, y el momento terrible de la 
consumación llegó. 

Síntomas preceden á aquél, que 
no dejan lugar á duda acerca de su 
grandiosidad. 

(.'•uucideu con la hora de la consu­
mación tan sorprendentes fenómenos, 
tales y tan grandes prodigios que indi­
can bien claramente que ha llegado la 
plenitud de los tiempos, por los profe­
tas anunciada, por la humanidad sen­
tida. 

A la luz del rayo que rasga cárdeno 
el espacio, en aquella hora suprema y 
terrible, vislumbra la humanidad nue­
vos, desconocidos horizontes. 

La conciencia adormecida se levanta 
airada pura acusarle del horrible aten­
tado qm- acaba de cometer,- señal segura 
de que la regeneración comienza. 

La humanidad se había salvado por 
el sueriíi. io de Jesús; porque la sangre 
vertida en el Calvario lava las manchas 
de la huiiKinidad pecadora: en el árbol 
de la Cruz se reparan los estragos del 
érlnd d d Paraíso. La muerte del Na ­
zareno es la resurrección de la huma ni 
dad. Reconocidos proclamamos la gran­
deza y misericordia del excelso már t i r 
de Judea que, con su sublime inmola­
ción, abrió al mundo las puertas de la 
vida, de la moral, del orden, de la ilus­
tración y la felicidad. 

Aclamemos al Dios que nuestra suer­
te hizo feliz con su sagrada muerte, 

S E N T E N C I A D E P I L A T O S . — H e aqub 
según la tradición, el sentido de las sen­
tencias que el Gobernador de la Judea 
dictó contra Nuestro Señor, después de 
liaber declarado que no encontraba en 
^1 culpa ninguna de aquellas de que le 
acusaban sus enemigos. 

'Mesum Nazarenum, vi rnm seditio-
sum et mosaica legis contemptorera, 
per pontifu-es et. principes suce gentis 
aciLsatum, expoliate, l ígate et virgis 
coi'dite. 1, lietor, expedí virgas." 

''Desnudad, ligad y azotad con varas 
& Jesúf) de Naxaret» acusado por los 

sacerdotes y los ancianos de su na­
ción, como hombre sedicioso é infractor 
de la ley de Moisés. Ve, lietor; prepa­
ra las varas." 

4'Jesum Xazareuum seductoremgen-
tis, coníemplarum Ccesoria^ et falsum 
Messian, est majorum sure gentis tes­
timonio probatum ut, ducite ad com-
mnnis snpplicii locum, et cum l u d i -
briis regiíe majestatis in medio duorum 
latronum cruci affigite. 1, loctor, expe­
dí cruces." 

"Conducid al acostumbrado sitio de 
los suplicios á Jesús de Nazaret, se­
ductor del pueblo, que ha desprecia­
do la autoridad del César, a r rogándo­
se falsamente el nombre de Mesías, 
como se ha probado con el testimonio 
de los ancianos de su nación; cruciff-
cadle entre dos ladrones con el t í tulo 
irrisorio de rey. Ve, lietor j prepara las 
cruces." 

El abate Mislín hace la justa obser­
vación de que no es probable que Pila-
tos escribiese en su decreto las pala­
bras /a to ím Massiam, pues le importaba 
poco que Jesús fuese verdadero 6 falso 
Mesías para fundarse en ello como ca­
pítulo de acusación. 

L A R E D E N C I Ó N . — 

Caminaba Ignorante Kacia el abismo 
la sierva humanidad envilecida, 
por torpes liviandades combatida, 
bajo la planta vi l del despotismo. 

En medio de tan bárbaro organismo 
nace Jesús en rústica guarida, 
y aquella sociedad prostituida 
prostérnase ante el sol del cristianismo. 

Tiembla el tirano; con astucia aleve 
trueca en odio el amor de la Judea 
y muere Cristo á manos de la plebe. 

Hoy á la Cruz la multitud rodea; 
y es que en el mundo, do la vida es breve, 
sucumbe el Genio, pero no la idea. 

fosé EstraFíi. 

R E T R E T A S SACRAS.—Dos retretas 
ofrecerá la Banda Municipal en las no­
ches de hoy y mañana. 

He aquí el programa de la retreta de 
esta noche en el Malecón: 

Primera parte 
\ Marcha religiosa "Herodes," Ló­

pez^ 
2 "La Creación" (introducción, aria y 

coro), Haydn. 
3 "Marcba del crepúsculo de los Dio­

ses," Waguer. 
4 ".Jerusalem" (del oratorio "Ga-

ll ia,") Gounod. 

Segunda parte 
5 Marcha "Dios Irse," Romeu. 
6 "Stabat Mater," Rossini. 
a Introducción. 
h Cujus animad, 
c Quis est homo. 
d Pro peccatis. 
e Eia Mater. 

/ Saucta Mater. 
f Cuando Corpus.. 
h Inflamatuá, 
7 Marcha fúnebre, Ghopín. 

Programa ele la retreta del Viernes 
Santo en el Parque Central: 

1 Marcha fúnebre "Herodes," López. 
2 "Gallia," Oratorio^ Gounod. 
a Quomodo sedet sola. 
6 VioeSion Lugent. 
c O vos ones. 
d Jerusalem! 
3 "La Creación," introducción, aria y 

coro, Haydn. 
4 Marcha "Crepúscuro de los.Dioses," 

\Va<rnor. 
5 "Las Siete Ultimas Palabras," (ora­

torio completo,) Memulante. 
6 "¡Adiós, madre mía!" La Rubia. 

E l Director, Guillermo M. Tomás. 
Los señores dueños del Palacio de 

Hierro, establecimiento de tejidos y se­
dería que abrirá sus puertas, el próxi­
mo Mayo, en la casa calle de San Ra­
fael número repar t i rá entre los 
concurrentes al Malecón y Parque Cen­
tral unas tarjetas anunciadoras con el 
programa de ambas retretas. 

de la humildad y abatimiento de Jesu­
cristo en el lavatorio de los pió.-: el d • -u 
amor mmmpnjn.-dble á todo entendi­
miento creado en la institución de la Eu-
carestía, y del sacerdocio sagrado de la 
ley. Su oración misteriosa, jun fué como 
su primera oblaeión, su sangrienta ago­
nía en el huerto, que fué como el prelu­
dio de su pasión; y su voluntaria prisión, 
que fuó la primera escena de ella. Pero 
el objeto principal de la tiesta del Jueves 
Santo, es.la Ln-titueión del misterio de Uv 
fiesta de la Eu'-aristía: esta ht-sra comen­
zó con la institución de este augusto S:\-
crameato, y puede decfrsé que su cele­
bridad es tan antiuna «-orno !a Isrl^ia. 

La visita de las iglesias que en todas 
partes se hace tan religiosaiatute el Jue­
ves Sonto, es una especie de desagravio 
honroso que los fieles ofrecen 5 Jesucris­
to, no sólo por las ignominias y dolores 
que padeció en el discurso de su pasión 
en el huerto, en las calles de Jcrusalén, 
en las casas de Caifas, Pi latos, Herodes y 
en el Calvario, sino también por todas las 
irreverencias y sacrilegios cometidos en 
bis iglesias desde la institución del Sacrar 
mentó. Es fácil comprender, con qué 
espíritu deben hacerse estas visitas. 

D I A 10. 
Viernes Santo. Santos Apolonio, már­

tir, y EzequieL profeta. 
Este día, llamado también Viernes 

Mayor, á causa del gran misterio de 
nuestra redención consumada en él, se ha 
mirado en todo tiempo Como el más san­
to, el más augusto y el más venerable de 
todos los días, y el que los cristianos han 
celebrado siempre con más religión y con 
devoción más sensible. Es el gran día 
de las misericordias del Señor, pues es el 
día en que este divino Salvador quiso, 
por un exceso de amor incomprensible á 
todo criado entendimiento, sufrir los mas 
crueles tormentos, espirar ignominiosa­
mente en una cruz: para que, dice el sa­
grado texto, fuéramos curados con sus 
llagas, lavados con su sangre, purificados 
y justificados por la sentencia de su con­
denación y para que en su muerte hallá­
semos el principio de nuestra vida, 

Kl oficio de este día, es uno de los más 
augustos y más tiernos: todo inspira com­
pasión, devoción y una religiosa tristeza: 
el Lspíriíu del misterio y de la religión 
se descubre y se hace sentir en todas las 
ceremonias y en todaí las oraciones: todo 
representa la triste solemnidad de un 
día, que es el día de la muerte del Salva­
dor, cuyas exequias celebra hoy la Igle­
sia. 

ÍTanual do Piedad. 
Se extravió LUÍ o en la mañana del visrnes 

3, de diez 4 once, en la inmediacióu de Obispo 
y Compostela, coa el aombre de su dueña. No 
se harán averiguaciones y se gratificará al que 
lo presente en Teniente Rey nám. 71. 

3159 4-5 

C O M P R A S . 

Jueves Santos.—Oñ.Q\o$ á las 8, con mi­
sa cantada, sermón de Institución y co­
municación general. Por la tarde, á las 4, 
lavatorio de pies y sermón del >Iandato. 

Viernes .S'a^o.—Oficios á las 7 y media. 
Adoración de la Cruz y procesión. Por la 
noche, á las 7 y media, sermón de Sole­
dad. 

Sábado Santo.—Oficios á las 8 con mi 
sa cantada. Cta. 627 2-8 

mm mmn be mm mi 
E N SANTA T E R E S A 

Jueces Santo misa solemne con sermón de 
Institucifin 4 \as 8 de la mañana y procesión al 
Monumento, Viernes y Sábado Santo se cele 
brarán los Stos. Oficios á las.7 de la mañana. 

3226 3-7 : 

Dos retretas también ofrecerá la Ban­
da España en las noche de hoy y ma­
ñana, en el Parque Central y en el Ma­
lecón, respectivamente. 

El programa de ambas retretas es, 
sin variación alguna, el siguiente: 

19 "Asi sea," marcha fúnebre del 
maestro J. M. López. 

2? Andante de la 5> sinfonía en "Do 
menor," de Beethoven. 

3̂  "Diex iré" de la misa de Réquiem, 
de Verdi, 

4? Melodía "Primera lágr ima," de 
Márquez. 

5" Marcha fúnebre " D ' une Mario-
nette," de Gounod. 

6? "En la Cruz," pasodoble fúnebre, 
de Ortega. 

JZl Director, M . Ortega. 
L A NOTA F I N A L . — 

A un señor, de edad avanzada, le 
preguntan: 

—¿Y usted no va á recorrer las es­
taciones? 

—¡Las estaciones! Ya las voy reco­
rriendo. Miren ustedes: estoy en pleno 
invierno. 

POR MAS OE SESENTA AÑOS. 
:N' PRO f5AX>0. 

SLOW. 
jos, «B el 

«JUILIZA k la CRIATURA, ABLATDA LAS ESCTAS, ALIVI 
TOL'OB LOS DOLORES, CURA EL CÓLL O VENTOSO, y M 
mejor rsmcdlo para la DIARREA. De Tente en las BOTICi 
del mundo rutara. Pedid, 

EL JABASE CAI-JIA^TE HE I.A SRA. TFIXSLOW. 
, VO ACEPTEIS OTRO « 

CRONICA R E L I G I O S A 

D I A 9 DE A B R I L 
Jueves Santo, Santas María Cleole y 

Waldetrudis, viuda. 
Siempre ha sido el Jueves Santo uno 

de los wéB solemnes días de la Iglesia, 

J I I S . 

I G L E S I A D E B E L E I 
Los oticios do Semana Santa que se celebra­

rán en esta rglesiaconienzarAn el Jueves Santo 
á las 7% do la mañana, y el Viernes y Sábado 
Santo á las 7. 

El Viernes Santo, álas 12se efectuará el ejer­
cicio de las Siete Palabras, en el que predica­
rán, los PP. Arbeloa y Cristóbal, ejecutándose a 
orquesta las del Maestro Hayden. 

A contLauación se hará el Vía Crucis. 
3139 A. M. D. G. 4-5 

BRANDES FIESTAS 
en honor de Nuestro Padre Jesús Nazareno del 
Rescate, en Arroyo Arenas, los días 12 y 13 de 
los corrientes. 

Dia 12.—A las cinco de la tarde traslacuón de 
la venerable imagen de Jesús Nazareno del 
Rescate en solemne procesión de la Iglesia del 
barrio á su hermita, á su llegada se cantará so­
lemne Salve y á coutinuacióa vistosos fuegos 
de artificio. 

Dia 13.—Al amanecer gran repique de cam­
panas, voladores, etc. A las » de la mañana so­
lemne fiesta religiosa, en la que predicará el 
eloeoeirte-oradorsagratlo Pbro. Angel Haza, 
estando el coro ¿í oargo del competente profe­
sor Sr. Pastor, acompañándole reputadas voces 
de la capital, A la» 5 de la tarde, solemne pro­
cesión, recorriendo la carrera de costumbre, 
quemándose al final magníficas piezas de fue­
gos artificiales. 

Habrá grandes bailes ambos días para per 
sonas blancas y de color, y todas clases de di­
versiones lícitas. 3141 4-5 

Wesia fie la V- 0. T. 
d e S a n F r a n c i s c o . 

E l próximo viernes 3, á las S1̂  será la solem­
ne misa cantada en honor de la Santísima Vir­
gen de los Dolores, en la que predicará el Rdo. 
P. Fray Victoriano Pardo, franciscano. Por la 
tarde á las 5U, el ejercicio de las "Tres Ho­
ras": de la Virgen al pié de la Cruz, en la que 
predicará el Roo. Fray Antonio Vázquez, fran­
ciscano. E l Domingo de Ramos, á las 534 de 
la tarde, el tierno ejercicio del "Señor en el 
Aposentillo" en la que predicará el Rdo. P. 
Fray Gregorio García, franciscano. La Sema­
na Santa, las funciones de costumbre con el 
sermón de las "Siete Palabras"el ViernesSan-
to, por el Rdo. P. Guardian de los Francisca­
nos. 2996 8-1 

I M P O R T A N T E . 
Se gestiona en comisión el cobro de 

haberes pasivos, hmaiouarioa civiles, 
devolución de fianzas. Bonos del Teso­
ro, alcances personales^ suministros f 
alquileres y todos cuantos erédi toshaya 
contra el gobierno español. 

Dirigirse á Antonio G. Béjar, Almi­
rante n. 10, Madrid. 

Referencias: Excmo. Sr. D. José Ma­
ría áe Arrarte, Director del Banco del 
Comercio. 

c 404 alt 30-1 MJS 

REGENCIA 
la solicita tm farmacéutico en pueblo cercano 
4 la Habana. Informes Farmacia El Aguila de 
Oro. Calzada del Monte esquina a Angeles. 

3303 4-9 
l^ESEA COLOCARSE de camarero ó criado 
*^en casa de comercio ó particutar, un. penin­
sular de honradez. Informarán en Teniente 
Rey y Cuba, zapatería. 324-3 4-8 
IJARBEROS—se solicita un aprendiz en el sa­
b l ó n El Esmero, Teniente Rey 35, que sen for­
mal y sepa cumplir con su obligación, sino que 
no se presente. 3244 3-8 

Priniitiya Real y I P J í ltre. ArcMcofraJía 
D E 

W S i m a , d e l o s D e s a m p a r a d o s 
Por gracia extraordinaria de S. S. el Papa 

León X I H , ha sido declarado " Privilegiado" 
realtar de la Santísima Virgen de los Desam­
parados en la Parroquia oe Monserrate. Lo 
que se anuncia para conocimiento de los fieles. 

El Mayordomo, NICANOR S. TRONCOSO. 
C 542 1° Ab 

F E L I X P R E N D E S 
JOYERO I DIASAMiSIA, 

C O M P R A briUantes, oro y plata. 

V I L L E G A S 51, 
entre Obispo y O'IieiUi/^ 

c621 26-7 Ab 

S E C O M P R A 
una casa construcción moderna de 7,000 pesos 
6 una en mal estacfo para fabricar, que estén 
bien situadas, trato directo. Industria 72, altos. 

3204 4-7 

S E C O M P R A 
una casa de tres á cuatro mil pesos, prefirién­
dola en el barrio del Angel, sin intervención 
de corredores. Animas 88. 3145 8-5 

C O M U N I C A D O S . 

LA COMPETIDORA GADITANA 
6RA\ FABRICA DE TABACOS, CIGARROS y PAÑETES 

DK P I C A D U R A 
DE LA 

Y d a . de Mfnmef, C i r m a c h o 
é H i j o 

SANTA CLARA 7.—HABANA 
C 458 26-d-10 4a 15 M?; 

por los gandes misterios que se obraron E^MS¡S3W» y^An^ 
en éL En este día se celebra el misterio I fué los presente se le g 

P E K I H D A 
de la cae» Virtudes 47. desapareció nna gata 
de Angora barcina. También el día 15 de Mar-
zo desapar 

un solar yermo ó de fabricación anticua, de es­
quina, de unos treinta metros de frente por 
cuarenta de fondo, medidas aproximadas, pre­
firiéndose en el barrio del Arsenal, alrededor 
de la calle Economia. Escribir á B. F . Aparta­
do n. 85, Habana. 2929 15-M31 

D E S E A C O L O C A R S E 
un joven peninsular para criado de manos 6 
portero. Informrn O'Reilly 69, esq. á Villegas 
altos. 3320 . 4-9 

SE SOLICITA 
nna criada blanca ó do color, que tenga buenas 
referenciaa, Acosta 74. 

3310 4-9 
DESEAN COLOCARSE 

dos crianderas peninsulares y tienen muy bue­
na y abundante leche y sus hijos pueden verse 
y familias que respondan por ellas, Informan 
Morro 5, A. 3311 4-9 

Un Dependiente de Farmacia 
que sea práctico y que tenga buenas referen­
cias se solicita en la calle de Tejadillo n'.' 36. 

3301 4-9 
TINA joven peninsular so ofrece por el_pasaje 
^ á. acompañar una familia 6 una señorajie 
respeto que. salga para Santander ó Coruña, 
Calzada del Monte 199, inforuiaián. 

3291 8-9 
Hipotecas, Ahiuileres y Pagarés 

Cuantas cantidades se pidan, grandes y chi­
cas, fSan Joaó 15r esquina á Rayo, bodega, y 
Neptuno 111, El Clavel. 32S7 4-9 

A B O G A D O Y P R O C U R A D O R 
Se hace cargo de toda clase de cobros y de 

intentados, testamentaría, todo lo que perte-
néce al Foro, sin cobrar hasta la conclusión, 
facííita dinero á cuenta de herencia y sobre 
hipotecas, San José 30. 

3288 4-9 
TINA criandera peninsular de tres meses 
^parida, con un niño que se puede ver y ( 
buena y abundante leche, desea colocar 
lecho entera. Tiene quien la garantice, 
forman Zanja 362 A. 

3298 4-9 

de 
con 

•se á 
In-

TJNA joven peninsular desea colocarse de 
L criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quienresponda ñor ella. Informan Pra 
do 50. 3297 4-9 

S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano, blanco, para según 
do, que sepa bien el oficio y tenga buenas re­
comendaciones, se dá un buen sueldo, Prado 
88, bajos. 3294 4-9 

T'NA SEÑORA peninsular desea colocarte 
^ para cocinera, sabe cumplir con sn obliga­
ción y tiene quien responda'por ella. Informan 
San Miguel 7Ü. 2254 4-8 
^RrADA Y MANEJADORA,se desea nna pe-

ninsular joven que no sea recien llegada, que 
sepa zurcir y coser en máquina, no tiene que 
fregar suelos ni servir mesa ni salir a la ca­
lle por haber criado. Informan Viliesas 70. 

3275 0 4_s 

S e s o l i c i t a 
una criada de manos para corta familia en An­
geles 22. Sueldo fl4 plata y ropa limpia, dur-
miendoen el acomodo. 3277 8-8 
r)ESBA COLOCARSE una excelente criande-
•^racon buena y abundante leche, tiene tres 
meses de parida, aclimatada en el país. Tiene 
personas que le recwnienden su buena con­
ducta de la casa donde estuvo criando otro ni-
tío v se puede ver su niño en su casa Factoría 
n. 17. 3258 4-8 
TTNA JOVEN peninsular desea colocarse de 
^ criada de mano ó manejadora, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber.— 
Tiene quien la recomiende. Informan Haba­
na 75. 3261 4-8 
(^E DESEA colocar un joven peninsular de 
^criado de manos, ha estado en las principa­
les casas de la Habana y sabe cumplir bien.— 
Tiene buenos informes darán razón Lampari­
lla y Villegas, cafó E l Gallito. 3257 4-8 

1 CABALLERO EiPAOL 
conocedor y práctico en contabilidad por 
partida dol)le y soiu illa desea encontrar 
una colocación como dependiente en una 
casa de comercio ó almacéa en esta capi­
tal ó el campo. No tiene pretensiones. 
Informan en el escritorio de üie^o Ve^a, 
Prado 94, de 10 á 12 de la mañana. 

3262 4-8 
E n Anclia del Norte n. 271 

desea colocarse un joven para cualquier traba­
jo. Es muy formal. 323tí 4-8 
]'NA BUENA CRIANDERA desea una cusa 
^ para criar un niño ¿leche entera: tiene per­
sonas que garanticen sn buena conducta. In­
forman Salud 41: lo mismo para el campo que 
para la ciudad. 3270 4-8 

LINA criandera peninsular de dos meses de 
' parida, con buena y abundante lecke desea 

colocarse á leche entera. Tiene quien respon­
da por c-lla. Inionuau en Perseverancia 34, A. 

3262 4-8 

8 E S O L I C I T A 
ana mancjadoia que sea cariñosa con los niños 
y sepe cumplir con su obligación. Sueldo 2 cen­
tenes, rian Rafael 24, La Xew Vork. 

MUÍ 4-7 
r \ E 3 E A colocarse de criandera una joven pe-
^ninsular de 25 años de edad y dos meses de 
parida con buena y abundante leche ya reco­
nocida ,̂ tiene muy buenas referencias, infor­
man en el Vedado calle de Baños 11. 

3173 4-7 
r)ÉSEA colocarse una criandera recien llegada 
^en el vapor Francés, tiene muy buena y 
abundante leche, puede dar muy buenas reco­
mendaciones de las casas que ha estado en esta 
no teniendo aquí á nadie, informan, en Prado 
nóm. 78. 3222 4-7 

S E S O L I C I T A 
para manejadora una mujer qoe sea de color y 
tenga quien la recomiende en Obrapía 48, al­
tos. 3176 4-7 
TTNA BUENA CRIADA de mano ó maneja-
Ly dora peninsular desea colocarse. Sabe cum­
plir con sn deber. También se coloca una 
criandera á leche entera que tiene buena y 
abundante. Tienen quien responda por ellos. 
Informan Obrapía 105, sastrería. 

8221 4-7 
T^NA SEÑORA desea colocarse de manejado-

ra y ayudar en los quehaceres de la casa ó 
para acompafia^ A una señora. Sabe cumplir 
con su deber y tiene quien la garantice. Infor­
man Reina n. 2. 8187 4-5 
C E SOLICITA un joven para escritorio, qoe 
^no sea mayor de 20 años y que tenga alguna 
práctica de botica. Informes Droguería del 
Dr. M. Johruson, Obispo 53 y 56. 

C—898 4-5 
C K I A N D E i v A A M E J ) I A L E C H E 

se ofrece una con buena v abundante leche.— 
En el Arsenal Domingo Morales dará razón & 
todas horas. 3140 8-6 

Desea colocarse 
una señora de una mediana edad de criada de 
mano y entiende do costura, sabe cumplir con 
su obligación. Villegas n. 69, altos. 

3142 4r5 

una buena costurera de modista en San Nico­
lás número 140. 3164 4̂ 5 

B U E N A S C R I A N D E R A S 
para que las madres puedan escojer las que Ies 
convenga y guste en manrique TÍ 3165 10-5 

S e s a i i e i t a 

Uua joven peniusuüir 
desea colocarse de criada de manos. Sabe 
desempeñar bien su obligación y tiene quien 
responda por ella. Informan Zulueta 3. 

3161 4-6 

C r i a d a d e m a n o s , 
buena, se solicita en la calle 17 esquina á K, 
Vedado, CILSU de altos; se desea que entienda 
de costuraa. 3163 8-5 

S e s o l í c i t a 
un criarlo de manos, peninsular, práctico en 
sus quehaceres, que sepa bien servir la mesa, 
que no pase de 30 años de edad. Que sepa leer 
Se pagan 3 centenes. Obispo 72. 3147 4-5 

una muchacha Ijlanca: para ayudar á los que­
haceres de la casa. Que traiga referencias. I n ­
forman San Lázaro 90._ 3253 4-S 
( <AU(^INA"DELGADO desea saber el para-
^dero de su hijo Juan de Dios Delgado que 
salió á la guerra, al princio, del pueblo de Co­
lón, sin saber aun hov de su paradero; roban­
do la reprochicción á todos los periódicos de la 
Isla, favor que agradecerá eternamente al ña 
como madre por su hijo v patriota. Su domi­
cilio A ^ u i l a 6 L ^ ^ _ k 2 8 7 ; 4-S 

B u e n a o c a s i ó n . 
Se admite un socio que entienda el ramo de 

café 6 el de fonda, y que disponga de 500 0 600 
pesos de capital. Informan en el despacho de 
anuncios de este periódico. 3227 8-8 
TlESEA COLOCARSE una cocinera peniiiHu-
-"-̂ lar para una corta familia. Informarán Mu­
ralla 9. 3243 4-8 
TTN matrimonia peninsular, sin hijos, con muy 
^ buenas referencias, desea colocarse en una 
misma casa, 61 de portero y ella de cocinera. 
Saben cumplir con su obligación. Informan 
San Ignacio 25, altos. 

3232 4-S 
fVBSEA colocarse una criandera peninsular 

di' un mes de parida á leche entera y está 
aclimatada en el pais. Tiene quien responda 
por ella, en casas donde antes estuvo criando y 
tiene buena y abundante leche y uua niña que 
se puede ver', informan Morro 22 altos. 

3235 • 4-8 

C R I A D A D E MANO 
una que tenga recomendaciones, para corta 
familia, buen sueldo y ropa limpia, dirigirse! 
Habana 94. 

324 7 4-8 

SE SOLICITA 
un muchacho para ayudante de cocina y servir 
á domicilio a tíos ó tres familias particulares 
los tableros, que sea limpio y ligero. Consula­
do 126. Dirigirse al cocinero. 3318 4-9 

S e s o l i c i t a 
una criada de mano para los quehaccreB de 
una casa, que sepa cumplir con su obligaciAi. 
Amargura 58. 8313 4-9 
T AVANDERA Y PLANCHADORA.—Desea 
-^colocarse una muy buena en casa particular 
(i hotel. Sabe con perfección su obligación y 
tiene quien la garantice. Informan Muralla y 
Mercaderes, altos del café Méndez Nóñez, cuar­
to n. 21 3305 4-9 

EN CUBA 83 
se necesita una lavandera que sepa cumplir 
enn su obligación y tenga quien responda por 
ella. Sueldo 16 pesos piaba. 3307 4-8 
TTNA CRIANDERA desea estocarse é leche 
^ entera, es recien llegada en el vapor La 
France, tiene buena y abundante lecbe y tie­
ne quien responda por ella en Santa Clara 3 da­
rán ra/ón a todas horas. 3293 4-9 
] ) E S E A COLOCARSE nna joven peninsular 
•^para manejadora ó criada de mano, tiene 
buenas referencias. Informan Amargura 94. 

3293 4-9 

sular para acompañar una familia a ¿spaña 
de manejadora ó criada de manos; y también 
entiende de cocina. San. Nicolás n. 2 informa­
rán 3292 4-9 

Se solicitau 
para una fábrica de licores acreditada, vende-
d orea qoe tengan mucho conocimiento. Sino 
reúnen estas condiciones es inútil que se pre­
senten. Se les abrirá un buen partido. Infor­
man Arsenal n. 20. 3286 4-9 

M A N I N 
RECIBIDO POR "ALFONSO X I I . " 

Lomo de cerdo adobado, chorizos especiales 
adobados hay latas de varios tamaños. Longa­
nizas y chorizos curados. Jamones y lacones 
de varios tamaños. MARISCOS y PASCADOS. 
Percebes al natural, vieiras compuestas, mner-
zos guisados en tomate y con arroz, almejas 
compuestas' congrio, besugo, calamares, boni­
to, merluza, caballas, angulas, SARDINAS EN 
ESCABECHE, un kilo, 40 cta. lata, etc.. etc. 
Carnes en lata, variada y de los mejores fabri-
cantea^horizos, id., id.,grelos al natural, un 
kilo. FABES gordas de Colunga, especiales, 
propias para fabada, etc. Perdiz en escabeche, 
Morcillas de Qijón. ^ XTAVOS 

h j a n l l l l U S trCSCíIS ¿ 0 ^ 1 , » . id. espe­
ciales en lata, con tomate, 7 cts. Higos de Can-
danio 40 cts. lata. Mantequilla astur 45 centa-
vtw lata. Quesos Cabrales. Botas para vino de 6 
A 10 botellas. Vino de mesa tinto del valle de 

tnrias de todas marcas. Id. de pipa, marca 
MANTN, á 7 cts. copa. 
T a b c v n a J Í A X I X , Ohra¡ t í f i 9o, 

entre. B c n u i z a ti Vi l lrf fas . 
c 599 3t-3 lm-9 

O E NECESITA nn joven que sepa hablar y 
^escribir inglés y español, que haya tenido 
alguna práctica mercantil y que se conforme 
con un sueldo moderado para principiar. Diri­
girse á Aspirante Apartado 80o. 

3284 S-S 

BB NECESITAN 
un buen dependiente de mostrador. Una bue­
na vendedora para casa de modas. Una corta­
dora de vestidos para señora y niños. Todos 
con referencias. Dirigirse A S. M. D. Aparta­
do 93. SOS 8-8 

ÜN FARMACEÜTÍCO 
solicita una roijeiu ia. Informaríl el. Dr. Garri­
do en su farmacia Muralla 17. 

3231 la-7-3dS 

S e s o l i c i t a 
una cocinera que no pase do 40 años. Virtudes 
número 66, bajos. 3199 4-7 
TjNA CRIANDERA peninsular aclimatada 
^ en el país, de dos meses do parida, con. bue­

na y abundante leche , desea colocarse A le­
che entera: tiene quien la recomiende. Infor­
man Dragones 11. 3210 6-7 

Una {ovni peiiiusular 
desea colocarse de criada de mano ó maneja­
dora. Es cariñosa con loa niños y sabe cumplir 
con su obligación. Informan Dragones 11. 

3211 4-7 

C i n c o m i l p e s o s 
Desean imponerse en hipoteca sobre una 

buena casa de la Habana. Villegas 22 tratarán, 
sin corredores. 3209 4-7 
TTNA criandera peninsular de dos meses de 
^ parida, con buenay abundante leche, y con 

su niño que se puedo ver, desea colocarse á le­
che entera, tiene quien responda por ella. In­
formarán Consulado 85. 8208 4-7 

SE S O L I C I T A N 
de mano y una cocinera que ten-
cias. Sueldo 2 centenes cada una. 
>23, bajos. 3172 4-7 

DESEA COLOCARSE 
un buen criado peninsular en una bnena ca­
sa. Es inteligente en su obligación y con refe­
rencias de las mejores casas de la Habana. Vi­
llegas 53 entre Obrapía y Obispo dan razón, 

3192 -1-7 
TTNA CRIANDERA PENINSULAR, de seis 
^ meses de parida, con buena y abundante le­
che desea colocarse para criar un niño de tree-
á cuatro meses. Tiene quien la recomiende 
lu forman San Ignacio 85. 31S2 4-7 

5.000 $ 
AL 8 POR CIENTO. 

Se dan con hipoteca en Neptuno 112, botica 
Empedrado 42. Bufete del Dr. Valvcrde, señor 
Rodríguez. S215 • f 
T-[ NA BIJ 
establecimic 

OCINERA y repostera, vlz-
>locapse en casa particular ó 
Sabe el oficio con perfección 

V tiene quien ía garantice. Informan Amistad 
n. 89. S203 4-7 

Se desea saber 
el paradero de Manuel Paz Bolina—Su herma­
no José—Informarán en Corrales n. 50, Haba­
na. 3157 4-5 
TTNACRIANDERA PENINSULAR de dos mê  
^ ses de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. Tiene quien 
responda por ella. Informan Vedado, calle 25 
entre O. y IL, bodega. 8144 4-5 

A LOS MASONES.—Se ruega á los masones 
•^qne pertenecieron á la Logia Justicia, asis­
tan el miércoles ocho y quince del actual á bis 
752 de la noche á la casa calle de Tenerife nú­
mero 44, para reorganizarla.—La Comisión que 
la presidí^ 3134 8-6 
TTNA señora inglesa que ha sido directora de 

un colegio y tiene^ios diplomas, uno en in­
glés y otro en españoi y mucha experiencia en 
la enseñanza de idiomas é instrucción general 
se ofrece á dar lecciones á domicilio y en su-
morada. San Nicolás 207, casi esquina á Mon­
te, altos de la panadería. 3088 26-3 

para una iudustria de importancia en 
ol campo, uu socio con un capifal de 5 
;í ^s.000. l u formará el Administrador 
de este Diario. 

c 577 1 Ab 
I^ESEACOLOCAtíñE UNA G E N E R A L LA-
^vandera en casa de moralidad ó para Hotel, 
es¡cnmplidora y formal y tiene referencias. In­
forman Santa Clara 39. 2977 8-1 

Una señora joveu 
que no se marea, desea pasar á Barcelona fi 
Cádiz cuidando niño ó señora sola, solo por el 
pasaje. Informan en el despacho de auuucioa 
de este periódico. 2978 8-1 
í ) E S E A COLOCARSE en casa particular un 
^excelente cochero blanco y esgrabador de 
caballos de práctica mas de 20 años. Informan 
Lamparilla esquina á Compostela, accesoria d< 
la barbería, tiene quien le garantice, S. Rodri-
guez. 2972 8-1 

CUBIERTOS BORBOLLA 
ó s e a n m e t a l b l a n c o I ? d e Ut 5 

4 b a ñ o s d e p l a t a fina, 
a c a b a de l l e g a r : , e l g r a n s u r t i d a 

l i i cm-hillos para mesa. . . .1í.S-r»<) 
12 tenedores para mesa. . . í|í7-50 
12 anchuras para ine-sa. . . $7-.">() 
12 cneliíu itíW para café. . . $4-25 

Hay cubiertos para postres, ensahulí 
4X:, á nrecios sin competencia. 

C o? 4 1 A b 
] A AGENCIA más antigua de la Habana.-
•^Roque Gallego.-Facilito en 15 mlnutoscrian 
deras, criados, manejadoras, cocineros, cocho* 
ros, porteros, repartidores, trabajadores, d© 
pendientes, casas en al 
tecas y alquileres, com 
ñucas. Aguiar 84- T< 

2749 

r, dinero en hipo' 
r venta de cosas 3 
10 486. 

26-25 Mz 
A ntigua Agencia La Primera de Aguiar d< 

- ^ J . Alonso y Víllaverde- Teléfono 450. Es 
ta es la casa más acreditada que facilita UJ| 
servicio decente de criados y dependencia aj 
Comercio de todos giros con buenas recomen* 
daciones; no equivocarse llamen el Teléfon< 
450. Se facilitan trabajadores para el campo, 

2645 í 26-22 M 

A L Q U I 1 E 1 Í E 8 

Uiia joven de color 
desea colocarse de criada de mano 6 maneja­
dora. Es cariñosa con loe niños y sabe cumplir 
con su deber. No tiene inconveniente en 
ir al campo: tiene quien la recomiende. Infor-
man Refualo 51. de S de La mañana á 4 de la 
íarHp 31ST 4-7 

buenas referencias todos los dias desde 1 hasta 
las 3. Hotel Pasaje. Cuarto 57. 

S223 M 

S e a l q u i l a n 
en 12 centenes losr altos de la casa Bernaza 69, 
junto á la esquina Muralla, con todas las como 
didades que pueda desear una familia. 

3314 8-9 
E N L O S A L T O S 

de la casa Empedrado 30, para una corta fami­
lia americana, se solicita uua joven blanca do 
14 á 16 años para manejadora. Tiene que traer 
padre ó maare conquieu tratar. 

3302 4-i> 

S e a l q u i l a n 
acabadas de pintar las casas do la finca E l Re­
creo de las tres Rosas, situadas en el paradero 
de Buenavista, Marianao, una es de madera 
cauaz para una numerosa familia, las otras 
todas de mamposteria, la principal, que es ca­
paz para dos numerosas familias tiene pisos 
dé niármol, esta se alquila si se quiere amue­
blada, las citadas casas tienen preciosos jar­
dines al rededor; ademas se arrienda el terre­
no desde la linca á la calzada con grnnctes plar-
tanales y también se arriendan las caleras do 
la citada finca, las cuales bien atendidas dan 
diariamente lo carretas de cal; informes en la 
casa principal de la finca y en la Habana callo 
de Teniente Rey número 28, Brea y Nornira. 

2715 alt 10-54 
VTEDADO; calle B. n* 4.—Se alquila esta her-

mosa casa, de reciente construcción, con to­
das las comodidades necesarias para regular 
familia. La llave en la calle 5í vR 61, 6 informa, 
San Rafael o. 135 y Riela n. 3, almacén de pe­
letería. 8312 4-9 

DE (HÍADROS A L OLEO de hermosos paisajes, marinas, escenas lamiliariares, tees y bodegones, todos 
de lo más selecto, á precios baratísimos y para todas las fortunas. 

í c i o n c a c i o n m o i i e s a » ü l l f f i h n n O ) LAMPARAS DE CRISTAL, de v ^ !likt'1- c i e l o s nuevos y p . 
j H I ¿¡^sfe? ^ ^ s J á c l A S S Í ^ H ^ w ( MIMBRES—^ím H^gatto í08 ̂ o n e s estilo CANÓNIGO, cómodos como ningún otro asiento. 

L A A M É R I C A D E J . B O R B O L L A - C O M P O S T E L A 5 2 , 5 4 , 5 6 . 6 9 , Y O B R A P I A 6 1 . 
Ab 
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E L A R B O L D E J U D A S . 

(TRADICION POPULAR) 

r 
Falso dtócípuíó, amigo alevoso, sier­

pe astuta henchida con el veneno de la 
codicia, corazón duro como una roca y 
por tanto insensible á las bondades de 
BU Divino Maestro, Judas acababa de 
cometer contra E l la más negra de las 
traiciones, poniéndole por un vil premio 
en manos de los que habían jurado su 
muerte 

Luego, devorado por los remordi­
mientos, y con el beso dado á Cristo co­
mo una lláma abrasadora en sus labios, 
viósele correrlas calles de Jerusalén, 
sintiendo en el fondo de su alma todos 
los golpes que iban á descargar sobre 
Jesús. 

E n tanto, los príncipes de la Sina­
goga, los escribas y fariseos, reunidos 
en Consejo contra el Hijo cíe Dios, ie 
habían hecho conducir como un vil mal­
hechor ante el gobernador romano de 
Judea pidiendo su muerte. 

Movido por la voz acusadora de su 
conciencia. Judas corrió al Sauhedrin, 
y alargando á los pontífices de los ju­
díos las treinta monedas de plata, pre­
cio de su traición, díjoles. 

—Pequé entregando la sangre ino­
cente. Tomad vuestro dinero, y devol­
ved me á mi Maestro. 

Estas palabras fueron acogidas con 
irónicas risotadas. 

—¿Que nos importa á nosotros^—le 
contestaron.—El trato es trato. Pen-
sáraslo antes. Eecibiste dinero. Nada 
te falta. Sal de aquí. 

E n medio de los transportes de un 
ciego furor, Judas arrojó al suelo aque­
llas monedas que le quemaban las ma­
nos, y ante las negativas y el desprecio 
de los miembros del Sanhedríu pro­
rrumpió en mil imprecaciones contra 
ello, hasta que á empellones le arroja­
ron fuera. 

E l infeliz, que había visto á tantos 
pecadores acogidos por Jesucristo; á la 
Magdalena, que en un instante había 
borrado toda su vida pasada; á la Sa-
maritana, que en el pozo de Jacob se 
convirtió en un momento; á la mujer 
adúltera, que recibió perdón, desconfía 
de Cristo, que iba á morir por todos, y 
en vez de imitar el santo arrepenti­
miento de Pedro, con la desesperación 
en el alma y sirviéndole la vida de in­
soportable carga, la destruyó él mismo 
SOn la muerte rnús ignominiosa. 

I I 

Fuera de Jerusalén, no lejos del 
huerto de Gestsemaní, veíase en un ri­
bazo un árbol frondoso con hojas de un 
verde negruzco. Era una adelfa. 

E l viento que agitaba sus ramas traía 
de lejos los gritos de la plebe y los ecos 
de la trompeta que pregonaba la sen­
tencia de Jesús. 

Un hombre desatentado, con los ca­
bellos erizados, corría como si huyese 
de sí mismo, cuando al llegar cerca del 
árbol resonaron de nuevo, aunque con­
fusamente, voces lejanas como de albo­
rotadas olas y el sonido del fantástico 
metal. 

Aquel hombre rugió como una fiera, 
y desatando precipitadamente el cordel 
que sujetaba su túnica, se encaramó al 
árbol, ató el cordón en una rama, hizo 
al otro extremo un lazo corredizo, pa­
sóla por su cuello, y dando un alarido 
sin nombre, su cuerpo se balanceó en 
el espacio. 

Entonces un ser fantástico con alas 
de murciélago cabalgó en los hombros 
de Judas, y le sacudió el pecho á taco­
nazos, mientras el suicida se revolvía 
con las ansias de la muerte. 

L a rama del árbol no pudo sostener 
mucho tiempo el doble peso de Judas 
y de Satanás, y al desgajarse cayó el 
cuerpo del discípulo traidor, reventan­
do y arrojando las entrañas. 

Eecogiilo poco después, era enterrado 
en un muladar. 

Cuando en el verano la adelfa que 
sirvió de horca á Judas echó flores, 
éstas que antes eran blancas, salieron 
encarnadas, despidiendo á la vez mal 
olor. 

L a sangre del deicida había mancha­
do ql árbol, qüe aún hoy parece rubori­
zarse de haber sostenido el cuerpo de 
aquel mónstruo; y por esto la adelfa es 
encarnada y no blanca. 

Y aunque es un árbol bello y se le 
ve en varios de nuestros jardines, el 
pueblo lo mira con malos ojos, su olor 
nauseabundo aleja á todos, y aun su 
sombra es tenida por venenosa. 

Nunca veréis figurar sus flores en los 
ramilletes; nadie le ama y todos le de­
testan, llamándole con repugnancia el 
''árbol de Judas". 

FI^A^•cISC•o P . D E C A P E L L A . 

HABITACIONES ALTAS 
En casa moderna Belascoain 126 entre Mon­

te y Campanario, se ceden 3 juntas 6 separa­
das. Mucha luz y frescas cocina y baño. No 
es casa de huéspedes. 3150 8-5 

S E A L Q U I L A 
en el Vedado en 5 centenes una casifá con sala 
3 cuartos, cocina, !)año é inodoro con'instala­
ción de gas, y obción gratis para hablar por 
teléfono. Qíúnta Lourdes frente al ijueijo de 
pelota 3162 • T 4-5 

SE ALQUILA 
la bonita efisa Neptuno 1SS, con todas las co-
modidadespara una familia. La llave en el 190 
é impondrán Salud 26 6 Cuba 64. 

3094 5-4 
Oe alquila, en la casa salud 28, una gran co-
^cina propia para un tren de cantinas con su 
entrada independiente, en la misma so alqui­
lan expléndidas habitaciones juntas ó separa­
das, informan en el café á todas horas. 

3115 84 
•ÜN casa de familia de moralidad se alquila una 
•^habitación á hombres solos: se cambian re­
ferencias. San Juan de Dios 6 bajos darán ra­
zón. No hay niños, 

3105 8-4 

Se a l q u i l a 
un gran local en Picota 12, propio para una 
gran Industria ó taller. Informan San Rafael 
n. }. 3120 8-4 

OFICIOS í)4 
se alquila, la llave en la accesoria de la esqui­
na de Inquisidor, informes Aguiar 92. 

3098 8-4 

Se alquila la hermosa casa Calzada 86. In­
formes, Bazar " E l Mundo", Galiano y Animas 

3127 6-* 

C E ALQUILAN los grandes y espaciosos altos 
^de Monte 38. Sirven para numerosa familia. 
Sala y saleta de mármol y 7 cuartos con pisos 
de mosaico. Entre Angeles y Aguila tiene una 
terracita para tomar el fresco, de la míe se do­
mina toda la calzada. Su precio lo ultimo, 14 
centenes. Informa Diaz, Muralla 44. 

3308 15-A9 

SE ALQUILA 
la casa Tulipán 28, tiene dos pisos, cielos rasos, 
rodeada de jardines bien atendidos. E l jardi­
nero tiene la llave é informarán Prado 31. 

3216 8-7 

Cuarícles 5, casi esq. á. Aguiar 
á tres cuadras de San Juan de Dios, so alquilan 
cuartos altos, frescos, pisos de mosaico; tam­
bién un zaguán: se dan comidas. 

3229 8-8 
Zulueta E , cutre Monte y Corrales 
Se alquila en casa particular una hermosa 

habitación cOn entrada independiente y bpl-
3ón á la calle á hombres solos 6 matrimonios 
lín hijos, con ó sin muebles. 3245 4-8 

en módico precio una hermosa habitación en 
San Ignacio 10, á caballero ó señora sola y res-
petable.-Se piden y dan referencias. 

3276 6-8 
HABITACIONES 

En la calle de los Angeles n. 50 á media cua­
dra de la calzada del MOnte, se ajquilan dos 
amplias y frescas habitaciones. Se piden y se 
dan referencias. 3264 4-8 
DEPARTAMENTO, sala, comedor y dos ha-
•^bitíjeiones, alto y bajo, escalera indepen­
diente y además habitaciones y una hermosa 
cocina, pudiendo abonarse á comer los que de­
seen. Sol n. 14. 3259 4-8 
C E ALQUILA la casa Acosta n. 3, con sala, co-
^medor, patio, tres habitaciones bajas y tres 
altas, cocina y'todos los demás servicios. La 
llave é informes Cujja 47. 3228 4-8 
Q*E ALQUILA la casa Picota 60, con sala, co-
k-'medor, cinco cuartos y uno mas para criadas, 
cocina é inodoro. Razón: Peletería E l Mundo, 
Animas y Galiano. 3246 4-8 
O E ALQUILA en 9 centenes, la espaciosa casa 
^situada en Animas 143, consta de 5 cuartos 
con sala, comedor, cocina, cuarto de baño, 
azotea é inodoro. La llave en el 145. Infor­
man en Galiano 97. 

3285 8-8 
irEDADO—se alquila el bonito Chalet Baños 

esquina á 3.', acabada de pintar y hacer mag­
níficas caballerizas. E n veinte centenes por 
temporada y diez y siete por año. Informan 
en Villa Gloria, Vedado. 3278 8-8 
irEDADO—se alquila la cómoda y bien situa­

da casa Paseo esquina a Quinta frente al 
Parque. Informarán San Ignacio 51 de 12 a 4. 
La llave en Paseo entre Linea y Calzada, ca-
«itade alto. Tocar el timbre. 3269 8-8 

SE ALQUILAN 
dos habitaciones altas, ventiladas y frescas en 
la calle de la Marina 48, en dos centenes y otras 
dos bajas en dos luises mensuales, también á 
péñoras solas ó matrimonio sin niños, con fia­
dor 6 dos meses en fondo; el eléctrico cruza 
P.2L.1*_PíLerlí\! 3212 4-8 

SE ALQUILA -
la casa Manrique 117, entre Salud y Dragones, 
trente a la Iglesia de Guadalupe, con sala, co-
medor, 3 cuartos bajos y 2 altos, S26S 4-8 

Se a l q u i l a 
la casa Salud llí), con sala, comedor, 4 cuartos 
rocina y bañoj los suelos de mosaico. La llave 
f. la otra puerta, Salud 42 informarán. 

_ 3'2id 4-8 
Ce arrienda la finca San Antonio, conocida 
^por Plátano Macho, en Quemados de Güines, 
jurisdicción de Sagua la Grande, de 4 caballe­
rías, tiene aguada corriente, propia para caña, 
linda con el ingenio Luisa y tiene cerca la lí­
nea de vía ancha de Raure'íl, en 3 onzas el pri­
mor año y 6 los demüs, adelantadas. Su aue-
Ro Arturo Rosa, Obispo 98, altos. 

3238 4-8 
E N CASA P A R T I C U L A R 

donde no hay huéspedes, se codo una 6 dos ha­
bitaciones muy espaciosas con balcón á la ca­
lle á caballeros sólos ó matrimonios sin niños. 
Informarán en Compostela 124, altos. 

8230 la7-d3-3 
SK ALQUILAN 

tíos habitaciones frescas y ventiladas y una co 
ciña cómoda y buena para una corta familia: 
Informan en Industria 53. 3197 4-7 

S E ALQUILA 
el magníqco entresuelo del edificio situado en 
Monte numero 3. Informarán en la ferretería 
iumediata á la entrada del edificio. 

3200 6-7 

Se alquilan espaciosas habitaciones á perso­
nas de absoluta moralidad. Se dan y piden re-
térencias. 3225 l5-7 

S e a l q u i l a 
ina cosa Reina 44, informan Riela nfimoro 99. 

3224 4-7 

SE A L Q U I L A N 
os magaíficos alto» de Grdiano 132. Informa-
Ún en los mismos. 3133 

Se alquila 
en siete onzas la casa Cuba 88, entre Teniente 
Rey y Muralla, de alto y bajo, con mucho fon­
do, el patio cubierto y preparado el bajo para 
almacén de grande escala hasta de maquina­
ria. San Rafael 20, altoŝ  3189 8-7 

S e a l q u i l a 
la casa Crespo 88. Informarán al lado. 

3178 8-7 
Carlos l í l número 20Í) 

Estos hermosos, frescos y cómodos altos, se 
alquilan. En los mismos informarán de 8 de 
la mañana en adelante. 

3214 4-7 
C E ALQUILAN los magníficos altos indepen-
^dientés de Escobar 77, escalera de mármol y 
timbre eléctrico en su cánsela, comedor, her­
mosa sala de tres ventanas y 5 cuartos, mam-
garas y pisos nuevos de mosaico, cocina, ba­
ño y ducha 6 inodoro. La llave en los bajos, 
y para su ajuste Subirana 2, (Carlos III ) . 

3201 4-7 
VEDADO—se alquila la moderna y espaciosa 
' casa, calle 5; n. 44 casi esquina á Baños, con 

todas las comodidades é instalación sanitaria. 
También se vende un juejro de cuarto de pali­
sandro. Informan en la misma. 3202 8-7 

los altos de Obispo 113, con cocina, baños y sus 
lámparas. Informa la casa de Regato. 

51S8 4-7 

SE ALQUILA 
Casa muy propia para Escritorio, Almacén 

de Tabaco ó Comercio en general. La llave y 
pormenores en Mercaderes 7. 3234 8-7 
A VI SO" •En l'1"^0 64 A. acaba de establecer 

loyj' laSrita. Agustina Nicolau; una casa 
en familia hay 4 hermosas habitaciones que 
dan al Prado. Se toman y dan referencias. 
En la misma se manda comida á domicilio, 
abundante y bien condimentada. Precios con­
vencionales. Se desean dos camareras y dos 
camareros y cuatro cargadores de tableros. 

3151 4-5 
TT ABIT ACIONES, en esta hermosa casa toda 
•^dc mármol Consulado 124 esquina á Animas, 
se alquila un espléndido departamento de dos 
habitaciones altas de esquina, elegantemente 
amuebladas á familia ó matrimonio ó personas 
de moralidad, pudiendo comer en sus habita­
ciones sin aumento ninguno. Consulado 124, 
Teléfono 2S0. 3153 4-5 
nOLON 38—se alquilan la planta alta con sa-
v la, saleta, tres cuartos y uno en la azotea y 
baño. Es de nueva construcción y tiene entra­
da independiente. La llave en erbajo ó infor­
marán Animas 93, altos. 3137 4-5 

próximo ó Obispo, se alquila un buen 
local propio para cualquier giro y irnos 
bonitos altos.—Teléfono 972. 

313G 4.5 
g e alquilan las casas Dragones n. 104, con to­

das las comodidades para una familia de 
gusto, y la de Luisa Quijano n. 24 en Marianao, 
por temporada. La llave de la primera está 
en frente en el núm. 45, y la de la segunda en 
el núm. 13 de la respectiva calle. Informarán 
Neptuno 137 8156 4-5 

Se arriendan vanos paños de tierra de rega­
dío, hasta de media caballería, á tres cuadras 
de la esquina de Tejas, en la calzada de Bue­
nos Aires. Chávez n. 27. informarán. 

3153 • 4-5 
Se alqui la u n ampl io local 

apropiado para toda clase de establecimiento 
en Amisted 148 y 150 esquina á Estrella. La lla­
ve a la otra puerta é informarán en Cuba 158 
de diez a doce y de cinco á siete. 

«169 4-5 

H A B I T A C I O N E S 
< Fna£ do! Qlt2s 6 ^dependientes se alquilan a nombres 6 señoras solas. Manrique 71 

4-5 
A precio de íranpra se alquila 

la casa calzada del Monte número 6 entre Agui­
la y Amistad, es de alto y bajo y apropiada pa­
ra cualquier clase de establecimiento. La llave 
al lado é informarán en Cuba núm. 158 

3163 4-5 

MFY V?raí0 8e, «"Ticüda una estancia en Jesfis 
del Monte al lado del nuevo paradero del 

eléctrico, compuesta de dos caballerías de ex­
celente tierra; informan en Cuba 158 de 10 a 12 
y de 5 a 7. 

Mgg 4-5 

Se a l n u i l a 
la moderna y fresca casa Trocadero 33, impon 
drón en Campanario 49. 
¿Je ¡ilquilan los altos independientes de la casa 
•^Calzada de Belascoain n. 105^ esquina a Je­
sús Peregrino, cempuestos de recibidor, sala, 
dos gabinetes, 4 cuartos corridos y 2 mas en l̂a 
azotea, gran comedor, cocina, inodoros, baño, 
todos los pisos de mármol y mosaicos, mampa­
ras y lavaoos. En la misma está la llave y de 
su ajuste y condiciones en Reina 129. informa­
rán. 80S1 15A3 

AMISTAD N. 20 
se alquila una casa con tres cuartos, sala, sale­
ta, cuarto de baño 6 inodoro, acabada de fabri­
car y á la moderna, en diez centenes. 

En la misma otro departamento en seis cen­
tenes, con sala, dos cuartos, cocina, cuarto de 
baño é inodoro, con patio y azotea, toda á la 
moderna. 

La llave en la misma de 8 a 10 y de 12 a 4. 
3057 8-2 

C E ALQUILA la fresca ventilada y espaciosa 
^casa de alto y bajo, de dos ventanas y zaguán 
calle de Jesús María núm. 17, los altos tienen 
todos los pisos de marmol. La llave é impon­
drán Aguila 113. 

3035 8-2 
Teuieute-Rey 11. 14 

se alquila esta,casa, propia para almacén ó es­
tablecimiento importante. Informarán en la 
Notaría del Sr. Antonio G. Solar, Aguacate nú-
mero 128, de 12 á 3 p. m. 3022 26-A2 

SE ALQUILAN 
en el Vedado en la Loma, calle 11 entre C. y D., 
varias accesorias y cuartos acabados de pintar, 
con agua de Vento, á precios módicos. Frente 
á la primera iglesia. Informarán en la misma. 

3078 26A2 
C;E DESEA ALQUILAR una casa en condicio-
^nes sanitarias, sala, comedor y ocho cuartos, 
y lo demás. Informan en el despacho de anun-
cios de este periódico. 3014 8-2 

u n a n 
Ios-entresuelos dé Prado" n. 18, compuestos de 
sala, cuatro cuartos muy ventilados. Precio 
$2G-50, la llave en los altos. Obispo 87, informa­
rán. 2965 8-1. 

Z u l u e t a n ú m e r o 2 6 . 
En esta espaciosa y ventilada casa 

se alquilan varias habitaciones coa 
balcón á la calle, otras interiores y un 
espléndido y ventilado sótano, con 
entrada independiente por Animas. 
Precios módicos. Informará el por­
tero á todas horas. 

C 563 1 Ab 
SE ALQUILAN 

hermosos, frescos y elegantes entresuelos pa­
ra bufete, escritorio ú oficina, en la calle de 
Empedrado n. 5, frente á la Catedral. luforme 
el portero. 2994 8-1 

Un cuarto en 3 luises 
y otro pequeño en un centén, á personas reco­
mendables. Neptuno 62, bajos, entre Galiano 
y San Nicolás. 3002 8-1 
QE ALQUILAN dos habitaciones seguidas, 
Apropias para una familia por lo grandes y 
ventiladas, es casa particular, tienen vista á la 
calle y piso de mármol. Industria 122, casi es­
quina á San Rafael. 2991 8-1 

E g i d o 1 6 , a l t o s 
En estos ventilados altos se alquilan 

habitaciones con ó sin muebles, á per­
sonas de moralidad, con baño y servi­
cio interior de criado, si así se desea. 
Teléfono 103í>. 

2973 26-Abl° 
OBISPO 137 

se alquilan dos (2) hermosas y frescas habita­
ciones, iina de las cuales con vista á la calle. 

3000 8-1 

SE ALQUILA 
la casa Cristo 12. Informarán la zapatería de 
al lado. 

2975 8-1 
C E ALQUILAN las casas Amistad núm. 56 y 
^Escobar núm. 27. Las llaves en el núm. 50 
de Amistad y en la bodega de Escobar esquina 
á Lagunas. PHra su ajuste Jesús del Monte 411, 
ó San Nicolás 170. 

2993 8-1 

exíjléndidaa habitaciones altas con todas co­
modidades. 116, AGUIAR, 116 

2904 15-29 

S e a l q u i l a n 
los espacios y ventilados altos, Marqués Gon­
zález núm. 51 esqí al paseo de Carlos l l í , se dan 
en proporción en los oajos está la llave y en 
Oficios núm. 6 informarán. 

2892 10-29 

s i t a e n t r e P l a z a d e A r m a s y M u e ­
l l e d e C a b a l l e r í a . — P r e c i o s a s h a ­
b i t a c i o n e s p a r a e s c r i t o r i o s y h o m ­
bres solos. 2 8 9 5 1 5 - M z 2 9 

V E D A D O 
Se alquila la espaciosa casa calle 
«, número 45. Tiene expléndido jar-

din» caballeriza, etc., etc. Informes 
Obispo 58 y 60, "PAL AIS ROY A L " 

2865 " 15Mz2S 
V e d a d o . 

Calle 7 número 135, una casa de 5 cuartos, sa­
la, comedor, cocina, bafio é inodoro, la llave en 
el núm. 130 de la misma calle, Dr. Alfonso 

2887 15Mz27 
S E -^S171^^ la esP16ndida casa Reina 129, 
^acabada de decorar, compuesta de sala, an­
tesala, seis cuartos, comedor, baño, inodoros 
cocina, patio con flores, toda de pisos de már­
mol y mosaicos, mamparas y lavabos. En la 
misma informarán. 2805 13-Mz26 
Qe alquila el espacioso alto de Monte 38, entre' 
^Aguila y Angeles. Tiene 6 cuartos v uno al­
to, sala, saleta, etc. Es cómodo é higiénico. Su 
precio módico. La llave é informes en los ba­
jos- 2773 15Mz26 

Consulado 37 
Se alquilan unas habitaciones en casa de fa­

milia decente, 3143 4-5 

en un grandioso edificio acabado do construir 
con todos los adelantos modernos, situado en 
uno de los más céntricos y pintorescos páútos 
de la ciudad. Prado n. 1. contiguo al Malecón 
y los parques, con vista á la bahía. Tienen com­
pleta instalación de agua, luz eléctrica, bana­
dera, serviqio sanitario, etc. Se alquilan con ó 
sm muebles á precios convencionales. En la 
casa hay restaurant. 2826 26-25 mz 

M u r a l l a esij. á Aguacate 
alquilan los bajos y entresuelos. Informan 
Amargura 13. 

2011 26-22 Mz 

P A R A Fábrica de Tabacos, se alquila en el 
Rincón una hermosa casa de manipostería 

propia para esa industria, es la única casa del 
pueblo que tiene llave de agua. Informan en 
la fábrica de aeuas minerales "La Habanera, 
Belascoain y Lscobar. „. . , 

2747 J5"25 
Qe alquila en el Vedado cuatro casas acaba-
0das de fabricar, con sala, comedor, cuatro 
cuartos: cocina, baño é inodoro, gas y agua, ca­
lle 11, entre C. v B.. en la misma iníormaran y 
en Aguiar 100, W. H. Redding. 

1680 

En la calzada de Concha esquina á Marina a 
una cuadra de los tranvías, se alquilan casi­

tas modernas de portal y azotea, con sala, dos 
cuartos, comedor, cocina,, patio, ducha é ino­
doro. En las mismas informan y en Obisuo 34. 

c 482 26 19 Mz 

y e W s t e a s y e s t i e c i i l o s 
PASA CON VISTA A SAN LAZARO Y AL 
^Malecón. Se vende una con sala, saleta, sie­
te habitaciones, baño, etc., y libre de gravá-
men, en f5,800, vale mucho más y este precio 
sólo es por 4 días, para verla dirigirse á Ma­
nuel Vaiiñá, Neptuno 14 y en Cuba 62, de 1 a 4 

S321 '̂9 
IMPRENTA.—Se vende una aproposito para 
-••obra, con todos los materiales nuevos y una 
máquina L I B E R T Y n? 2, A , una para coser 
folletos y otra para cortar rayas e interlíneas. 
Puede verse en Bernaza 68. y en la misma in­
formarán. 8317 8-9 

SE V E N D E 
para realizar un solar en la calle 21 esquina D. 
libre de todo gravámen y cargas, a 100 metías 
distancia de la nueva Línea Eléctrica, gana 
|2S)<t oro. Informes Vapor 25̂  3316 4-9 

'SE VENDE 
la casa calle de Fundición 7, de mampostería, 
azotea y tejas, en 3,000 pesos oro, sin interven­
ción de corredores. Informará el Ldo. Arturo 
Rosa, Obispo 96, altoŝ  3241 4-9 
G E vende sin intervención de corredores, una 
^hacienda de 400 caballerías cruzadas por un 
río y atravesadas por una línea férrea, con em­
barcadero en el mar del Norte, propia para 
una plantación en grande escala de naranjas, 
algodón, plátanos, pifias y un gran potrero. 
Informarán los Ldos. Rosa, Obispo 98, altos. 

3239 4-9 

SE VENDEN, VEDADO 
3 solares, miden 3.000 metros cuadrados libres 
de gravamen Esquinaj dan á 17, 50 metros y 
50 fondo, en uno nay 5 cuartos, ganan $35. 

También so vende otra Parcela de terreno 
de las mismas medidas y forma con una Casa, 
pero reconoce Censo, es redimible, se dan las 
dos Parcelas de terreno por poco dinero, dan 
razón Vedado calle 23 y F.—Francisco Pérez. 

3309 8-9 

HORROROSA GANGA 
Se venden todos los utensilics de una bode­

ga y panadería, advirtiendo que todos los ar-
matrostes son cedro macizo y los mostradores 
de mnrmol, también hay vidrieras de Níquel, 
todo está completamente, nuevo y se dá casi 
regalado por tener que desocupar el local. Se 
pueden ver en Campanario 98 y tratar del pre­
cio en la Barbería del frente. 

3319 4-9 
VENDO—mi solar, establo, en la cantidad dé 
* $3,500 oro, rebajando de esta cantidad $1,350 

de censo. Mide mil metros cuadrados de su­
perficie. Gana en la actualidad $1,200 oro ame­
ricano anuales, con contrato por tres años. En 
Prado 64, altos, informan. 3290 4-8 

cerca dé una caballería de tierra en Arroyo 
Apolo a cincuenta metros de la calzada, kiló­
metro 6, precio mil pesos. Manrique 113. 

3271 8-8 
C E VENDE en proporción la bodeguita y 
Apuesto dé frutas titulado La Mascota, Com­
postela 181, por ausentarse su dueña, cuenta 
con bastanie marchantería, y está propia para 
un principiante. 3265 10A8 

SE VENDE 
la casa Calzada del Cerro 511, esquina a Buenos 
Aires, con mucho terreno anexo. Informan en 
la misma. 3258 15A8 

S E V E N D E N 
tres casas que ganan dpce centenes mensuales. 
Informan Zulueta 3, accesoria n. 3. 3251 4-8 

se vende una en un punto muy céntrico de la 
ciudad. Informan Crespo 47. 3255 4-8 

vende en Puentes Grandes medio solar de 
^533 varas de superficie, en la calle de Pórtela 
esquina a Armenteros, á una cuadra de la cal­
zada, en $250 oro, reconoce un censo de $246-95 
cts., está a cuadra y media de la fábrica de pa­
pel y es propio para construir dos casitas,— 
Su dueño Arturo Rosa, Obispo 98, altos. 

3240 4-S 
En Jesús del Monte 

calle de Fomento núm. 29, se vende una casa 
acabada de fabricar, de tabla y tejas, con to­
dos los requisitos de la higiene, muy fresca, en 
1.000 pesos oro español, de siete y media varas 
de frente y treinta de fondo. En la misma im­
pondrán. 3194 4-7 

S E V E N D E 
una bodega en esquina de una calzada. Se da 
en proporción por tener que auaentarse el due­
ño. Garantizando de 25 á 30 pesos de venta- In­
formarán en Reina número 11. A. 

3170 8-7 
Con 2.500 pesos 

se solicita un comprador para un buen café y 
barbería, que hace un buen diarlo. Se vende 
por tener que ausentarse su dueño. Jesús Ma­
ría 21. 3213 4-7. 

K I O S K O 
Por no poder atenderlo su dueño se vende 

uno en muy buenas condiciones y punto cén­
trico en esta población. Informarán en Obra-
pía y Villegas, carnicería á todas horas. 

3212 8-7 
AJO.—El que desee hacerse con un tallercito 
^de herrería en general con buenas herra­
mientas, puede pasar lo más prtmto posible A 
verlo calle G entre 21 y 23, frente á la bodega 
La Guardia, Vedado. 3218 4-7 
C E VENDE un tren de comidas, el mejor or-
^ganizado y situado de esta capital, tiene de 
entrada 1,200 á 1,250§ mensuales con una utili­
dad diaria de 10 á 14$. Para más informes los 
dará su dueño Neptuno 58, Isidro Alvarez. 

3179 8-7 
BUEN NEGOCIO 

se traspasa un gran tren de cantinas con bue­
na marchanterTa que deja un buen diario, y 
casa de inquilinato que también deja de utili-
-dad unos 40$. Su dueño la vende por no poder­
la atender. Informes Jesús María 21. Irigoyen. 

S205 4-7 
CITIOS 97—POR ASUNTOS D E FAMILIA 
^se vende muy en proporción esta casa com­
puesta de sala y comedor, de azotea y cinco 
cuartos de tejado: Informan de 8 a 10 y de 1 a 5 
en Amargura 11, esquina á San Ignacio, Alma­
cén de víveres. 3133 8-5 

VEDADO 
Vendo un solar de esquina y dos de centro 

libre de gravámen con frente á la línea, calle 
17 esquina á J . Informan Lamparilla 33. 

3155 4-5 

un café y fonda situado en muy buen punto de 
esta ciudad y en muy buenas condiciones, y 
reducidos gastos. Informes O-Reilly 33 (bode­
ga), 2317 &-4 

VENTA 
Por tener que dedicarse á otros negoci os, se 

vende una acreditada "Casa de Modas" en el 
mnto más céntrico de la Habana. Informan en 
san Ignacio 50, cuarto núm. 12. 

3116 8-4 
QBISPO.—En el centro de esta calle, se vende 

por ausencia de su dueño, ó se admite un 
8ocio; una sastrería y camisería que tiene vida 
propia, con existencias y sin ella; se presta 
para todos los giros y sirve para almacén por 
tener todo el local que se quiera, Crespo 84 in­
forman. 3092 8-4 
• V p n t n í en S2.300 vendo una Aje 
' Mudadas, que vale 58.000, E 

encia do 
su dueño 

se hizo rico en ella y ahora se desea retirar, 
vista hace fé. y en 5.500 una casa en la calzada 
del Monte, otra en Jesús María de 1.400. Se dá 
razón en Lealtad 51, de 7 á 10 de la mañana. 

S066 28-3 Ab. 
UN KIOSCO 

Se vende uno de cigarros y tabacos, en pun­
to céntrico, con un cafó al frente, por no poder­
lo atender su dueño. Informan en San Pedro 
ISj Salón Liceo. 3083 8-3 

S E VENDE 
la casa Aguiar 18, acabada de construir á la mo­
derna, con sus servicios sanitarios, compuesta 
de sala, saleta, 2 habitaciones corridas y 2 al 
fondo; una baja y otra alta: todas con suelos de 
mosaico: para verla de 8 á 10 de la maüana y de 
12 C i de la tarde: su dueño Perseverancia 2: sin 
corredor. 8021 8-2 

Se vende un Chalet (pañi extmuir) 
acabado dcM.'on-truir ú la piódertiá, con 
sus servicios sanitarios y para-rayos, -u 
construcción de ladrillos y de dos pisos, 
el I? de jardín al frente, portal, sala, sa­
leta, comedor, tres habitaciones con la­
vabo, cocina con calentadores de agua 
caliente, un inodoro de preeisión, uno de 
criados, patio v tres enanos para criados 
al fondo. 2? piso seis habitaciones am­
plias, cuarto de baño con lavabo, banade­
ra y ducha, inodoro y videl, una terraza 
al frente, ademiis un mirador de dos pi­
sos para recreo, puede verse á todaí ho­
ras en la calle A . entre 15 y 17 pasa por 
¡Vente la nueva línea, sin intervención de 
corredores. 

Su dueño en San Lázaro n- 112, de 5 á 
7 de la tarde. 2884 10-29 

Se vende barata 
una finca de 3|< caballerías, con adelantos mo­
dernos; en calzada, á ocho kilómetros del par­
que Central; tiene cuatro pozos, dos manantia­
les y una cisterna grande, muchos érboles fru­
tales, siete acres sembrados de piña, cinco de 
plfttanos, cuatro de boniatos, veinte de maíz, 
espléndido pasto. Se compra con poco dinero 
al contado v el resto en ocho años. ''Cuba In-
migration & Investment Burean, 127 Ocispo.— 
Habana. 2152 26-S mzo 

APARTADO 653. TELEFONO 325. 
MERCADERES 11. de 12 á 4 

Negociaciones de todas clases sobre fincas 
rústicas, urbanas, solares yermos, capitales á 
censo é hipotecas. 

Se aceptan poderes de administración, dando 
las más seguras garantías, 

93 En 7S-9 

S E V E N D E N 
dos magníficos cachorros Zceter, raza cazado­
ra. En Campanario 33, altos se pueden ver. 

3315 4-9 
GALLINAS CRIOLLAS 

en la finca que está en la carretera del Cemen­
terio de Colón, lindando con éste, se venden 
trescientas gallinas criollas, acerca de las cua­
les se puede tratar a todas las horas del día. 

3266 8-8 

M U L A S D E V E N T A 
Marina 2, (dos) 

E l jueves 9 recibo 200 muías aclimatadas que 
llevan en el país 18 meses. Estas muías se en­
cuentran sanas y en buenas condiciones, pues 
las he escogido de una partida de 1.000 muías. 
Todas son de primera clase. F R E D WOLFE. 

3180 6-7 

O J O 
se vende un carro de 4 ruedas, un cabriolé de 
dos ruedas, un tilbury Bogui, uno ídem cons­
truido en el país, una jardinera en blanco. Be­
lascoain 635 esquina a Campanario. 

3281 4-8 

Se vende uno francés, en Prado número 101 
Informará el cochero. 3220 8-7 

se venden cinco carretillas de mano parala 
venta de helados con las sorbeteras necesarias 
para dicha industria. Informan Trocadero ii.27 

.9198 4-7 

un faetón de vuelta entera, caballo y arreos.— 
San Miguel 75, de 12 á 2. SISO 8-7 
CARRUAJES D E LUJO con zunchos de go-
^ma de M. Durán, Consulado 124, esquina á 
Animas, teléfono ¿SO. Se alquilan elegantes 
carruajes para entierro á ?2.50 plata, bodas ?2. 
50 idem, bautizos 2̂.50 idem, paseos |2 por hora 
y diligencias precios módicos. Telélono 280. 

3154 4-5 
S E V E N D E N 

dos duquesas, dos caballos y un familiar, se 
dan barato, en Marina 4 á todas horas. 

3097 8-4 

Se vende un carruaje Príncipe Alberto, ga­
rantizado nuevo. Está depositado en la carrua­
jería de los Sres. J . Barneu y Hno, Industria 
n. 131, donde informarán. 

C—593 6-3 
OÉ VENDE muy barato por no necesitarlo el 
^bogui mas bonito que hay en la Habana. En 
la misma se alquila una caballeriza con dos 
plazas. Industria 122 casi esqu. á San Rafael. 

2990 6-1 
C E VENDEN VARIOS TILBURIS, UN F A-
^miliar, un cabriolet, un dockart, un break, 
dos vis-a-vis propios para el campo, una volan-
ta, un carro de cigarros, dos guaguas y un ca­
rro para cargar 4 toneladas. Monte 263, taller 
de carruajes frente de Estanillo. 3004 -1 

Limoneras ft $12-75. 
Guantes de filiar á $2-12. 

'IcleiU de nioníar á 1 peso. 
Fustas fantasía casi regaladas. 

EL HIPODROMO, OBISPO 92 
c 501 21 Mz 

Í T A N Y T A E n 70 centenes se vende un bo-
^ -£X gui con zunchos de goma, un 

magnífico caballo, maestro y dos limoneras. 
Todo propio para un médico ó corredor. Cuba 
4, informarán. 2737 15-25 

B E 1 E B I E S Y P i l A S , 

G R A N S U R T I D O 
de ropas de todas clases, muebles, &c 

procedentes de empeüo, 
que se realizan á precios de ganga. 
Todo el que necesite proveerse de ropa nueva 

y de uso. muebles, prendas, etc., acuda á 

donde por poco dinero saldrá provisto de todo 
lo que desee, pues GASPAR por complacerá 
sus parroquianos no repara en precios. 

Se da dinero sobre tedo objeto que represen-
te valor con módico interés. 3299 13-3 Ab 

se venden varias vidrieras Metálicas y arma­
tostes y un estante para libros. Peña Pobre 
25, altos. 

3289 4-9 
C E VENDE muy en proporción un juego sala 
^de Viena, un peinador, una lámpara de cris­
tal de 3 luces, un tinajero, un canast illero, todo 
en buen estado, pueden verse en el Vedado 5! 
núm. 69, esq. á A. 

3237 4-8 

P i a n o d e c o l a 
Se vende uno del fabricante Hez, en muy 

buen estado, se da muy barato por no necesi-
tarlo su dueño. Obrapía 52. 8190 5-7 
C E VENDE por estar enfermo su dueño, las 
^herramientas de un taller de mecánico é ins­
talación, buenas tarrajas de las dos clases has­
ta tres purgadas, nueve tanques de varias me­
didas y una partida de maderas nuevas y de 
uso y torno. Zulueta 16. 3183 15A7 
1)1 LLARES.—So venden 3 mesas de billar 
•"juntas 6 separadas, de diferentes tamaños y 
precios, todas en buen estado y habilitación 
completa y el paño casi nuevo; el precio sin 
competencia y varias bolas de billar de uso de 
varios tamaños. Neptuno 83, café, informarán 

3135 ' 8-5 
V E R D A D E R A G A N G A 

. , , MUEBLES, MUEBLES 
en la misma fábrica Virtudes 93 se liquidan 

i osios muebles, hay juegos de cuarto de No­
gal y Sedro, de Meple gris y Majama, lo mismo 
ao comedor ó piezas sueltas, todo bueno, bien 
necno y barato, hay que verlo para convencer­
lo mismose construye para encargo todo 
í-o^-í LPida'smnine(»n compromiso ni ga-
Pn*ola* ast.a estar el marchante satisfecho. 

Qi^erlos & Virtudes 93, Ebanistería. 
S S 13-4 

fo*™, i t.,SE V E N D E N 
to? innLmVleble9 H l a casa San Lfizaro 2J7 al-

80453 seParado3 7 se alquilan los altos. 
8-2 

" P i a n o s K a l l m a m i " 
L O S M A S S O L I C I T A D O S 

Se dan CJI propiedad ;i Bagar 2 centA 
nes iULÍBUSuales, O'Rcilly núm. OI, 

C 555 2G-3 Ab 

L A P E R L A 
ANIMAS NUMERO 84—TELEFONO 1105 

MUEBLES, ROPAS Y JOYAS. ' 
Se realizan muy baratos, visiten esta antfona 

casa. 9c dá dinero sobre alhajas, se comnrn 
prendas de pro y plata *ieja. 1 a 

Hay agencia de mudadas, se hacen viai(nBi 
imnn. 2912 orat_J.C3 campo. 26Mz3r 

de todos los muebles de la República, Sol sn 
entre Aguacate v Villegas, esc-paratcs nuevS 
y usados, aparadores, peinadores, lavabos dn 
depósitos, tocadores, tinajeros, canastillero»! 
mesas correderas, máquinas de coser, lánini.* 

ras y cuncuyeras, bastoneras, buenas y bomtaíi 
camas de hierro, neveras, una muestra de culif 
sillas giratorias, babquetas id., sillas, sillones 
sofás de todas clases y toda clase de nuiebW 
todo barato. 

2898 13-29 M? 

Q ÎN FIADOR se venden las legítimas vafañuü 
das máquinas de coser de "SINQER", po­

lín peso semanal, darán razón en San Ignacio 
74, portería. Jaime Pedarrós, vendedor y Co_ 
bratíor de The Singer Manuíacturingte. 

2851 15-28 Mz 

con 
zones 

trompetería, 2cilindros con 1G piezas. Daii-
•s, Valses &. EN «160 ORO. 

C-517 
Q b r á t i í á 2 3 
7 » 12M7.27 

c o i s e s t i e s y l i f e 

I R E Z A N O " 
E s t a n o c h e , h a s t a l a u n a 

C E N A p o r 4 0 e t s . 

ABRIL 9 

Postre, pan y cafó. 
Un vasito de vino Rioja. 

Almuerzo, comida ó cena desde 40 centavos. 
Hay tíquets á 40 y 60 centavos con descuento 
de 15 p.g. Abonos desde $1S plata. 

Gaspacbo fresco á todas horas. 
PRADO 102. Teléfono 156. 

-3190 . 26a-7 dl-S Ab 

LECHE PüRá DE VACA 
En Acosta 41, entre Habá"na y Compostela, 

se recibe una corta cantidad de lecho proce­
dente de vaquería propia; la que se desea colo­
car entre personas que.sepan apreciar lo- quo 
es una leche completamente pura. Se reco­
mienda á las familias que tienen niños. Se ven" 
de á 12 cts. la botella y 15 cts. el litro. Se lleva 
á domicilio. 305(5 8-2 

Un Trapichito de tres mazas para laborato­
rio químico. Importante para averiguar con 
exactitud el tanto por ciento analizando el ja­
go de la caña que debe cortarse. 

VENDO:—Una caldera dgmra de las de Lo­
comotoras de 15 caballos. Una de 12 caballos, 
vertical. Una de 8 caballos. Una de 6 caballos 
verticales multitu-bulares están como nuevas. 

También VENDO varios Donkeys con dos 
voladoras de primera clase, están casi nuevos. 
Dos máquinas Pilón de 12 y 15 caballos de fuer» 
za. Una caldera Seccional do tubos de agua, 
nueva de 50 caballos de ftiorza. 

DOS calderas Babcock & Wilcos, 300 caba­
llos las dos. Escritorio CUBA 45.—Morada Nep­
tuno 33. 26-A9 

JOSE M. FLASENCIA 
Ingeniero representante general en la Isla di 
Cuba de los señores A &. W. Smith &. Co. 
Ltd. de Glasgow. Fabricante de las conocida^ 
máquinas de remoler como "buenas" y las má^ 
baratas. También de todas clases de maqui-» 
narias para Ingenios y calderas de todas clases. 
Escritorio Neptuno ndniero 33. Escritorio Cu­
ba 45. 0000 52-9 Abl 

MAQUINARIA 
Se vende una para gaseosa y sidra, sistema 

francés (Mondolot), con los llenadores ame­
ricanos y se ofrece también á trabajar con la 
máquina. Informarán Falgueras 11, do 5 á S de 
la tarde. 3219 4-7 

Y f 

Emxílécse OD las énfcriueclaclcs 
del cstómajío 

P A P A Y I N A 

d e G a n d u l 
C 557 1 Ab 

D E L DR. TAQUECHEL 
Se emplea con gran éxito en el ^j1*' 

miento de la Anemia, Raquitismo, Debi­
lidad general. Gastritis, Gastralgia, Dls-

Bepsias, Clorosis, Afecciones cardiacas, 
onvalescencia, Enfermedades nervio­

sas, etc. 

D E P O S I T O : 

FARMACIA Y DR08ÜERIA DEL 

D r . T a q u e c h e l . 

OBISPO 27. 

c • 

Pildoras Tónico Genitales 
del Dr. Morales (do Madrid.) 

E l único remedio conocido hasta el dia para 
completa cura de la 

los ex-

lusmuiuus uusiwvos para ia esieruiu*»" 
mujer, no siendo motivada por lesiones or0i*-
nicas. . 

Estas milagrosas y célebres pildoras cnenHwj 
más de 35 nfios de éxito y son el asombro de io» 
enfermos que las usan para su curación. • . 

De venta á $2 oro la caja en las princip^J 
Farmacias de la Isla y en la de Sarrá, Tcnioiu| 
Rey 41, Habana, quien las manda por correo» 
todas partes, previo envío de su importe, 

c 575 alt 4-7 Ab 

A L A M O S . 
Teuemos cantidades de esta plañía y 

en condiciones para resistir largos tras­
portes; Están muy robustos y lo/.anog, 
desde un metro á 4% varas do alto, 
siendo de los mejores'que se puedap 
encontrar. 

Flores y plantas de todas clases s6 
venden en el jardín. E L C L A V E L -
Adolfo Castillo, n? 9, Quemados âo 
Marianao. 3143 

liprenU y Eslcreotipi» dd DIARIO DE LA ÍABfiU. 
IHiPrCiíO Y ZULUETA-


